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MANU TE NÇAo DA FABRICA - Na~ folça. 

do ", ..... ~o de Iton.porll', hó .empre uma to_ 

.efo ~t,1 que O Jl'l'p-W,tly. pod" d"ocmpenhor 
na ca ... " .... o(ão do fób"ca. rebo<ando equi. 
pam .... to» pa.o a I.mp ... a dI' póho», pa.o o 

cortl' de gromod ... , gro~o. iI .ua ver,ahhdode. 

PLA NT A0 Dl TRAN SPORTE - Para efe""'r 
"",o en""ga .apodo, o."nde. a um eventual 

de.embarque, a ...... IfO,"pOrte urgente - O 

Jeep.WiUy. e~ró .empre p.anro poro a"o",ar, 

" quarquer ha<a, em qualquer tempo e c"'" 
pleno ga,antio de mega. aO .eu dntma_ 

TR AÇA0 HORI ZONTAL - Den"o OI> f(>!o 
do /cib,ico, o Jeep·W;lIy. reboco e emp ... "o 
pe.ada. carga., quondo neceuó,i-o, ,,,b.titu;"· 

da ve'culo. e,pecial;lodo,. A 'ua "O(~O nO, 

4 rodo. permi'" multiplicar '"o potê",io, poro 
a e~ecu<;ão do. moi, rude, ' orefo._ 

W 
WILLYS.OVERLAND DO BRASIL S. A. 
Sóml'nl~ \\',Uy' jobr'«I O .'ciculo 0101(0- ,:od( 11 US<I' 11 mo,ro )rrp ~\ "S~ ndo e \\"IU.!l~' ndo ri' )ft·p~ 

L'.' " 
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T!1e 
flRST NATIONAL 

BANKo BOSTON 
f UNOAOO EM 178~ 

Contas Correntes, 

Contas Populares e Limitadas, 

Câmbio, 

Cheques de Viajantes, 

Ordens de Pagamento, 

Guarda de Valores, 

Cofres de Aluguel, 

Co brancas , 

e todos os demais 

Serviços Bancários 

RIO DI JANIIRO AV. RJO BRANCO, 18 

,io PAULO RUA J OE DEZEMBRO, .50 

SANTOS P. VISC. DE MAU", 14 
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Além do moléria primo, da~ máquinas complicodo5 e da 

hobilidode dos operários especializados, tombém Oi 

óleos IYbrific(lnH~1 desempenham papel importonle no 
fobricoçCio dos tecidos modernos. 

~5se5 óleos siio responsáveis não s6 pelo lubrificoçCio do 

moquinorio têxtil, como igualmente pelo IrotomenlO dos 
próprios fios, ossegurondo maior rendimerllo (;, produção. 

A Shell Bro~1I Llmlted, sempre proolo (I esludar e resolver 

05 problemos do lubrificoçõo industrial, coloco ó sua 
disposiçõo .... ma série de óleos do mais alIO q ... olidadl!. 

SHELL BRAZIL LlMITED 
tio. ,ç .... "0 ~. 15 • ~' • ~ ,~Ul.O, '1,1 ... CONs •• <111.<5, , • • ', • 



para mecanizar a contabilidade 

o mundialmente famoso processo RuI ~ Uma la­
ranUa p.ra .ua contabllidade. Reduz a um têrço O 
serviço pcla sImUltaneIdade dos lançamentos em vá­
rios rellsttos. AI modernas máquinas Ru1lntromat, 
especialmente construlda5 e aperfeiçoadas durante 
lonl05 anOI, aumentam ainda mais o rendimento do 
ellclente e prliUco processo Ruf. 

Conjuntos Rui completos desde Cr$ 9.500, 
• Máquinas Rui de Contabilidade desde Cr$ 30.600, 

CO/l!1()LTA (jI?IÍTI!1! 
Seja QUII lór o seu problema de ContablUdade, 
consulte ante. o nOSIO Dep. Têcnko pan. obter o 
COnjWltO mecAnlco Que maIs lhe convêm. Peça lo­
IhelOS e lnformacõts, pnenchendo bte cuplo e 
envlando·o ao nOllo escrlt6rio mais pr6xlmo. 
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reduz 70% d . tempo e trabalh~ 

sua RUf lNTROMAT é m~b 
c~mpleta porque tem : 

• _ o maIs r'pldo dispositivo de all­
mentaçlo frontal das formulários 
com expulsGo automática. 

2 _ allmentaçlo dupla de formul'rlos 
de larluras diferentes. 

l _ dlspoalllvo npeclal para a ah­
mentaçAo de envelopes de paga_ 
mento e Ilxaçlo da linha.. 

4 . dI.pensa papel carbono. 
s _ luz vermelh.11 Indicando Quando a 

fõiIUI do OIArlo che,a lO seu fun. 

• - ret6mo elétrico do carro. 

" hl 101 •• ",., , .... . 0< ' *""Id. 
. . .. . u " '" ......... .. 

Eql,l lpamento paro 
S. I. 

Rio de Janeiro; Rua Oeb~t, 7B-A· Te!. '3~--tl'61 
Slo Paulo; Rua da COntol.Clo, 4., _ Tel. '33.91311 
Curitiba: Rua 15 de Nov~mbro, 567 - Tel. <&-682: 
Belo Horlzoote: Av. Atonto Pena, 9tl • Tel. !!-I&02 
POrto Ale,",! Av. Alberto Blna, 68' • Te!. ~811 
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Brtt tzante.g e 

Ao oferecer 00 lavrador fertilizantes de olto qualidade e 

em excelentes condições de financiamento, "ACCO" 

- Anderson, Cloyloll & Cio. lida - esta nõo somente contribuindo 

poro melhores colheitas e poro o obtenção de produtos 

ogricolos de melhor qualidade, cumo evitando que o terra se 

esgote e, de ambos os modos. colabc'o.,do pora o 

fortalecimento do economia braSileiro, que nco pode 

prescindir do estabilidade de suo produção ogricolo. 

aeeo -uma no"" manei ro 
de di . ". PROGRESSO 

ANDERSON. CLAYTON & CIA. 
LI MIT ADA 

Rua fo,mo,o. 361 SÕO Paulo 
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Baixe O cuuo d3 conSlru(io t Use Vulupiw - O novo e 
Tcvolucion:lrio p"-"l"et vinlliro - para revou;', da noite para 
O di., g,andes ou pe:quenu extensões de pisos e Ilmb.i. em 
~41Is. corredor •• , escritórios, lojas, .inemas, ruid~ncias e hos­
pitais. Milagre da dencia, \"ulcapiso é mais resistente que D 

laco de peroba do campo, e suu 8 lindu dlres permitem •• 
mais mode.nu combinações decorativas. Vukapi$O pode ser 
colocado .6b", concrelo, madeira. pedra, m:lrmore OU ccri_ 
mica. Sua '\>(.f.ita adulo sób,c ~ materiais I: ila'a!\tida 
por Brascodur. I200, " cola fabricada upe:çialmcntc pa,," co­
loca~io de ""Ic"p;$\>. 8ra$OOdur. 11IXl ilCCa r~pid.mentc c e 
de fieil apliuç,io, proporcionando grande rendimento. 

Primo,,,,,, ,,>Cc a d~· ._a1 da ',.a. Coloque 
VULCAPISO do ,,~_ 
'" ,.,. OI 1.1". O 
d ... ft ...... ", pericilO. 

Em '<r""h. oplique 
BRASCODVR_l:!OO 
"" chio • dopoio .... 
VIJI.CAPISO ..... -do 
• ... OSP"uLa doutaeb. 

Ilaloe .. "J .... ) a 11) 
,~I"_, d01"'io coloque o 
VIJI.CAPISO, 1>.>1<"­
de> ~ "'" ........ <10 d. 
1>or,~1Ia<k ~ a 7(10, • 

VULCAN MATlIIAL pú,snco s. A. 
RIo>: ,",v. Pr.... v ....... lIO'J _ Ie." andM - Te!. 2'1-$9)(1 
5, P~1.Olo, ,",v. Rio 8<-... 211. l_O -.lu _ ToJ. 3,,)811) 

.IAICOLA LIDA. 
s. r,.Io: 11.." Prof. '"'prlllo Conula, 78 _ Td. 11).2813 
11.10: G<tliJt,.,. " 0&. L,da. _ A •• o.wduJ, 97 _ 4' .... d-

lI.pr ••• ntonl ••• m todo O ..... 11 
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OAAO;"ORA Oê 8';C;J;ÁL~1i-A8()-FRIO} .- F.~ 
Trecho da Adutora de Cabo Frio, 25.000 metros de t ubos 

d€! ferro fundido de 600 mm. - 4.500 juntas elásticas. 

A antiga junta rígida de chumbo e corda será em breve 
totalmente abandonada e substituída pelas juntas elásticas de 
borracha 

mo.AS'Il'l7UD 'Il'A 
ECONOMIA e RAPIDEZ - Duas características que valori­

zam ainda mais os tradicionais fatôres de RESISTÊNCIA, SEGU­
RANÇA, LONGEVIDADE, que fazem do tubo de ferro fundido 
material INSUPERÁVEL e INS UBSTITUIVEL. 

elA. FERRO BHASILEIRO S. A. 
RIO DE JAN .. :mo 

Avenida Nilo " eçanha, 26-6,­
Tet. 32-801 t 

SilO PAULO 
Rua Libero B:uhlrõ, 293 

Te!. 37 -4536 

BELO HORI ZONTE 
Rua Goltac:azes, 15 _ 5,­

Te!. 2-5333 

UECIFE 
Conde de Doa VISla, 45 

Tet. 4342 

t:nd , Telegr.: '1f'ERROBRASll." 

• 
• 
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* rWllG4 e 
• .. ~~aJ c ~ 

fi;r .. e.utJ!.e,J e 9~J 

,,~ p/ ilwnina~ .. 
MúqG4 de "mae 

S.l'atlln: a. nnr~nrln d~ Abr.·u,~~:-l'-Td.l! , t. 
". I nd<'pl'nd~nd., Jq,l - Td. 3~· ~~.,I. 

Rin d .. l.n~lro;A •• rn~.V.rl!u.5UQ_8'_T,·I.IJ ~99 

r õ .. \ " " Irg ... : R.Senhor d,' ~ I'~.", ,_,I ) 0.1.1.:_1 0:"11 

B .. ln Uurhunl,-: A,·.Ole~'r!" lIaCH1.214.Trl.: ." 

Sa lndor: IL S'ol o& D\UI"nl, I -l t .. 2 ' lnd._T81.Uflf 

R .. ~If .. : R. da" nó ..... ;;_11. '3 •. \ _ r,·).~ .l 9. 

r.~ritib.: Tr .. ·c"~, AJ(n·do Burr~ •• 18. !t~. lJ. 

S .. H.: R. S~nto Antônio, 8· 2' and. _ ./lQI. 
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o bo", funclonoM.n to de" ",O(lu,no. , U"'O 00".10 ,ignif!cotivo nO coniunto 
d. fotO'" (lU' det.'mlnom o o,o'o."dod. de umO ,ndinlllo. Po,o go,ontl_ 
.10, , n.ceIlO,lo e ''''0''110 d. mo lo,e. de (luol.dode. O, Mola", ARNO 
ol'''Clm O p .. f,,~Oo ' icnlco e"lIido po, .1.10. ",O<lulnOI, 1'01. '00 
P,a,elodo •• con,l'u,do. "PICIOlml"te 1'0'0 o. f,". O que .. den,nOM. 

A l,nho ARNO comp, .. "de maiO,,, dI lado. o. ' ,pa •.• ubmelldal, no. 
dlveno. f 01&. de 'uo fob"cocOa, 00 C 1.0. - Canh 611 I"Iell'al d. Ouo. 
I,dode _ uma e . du.lv,dode ARNQ I 

'" ',UU I , .. Ir,,, 
~ MAOOI' ' ..... ,C~ Dl "010011 
ll("'CO.1 .... ".UHOS 00hI[s. 

1ICO' O" ~ .. ("c" '''" .. ~ 

.. ~tl lI ul .. ,II ~ .0"0 l . e _ C .O .. ~ , "" _ il0 '~,,~o .", o 01 ""1110_ ,OITO ... IOU _ IfC"I_IItO 
"0'''0'''' - CU'," IA - ~ "'''~H - UN'(U - "11111.0 "1'0 _ iOIOU,IA _ IA"IU _ 510 10U 00 110 ""0 
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Promoçâo dI: Negócio. 

, ...... _--,;é a nouo E.pecialidad_e_/ 

(.l) ... , , 

7~ LTD. 

Matriz: Cblyo" ... ku, Tóquio 
181 Filiais no JapAo 

filiai em Londres: 
Salllbury Rou8e, Flnlbury Clrcul, London, E.C. 2 
Agência em Nova York: 42 Broadway. New York, N.Y. 

Represenlante em Cale"ti: 
MookerJee Houle, 17 Brabournl Road, Calcuta 
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Para YORK 
GTO e 

-- a fabulosa 
Braniff do 

versaO 
DC-7C 

e . .. somente pela 8raniH 
• 

PANAMA·MIAMI 
com coneJloes em Miami poro qualquer porte dos EE. UU. 

BRANIFF represento : 

• O "'elho. e", <e.viço aéreo 1~lre OI Amé",o< 
• Refeições di epicu'O. ploneiodOI por ··chef.·· fomOIOI 

• L"i lo, di ve.dode no< v601 do EI OO'odO 
• A taTo mais pitoresco do ",~ndo 

• 5IrV'ÇOS di luxo e d" tv"SlO Im todol os "õos 

Poro reservas e maiores informações, consulte seu 
ogente de turismo ou visi te ou telefone paro Braniff; 

RIO de Janeiro· Av. PresidenTe Wilson, 123.A _ TeL 32-2256 

São Paulo: Ruo São luiz, 112 . Tel.: 37.8116 



lllí -ge,·uçoes ••. 
p'·O(,U'·UII'OS ofe,·ecer bOlls se,·viços! 

Nouo, 46 anos d~ atividades ininter. 
ruptas, repousam no .. aJo. c na dedi. 
uç,io de noaos homen.. Hoje, tles 
JOmam quase crn mil. Acrescente-,e, 
ainda, O ;n,-alimemo no Br;ui] de c~r. 
ca de Irh c meio bilhões de cruzeiros 
~m armaz~ns. rlcp6silOl, lcrminai$ oc:d· 
niros e de ubolagcnl. p"ra garantia 
do IK'rfrito luprimrnlo d~ dcri,-ados 
de petróleo a 1000 o I'a( •. J: veja.,., o 
resuhado: OS produtos l:Mo que ali· 
mentam c dinamizam OI moios de pro-

duç.io c de transporte chegam a tempo 
c ~ hora aos mais remOIOS pontos dQ 
territ6rio nacional, a preços rno5.\,(i~ 
permitidos pelo baixo CUlto operacio­
naL Reconhecidos pela alta qualidade, 
OI produtos E..so ""eguram O mixirno 
rendimento às mi'luina.! do progresso, 
impulsionando a .-conomia do Pais. 
;"'OS\O maior orgulho t '.:r,-ir ao B:ra· 
.il, estimulando, há três geraç&::!, o 
descnvokirnenlo d<:$la grande Na~lo. 

(ontrlbui poro o progreuo do Bra sil. 



oferece o material certo para a aplicação certa! 
fo(o lomb,i. co'" fu<olo~ Ou,o 

d<'lo do ... 

fo(o fo"o. com Eu,,,I .. Ioalonl. 
(12 "' .. _.,ono,"i,o mo •• ,ial, ma ... 
-d.-obro .... bol .. o o "",b,ontol 

W.,lno o' Ruído. com Eucolu 
Acú"i,o • forlondo "'0 •• po,._ 
d •• , .Iimino o" 93% do. 'uídoll 

.x- fo(o M6~ol. o Af",Ófio. Embulido. 
com Eucol .. O"fO Li.o· I"P"O cr 
",odo"o com gfand •• vonlag,",1 

Po,o Pa,ode. Oiv"ó"o. nado m._ 
lho. quo EI/co'u Oural'fmi,_ 10,nO 
divi.õ •• a prova de.om, fomo .. voi., 
d .. mon.ó.oi. o f.oprov.i,avois, 

* Po,o Po,to •• oilida •• Ó p'o .. o d. 
'0"', O .. oi. indicado' Eueol •• 
o..,ol.,mi< I 

EUCATEX /~:!:,;. , .. 0"" Av. ft. t -o 1oIG ...... 0, 'lO_foi. ",91011_0.1.0 'A,"O 

- Unico 'ob"conlo nU Amo",a Lolono da linha campleto do chapa. d. 
f,bra d. mod."o chapa ... olont ... , ,hapa. <>''''"''0. O chapa. d"ro. 

Av, f<_ ..... V.r~.~ ~J'., 902_ T.~ ~J·J'28.' 1>1 , ... I ' 
.. ~k> d, J_ir<I. 212 - ... 1.006· To~ ~-16J6. "'a ..aO_li 
.. SoIIIO ""'-' ':xl. I'L 52J2 _ ..... ro .... 0 .. 
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"A lad)' Ç"alng 10 vi.,!" - Henry KOSler 
, 

FAZ U~. S.!:CUI .... O ... 

que o Banco da Bah ia abriu suas portas! 

r. 3<s;m íinnou uma Icadiç:;o do oonl'''uO$ lo .... ·iços pc.",.o ... à <'tonomia 

bta .. k!r"_ Projetando.", no tempo, oxpand,nd'HO no o'paço S(OS,:!· 

fico, 3\<."l. da ampliaç:io de Kul "'''''i,o< r d3 m,,,krni..,,3o de ."',. 

.i'tema., o Ibneo da Bohia m3n"',,,·,o Om """nci. o m('Smo banco 

do h~ um so!culu, ,\ m ... m3 oolicitude dCS<3 <'pou, 3 m<$rn3 cotlctia 

do tempo das caleça. c da. $ai .. rodada •• a mesma solidez nos negô_ 

cios, .io ut3c"r1niu. do Banco da Bahia de hoje - um hanco mo_ 

derno c prOS", .. i.13_ E, sobretudo, Um3 ur/:,nizaç:;o que presta !.Ion • 

..,,. ... i,os aO p"'"" c à n3,lo bra.ilei.,. 

:tJ,At....~CO :111 ... '- .~..c, 1-' I J "- S • . ,. 
g p'ál1e't" banco po,r,c~lor " rompi. lar 100 ono. 



TRANSFORMADORES -DE DISTRIBUIÇAO DA 
ELECTRICEM 

FUNCIONAM 
NO L 
~Sl. nlÍmero exprenivo é um oleuodo de q ... olidode que 
falo por si mesmo. Fobricodo$ dentro do moi, rigoroso 
cont.ôle, do motério primo 00 produto ocobodo, 
01 tron.lormodores de dlst"bulção C·E. que obedecem 
Õ. normos técnICOS recomendados pelo ABNT, ASA 11 
NEMA, .11 deslocO,," pelo menor pêso, reduçôo no. 

, 

d,mensões 11 corrente de IIXC;I(II;ÕO mois bQi~o, MrssoM#S""~ItPtrx/rllot'(J~ 
oferecendo melhor rendimento 11 continuidade de 
operoçCio. e, ol'Clvi, do IIIU Oeportomenlo de G E N E R A L E L E C T R I C 
Serviços, (I Generol Elee!,;, S, A. asseguro onis têncio 
técn,co permonenle (I (odo 'ronsformodo. inuolodo. ClNEllAl tIEC'~1C S A _ aIlAS'L 



Na bóca do forno 
há 6 mil anos 

Anda perdida pelos milênios a ori­

gem da nobr e profi ssão de padeiro. 

Quatro mil anos antes de Cristo, os 

egípcios jã comiam pão José do 

Egito, conta o Velho Testamento, 

decifrou, na prisão, o sonho de um 

padeiro. Outro padeiro, também 

egípcio, leria descoberto o fermento, 

ao lhe caírem, sóbre a massa, algu­
mas partículas com germens da 

fermentação, trazidas pelo vento, 

tornando-a mais leve e macia. 

E o padeiro, hoje como há milhares 

de anos, continua sua atividade be­

nemérita de bem servir 30S homens. 
Através do Serviço Fleischmann -

distribuição constante e pontual de 

fermento fresco para panificação, 

desde os grandes centros às m3is 
remotas povoações do país - a 

Standard Brands of Brazil, Inc. con­

tribui para Que seu padeiro lhe pres­

te melhores serviços, olerecendo-lhe 

um pão de melhor Qualidade. 

Standard Brands of Brazil, Inc. 
Fabricantes de FERMENTOS FLEISCHMANN 
poro Pan;ficaçõo - Chó Tender leof - BenefOll 
Fabricantes dos famosos produtos ROYAl, 
Fermento em PÓ, Pudins e Gelatinas Royal 

-• -
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para receber um cheque? 
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I 
I 
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q 5. -

Quem tem uma Conta 
Particular no Banco 
Holandês Unido nóo 
acllo nada demais. Isto 
é rotina no Banco 
Holandês Unido. 

--- --

Os cheques de corren­
tistas de Conto Particular 
sõo apresentados 
diretamente no guichê e 
pagos no mesma hora! 

, 
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I ' 
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5, 
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Se "tempo é dinheiro'; 
o serviço do Banco 
Holandês Unido pou-
pa muito dinheiro aos 
seus correntistas. Abra 
a sua Conta Particular 
quanto antes, e poupe 
dinheiro e tempo! 

Atende ininterruptamente das 9,30 às 17 h. 

BANCO HOLANDÊS UNIDO 
Copilg! e R~lervo l - Motriz Holanda - f ls. 6.4.$00.000,00 

(moi. de Cr$ 1.300 000.000,001 

RIO DE JllElRO SIO PAULO SINtDS 
I. ! UfdOS IIru. , • 13 ft. n de NO\fmbl~. I~O 11~ R. 15 di IImmbro. 1~1·!Si 
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Como se faz um líder? 

Pe la confiança que 
• • 
Inspiro 

Confiança c a palavra que explica a sltuação excepcional dos produtos 
Allantic no conceito dos automobilistas. 

Sempre na vanguarda no campo da lubnficaçfio. ploneml sempre. a 
Àtlantíc foi ::I pnmeira a lançar. lambem no Brasil. um óleo Premi um. 
Era a resposta a um dos problemas vitais da proteção que o automóM 
vel exige. A resposta do pioneiro. A resposta do que mnrchav3 na fren­
te. O AtlantlC PrclnJum Motor OH. o óleo de melhor qualidade vendido 
no Brasil. mereceu logo a confiança c a preferencia de todos os que re­
alml.'nte identificam produtos de alta classe. E: a experiência de milhões 
de automobllÍl:;tas no Bra~i1 c no mundo o confIrmou: entre outtas qua-

o hdades. o Allantit' Premiurn 1\1otor Oil mantem no\'o o motor de seu 

carro por mais tempo, 
Os consumidores si.lbem, a A t lantic $CI'\'C bem - :icn'mdo mt'lhor ~ 

• 

, 
• 

ATLANTIC REflNING COMPANY Of BRAZIL 

• 

• 
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o servi~o • • mais atencIoso no 
3 vôos semanais 

BRASIL-EUROPA sem escalas 
• SERVIÇO " D E l U XE" 

• CL ASSE TURI S TA 

• A E R O_C R É DIT O 

In forma,õ~, nas AGÊN('IAS DE VIAGENS 
c:u à Av. Rio frgnco, 311 - A IQjg 

Tel •. , 52-4654 e 52·.4853 

mundo inteiro 
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a CONJUNTURA 
, 

em instantâneos 

Os acon tc, õmc .. t os do Oriente imprimir.,m ce rta reação ao merudo norte_a mericano 
do uhi. leia no dispo",,,el , seja no de futur o, no decorrer do m ês de ju lho ultimo. Todnia. 
o " .io aSlnam cnlo d" situação mili tar fês com que os latõres permanentes do mercado 
Hslo ê, o e lcesso definido da oferta sõbrc a procura poss ivelJ voltassem OI influi. , per­
dendo_se j.i no fim do referido mês os g 'lI.ho$ obtidos, com e'CCcção. no mcrcadode futuros , 
dos contralos pU3 setembro pró. imo. Por outro I;:.do , em , .. "e d .. incerteza quanto aos 

r~sultados dos e ntendimentos entre os representantes dos paises produtores - sob 05 

a uspíc ios do Depa.tamento de Estado norte-a mericano - no que concerno .1 atitude dos 
produtores do Hemisfério Orie ntal (África, Ásia e Oc:eania ). os distribuido.es e torradores 

americanos se mantêm retraídos. 

.,' * 1:. 

Atenuou·se, em julho, o ritmo da expansão dos emprê~tjmos dos bancos comer· 
c:oao~. hse fato deveu·se à estabil;~~ão recente das emissões de papel· moeda e à contra­
çao sofrida em julho no saldo liquido das Letras do Tesouro adquiridas pelos mesmos bancos. 

Em confronto com a média dos seis primeiros meses do ano •• ,$ emissões de capital 
re;alizadas e m julho pelas sociedades olnónimolS que opoeram no pais evidenciaram um 3U · 

mllnto de 6 °0 , 

Cresceu sensivelmente O número de requerimentos de falências e concordatas no 
Rio de Janeiro. O contrário ocorreu em Sáo Paulo, onde se observa apreciável diminuição 
dessas ocorrências. 

A ufra algodoeira de 1959 será de SO a 60 % maior do que a precedente. A, 
peupecti"Ls de comercializaçio da uI" em aprêço sio otimistu, graças às medidas gover­
namentais que ele".;rolm as bonifiuçóel ao exportador ( Instrução 157 da SUMOC ). Tam_ 

bé m OI produtores terão "'o"Ijo'o"Idu as base' o"Ituais do fino"lnciam ento oficial .i produção. 

* 
Aumentaram, êste ano, as export,,'" d, ,-'o-mo',', 402 " ' ""~ , . ,mo nos sete pn-

meiros meses, contra 25,9 mil t em igual período de 1957. 
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DIFICULDADES NO AéôRDO 
DO CAFÉ 

Dois fatos principalmente afetaram o mercado de café no decorrer 

de julho último: a) o agravamento da tensão no Oriente Médio. ocorrido 

no meio do mês. com os desembarques norte-americanos no Líbano e britâ­

nico na Jordânia. e b) a expectativa dos resultados dos trabalhos do Grupo 

de Estudo do Café em Washington. A preocupação com possíveis dilicul· 

dades no tranSpolte de café dos países produtores para os centros de con· 

Fumo. em conseqüência de eventual conflito armado, num momento em 

que os distribuidores e torradores estão de novo ou ainda trabalhando com 

estoques mínimos. imprimiu certo grau de finneza ao mercado. seja no dis­

ponível. seja no de futuros da Bôlsa de Café e Açúcar de Nova York. notada­

mente nas posições a serem liquidadas em prazo mais curto. 

Mas no fim do mês, na ausência 
de complicações mais graves no 
campo militar, os fatôres permanen· 

tes do mercado, isto é, excesso defl· 
nido da oferta sôbre a procura poso 
sível, fizeram sentir o seu pêso, per· 

dendo-se os ganhos obtidos, com ex­
ceção, no mercado de futuros, dos 
contratos pcrra setembro próximo, be-

neficiaclos pela situação técnica exis· 
tente até agora. 

O QUADRO a seguir, no qual es· 
tão reproduzidos, em relação aos con· 
tratos B (Brasil) e M (Milds), as cota· 
ções do fechamento do mercado a 
têrmo da Bôlsa de Café e Açúcar de 
Nova York, nas datas e para os me­
ses de negócios indicados, mostra 
est:l maneira de evolver do mercado. 
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nOLS.\ DE CAFt E AÇÚCAR DE~. yonti 

('ota('ões do fechamento em centaVOl 
de dólar por libra - pêso 

Julho de 1958 

Contrato B 

14 
15 
:'1 
31 

Contrato 11-1 

14 
21 
30 
31 

i\lESES DE NEGóCIO 

Set . 

45.00 
45.55 
45,54 
46.40 

49,35 
50.73 
50.95 
50,85 

Dez. 1\1a l·. Maio 

42.00 
43 ,45 
43,30 
42.75 

46,35 
46,65· 
45.93 
45.92 

41,44 40,40 
41.78 40,78" 
41 ,80· 40.65 
41 ,05 40.00 

45,16 43.75 
45.45 44.15 ' 
44.40 43.35 
44,35 43,30 

( ' ) Cotação do fe-c hamento mais alta do 
periodo. 

ECÓNO~uCA 

A expectativa ':::;0 d~sfecno das ne­
gociações ora em curso em Was­
hington, entre os representantes dos 
países produtores de cafá, sob os 
auspícios do Departamento de Esta­
do, foi outro fa~:Jr importante do mer­
cado. Na incerteza quonto aoz resui· 
kdos dês~et; entendimentos, especial­
mente no que conceme à atitude dos 
produtores do Hemidério Orientai 
(Africa, Asia e O:::e.:mio), os oislribUl' 
dores e torradores se mantêm retro!, 
d:Js, prosseguindo em sua polítca d? 
compras mUi restrito:s, a;:enas por.:) 
r€posição. Apresentando-se os supri­
mentos existentes tão abundantes. 
não prevêem qualquer possibilidade 
de alta dos preços, mesmo se se rea· 
lizar o acôrdo internac;onal vis.:Ido 

EVOLUÇAO DA CONJUNTURA ECONôMICA 
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pelos p::U58'; produtores. Temem, no 
enlanlo, queda subsl~cial do atuai 
nível de preços no C:::ISO de não S3 

cheg:::lr a entendimento de âmbito 
r.lUndio! par.:l a regulariz:Jção da 
o:ert.:l. dada a exislend:::r, nos países 
J:ro:iutores, de oispon:bilidades esti­
:- odas em ffi::lis de 60 mi;hões de sa­
cas de 60 quilos. dislribuid:ls da se­
gllint~ lorm;): 

Pl'o~uçãJ exportável dn safra 
1958 59, segundo R estimativa 
do Serviço de Agricultura Es­
tran3elra do Departamento 
de Agrlcultum dos Estados 
Unidos 50.000.000 

Existência no Brasil em 30 6 
1958. segundo (I Comunicado 
58 56, do Instituto Brasileiro 
do Café 

SaJ.jo dos cafés dn safra 1954 
55, adquirld(ls pela CJmlssão 
do Financiamento da Pro-

10.453.000 

dução 3.500.000 

Tota l 63.953,000 

ao qu.:!l se deve somar quantidades 
não conhecidas precisamente, em 
poder da Federacion Nacional de Co­
feicu;!;:,=es da Colômbia, estimada 
em 1.600.000 sacas. 

Contrastando com essas disponi­
bilidades, as importações mundiais 
não doverão exceder, nas presentes 
condições, a cifra máxima por elas 
já atingida, a de 1956, num total de 
37 .200.000 sacas. 

A propósito da participação no 
acôrdo internacional para a regulari­
z::xção da oferta dos produtores do 

Hemis:erb Oriental. julgamos H t 
=essante reproduzir aqui os comeo.á 
LOS da importante e a::reditada firm::l 
c..:e Londres. Edmund Schluter & r 

Lld. 

. Aligur:t-sa improvável que I,)S 

países produtores de café da Africa 
venham a participar de um acôrdo 
interna:::i';:,nal de cotas de exportação. 
Co:n o possível ex::eção de Angola, 
Con~o Bel:;;a e Quênia, onde a m:::tio­
r:u das pbotações é de p=o;:r;edode 
.::.e fazendeiros europeus, capazes de 
compreen::ierem as rozões da disci· 
piina dos contrôles, os territorios res­
tautes, compreendendo a Africa Oci­
ciental Frances:t, a Africa Oriental 
Britânica, os Comemos, a Etiópia, 
Madasgacar, Uganda, Tanganica e 
Ruanda Urundi, exportam café culH­
vcrdo quase inteiramente p:n africa· 
nos mUitas centenas de milh::ues 
dêles, cada um auferindo renda in­
significante de suas poucas árvores. 
Se Washington, ou os países latino­
americanos, enviassem missão ou co· 
mitê de investigação à Alr:ca. que 
lá seria muito benvinda, compreen­
deriam, talvez, melhor as razões pe­
las quais não é praticável a partici· 
poção africana nos arranjos de co· 
tas. Se êsses acordos são desejáveis 
ou não é questão à parte: simples­
mente não são praticáveis. A Afri· 
ca está s::tllsleita com os ~raços 

atuais, mas os apreciaria ainda mais 
baixos, desde que as colheitas fôs· 
sem integralmente vendidas. 

Tambem os comerciantes de calé, 
que encaram a indústria como um 
t:xio e se preocupam mais com suo 
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saúde permanente do que com maio- ram as seguintes nos úllimos cinco 
res lucror; imeàiatos, acredit:Jffi na anos: 
redução dos preços como o único 
corretivo eficaz para aumentar o can-
sumo" . 

Refletindo a política de estoques 
mínimos dos distribuidores e torrado­
res e a possibilidade que desfrutam 
da adquirir o necessário ao seu mo­
vimento em muitas fontes de produ­
ção, as exportações brasileiras para 
o exlerlor em julho último foram ape· 
nas de 868 .810 sacas de 60 quilos, 
das quais 371.008 para os Estados 
Unidos. 

Em julho e nos primeiros sele me­
ses do ano, nossas remessas p~lTa o 
exterior, em sacas de 60 quilos, ia-

,\uos 

1954 

1955 

1956 

1957 

19S8 

.Julho 

6:<5.959 

953.549 

1.275.373 

976.614 

868.810 

J aneiro/ Julho 

5.938.5~ 

6.144.298 

9.743.061 

7.543.441 

6.668.995 

o Serviço de Agricultura Estran· 
geira do Departamento de AgricultU' 
ra dos Estados Unidos prevê leve au· 
menta do consumo naquele país. 



E'tEMBltO 19S5 

o consumo CIvil per capita de cafe 
n,J. b;:)se do equivalente a calã verde 
e estimado, para 1958, em 15.7 libras­
peso, tendo sido em 1957 de 15,6 li· 
bras. Por conseguinte, registrando-se 
nos Estados Unidos contínu:> oumen-

to da população, r )de-~e t;"P Idf 11 

::remento nas ne~esSLdao.es do Inlp ). 
loção. Exi~le também a expect:tliva 
de que as imporloções n:t Europa 
continuerh a crescer, princip::llmer.t 
r:o: Alempnh:l Ocid "l1::IL 

Atenuo-se o expansão d/crédito dos 
bancos comerciais 

Em Julho, segundo a apuração 
estatística elaborada com base nos 
balancetes de cêrca de 45 dos 
maiores bancos comerciais, o salão 
global dos empréstimos dos bancos 
privados ter-se-ia elevado de, apro­
ximadamente, 1,8 bilhão de cru­
zeiros, ou seja, de quase 1 ri- (ver 
QUADRO lI, correspondente à evo­
lução dêsses empréstimos no perío­
do de janeiro a julho dos últimos 
:::: anos). 

Duas foram as causas funda­
mentais para que o nível dos em~ 

préstimos concedidos €m julho pe­
Jos bancos comerciais evidenciasse 
contenção no seu ritmo de expan­
são observado desde janeiro: a) a 
estabilização experimentada recen~ 
temente pelas emissões de papel· 
moeda, que nos 6 primeiros meses 
do ano havIa acusado um aumen~ 

to liquido de cêrca de 7 bilhões de 
cruzeiros; b) a contração sofrida 
no mês pelo saldo liquido das Le­
tras do Tesouro (títulos de dív ida 
a curto prazo, emitidos pelo govêr~ 
no federal), adquiridas pelos ban-

I - VARIAÇÃO DO SALDO DOS EMPRtSTIWOS DOS BANCOS PARTICULARES (1) -tEm mllhoes de cruzeiros} 

1 , 5 6 
I MliSES 

Absolut. 

J.neiro • ••• • . . + • 400 -
Fever.iro • • • • . + 2 37. 
".rço ••• • ••• •• + 3 158 
AbriL " " .... + , .20 
Wa 1 o • ••••.•••. + 2 2J5 

Junho ••••..• • • + , 151 
JlIlho ......... • I 13:-

JAN. / roLHO .... • 16 375 

1
._11 E.J:clusivo Lotu", 

&11 lillla t 1 Ya. 

S 

+ 1,8 
+ 2,1 

+ 2,7 

+ 2.5 

+ 1.8 
+ 1 • 7 

• O. , 

-1 I • 8 

do 111 6 01lro. 

1 , 5 7 

Absoluta S 

+ " + 0,1 
+ 1 731 + 1.3 
+ 2 528 + 1.' 
+ 2 020 + 1.S 
+ 2 179 + 1 . 6 
+ 3 277 + 2.3 

• • 587 • 1.8 -
• 11 406 + 10. j 

1 9 5 8 

Absoluta S 

+ 3 648 + 2,1 
+ 1 960 + 1.1 
+ • 30' + 2.5 

+ 6 072 + 3.' 
+ 3 361 + 1.8 
+ • 72212} + 2.S 

• 1 800(2) + O. , 

. " 86; + 15 .5 
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11 - MOVIMCi TOS 01; ALC1'MAS COt>TAS DOS BAtoCOS PARTICULARES 

(Saldo {-li! lIIilhoes 110 erui'eiroll ] 

SALDO 1'0 " FI M DO PERIODO VARIAC ÃO I ~I 

I rF.1I 5 Dezembro lul ho ldlidia Dlonsal I Jul ho 

DI 1957 -+1958-j 
1 q 5 (, 1 ') 5 .. ] q 5 8 

Jno/jun Jul/d c7. Jan/ju n 1957 1958 

, 
Caixa .•.••. . . ... 33 m 5·' 90 ' " 600 - lI' • 3 

730 - ." • 323 .;. 1 000 
Em I' r('1I t i mo." 2 ) .. IH no 166 -\ 2-1 201 600 • 2 501 _ 3 

1 " • 5 5" • 2 '00 - 200 

l.'lra. ,lo T(>><ol1ro 36" I HO 10 500 • 53J - 3H • I 565 • J3 , - 2 O'" 
01'1'('" i lv ... . . . . . 11 ~ ;]3 20\1 J;~ ~21) "O • 2 -124 • b 353 • • 621 • I 451 1. 100 

, Vista . . .. ... l2ó Ml 17t> 047'2()! 500 • 2 '" • 5 '" · ., 226 • , 2021 ... 100 
, I'r""o . ... ... 21 0-" " , .12':', .- 000 ,. • .. • 10' • 437 • 595 • 24' -

I L "; 1 m. . • (J _ t "'11\11. com bl"'H' nUIQO amohlra de ·\5 bancos . c u jo 
con';!. do ,5," do mOVlmonto "Io bal dOf! bnn"os part iculares . 

1.2 1 I ndusl vo Letras do Tosouro . 

IIIQ ~i",on to per fa z 

~ ontll: S.E.E. t' , do Minis t órlo da Faze nda . 

cos comerciais, cujo total baixou 
de aproximadamente 2 bilhões de 
cruzeiros. 

Com ° incremento assinalado 
em julho, o montante do saldo dos 
empréstimos dêsses bancos, in· 
cluindo a parcela correspondente 
às aquisições que fizeram de Letras 
do Tesouro, atingiu cêrca de 201,8 
bilhões de cruzeiros. Em relação ao 
nível de 31 de dezembro de 1957, 
o de fins de julho últ imo, estava 
acrescido de aproximadamente 
33 ,4 bilhões de cruzeiros, isto é, de 
20 .... ;. Excluida dessa expansão a 
parcela correspondente às aplica­
ções efetuadas em decorrência da 
compra de Letras do Tesouro, cujo 
saldo líquido no fim de julho im­
portava em cêrca de 10,5 bilhões, 
a quota proveniente do aumento 
do saldo dos empréstimos concedi­
dos às atividades econômicas se 
reduz a, aproximadamente, 24,4 

bilhões de cruzeiros, ou sela. 
a 151'(. 

No ano passado, embora o in­
cremento do saldo global dos em­
préstimos dos bancos comerciais 
atingisse em julho cêrca de 2600 
milhões de cruzeiros, o seu cresci­
mento nos 7 primeiros meses de 
] 957 foi mais moderado, pois al­
cançou 17,6 bilhões de cruzeiros, 
ou seja, 13 ( t. Dessa expansão eli­
minadas, igualmente, as aplicações 
fe itas pelos bancos em Letras do 
Tesouro, a parte dos empréstimos 
às atividades econômicas se redu­
ziu a 14,4 bilhões, ou a 10,7%. 

A expansão acusada pelo crédi­
to que os bancos comerciais con­
cederam de janeiro a julho do cor­
!"ente ano só encontra paralelo na 
observada em igual período de 
1956, quando bateu todos os recor­
des até então. 

Concorreram para o incremen-
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lo de tais empréstimos fe itos pelos 
bancos em exame: o aumento dos 
saldos dos respectivos depósitos, 
bem como recursos adicionais cor­
respondentes à assistência finan­
ceira que receberam das Autorida­
des Monetárias em forma de redes­
contos, no total, de 2 bilhões de 

cruzeiros. Se a essa cifra se adicio­
narem os 29 bilhões de cruzeiros 
correspondentes aos aumentos dos 
depósitos e os 3 bilhoes relativos ao 
crescimento de sua caixa, chega-se 
à cifra de 34 bilhões de capacidade 
adicional rf.~ crédi to dos bancos 
privados d,ó país. 

Ainda em elevação os ágios cambiais 

No corrente ano, a ascensão rá· 
pida e ininterrupta dos ágios cam· 
biais nos leilões normais de divisas 

• 
efetuados pelas Bõ}sas de Valores 
do país alcançou nível recorde. Em 
abril, a média do preço pago pela 
licitação das principais moedas em 
Bôlsa acusava um incremento de 
cêrca de 100 ('ó sôbre a de dezembro 
de 1957. Tal elevação não guar­
dou pràticamente qualquer relação 
com o decréscimo de cêrca de 20 r ; 

experimentado, a partir de janeiro. 
pelo montante das respectivas 
ofertas, principalmente as do dólar 
americano e as do dólar de conver· 
sibilidade limitada. 

Após aquela majoração, os 
ágios cambiais passaram a assina· 
lar, em maio e junho, tendência 
para baixa, embora com modera· 
cão. Todavia, essa inflexão pouco 
durou. porquanto já em julho, se 
registraram novos aumentos, sen­
do que, para algumas moedas , os 
agias ultrapassaram o recorde de 
abril. 

Na Bôlsa do Rio de Janeiro, 
ainda que a oferta semanal dos 
leilões normais, correspondente ao 

, 

doia r americano e ao dólar de con· 
\'ersibilidade limitada, fôsse man­
tida, em Julho, ao mesmo nível dos 
ultimas meses (1050 milhares pa­
ra a moeda americana e 827 milha­
res para a de conversibilidade li­
mitada), os respectivos ágios pon­
derados acusaram no período au­
mentos de 6,28 cruzeiros (5 1

/) e 
17,27 cruzeiros (13 1

(). 

Quanto aos ágios do dólar-con­
vênio e das demais moedas incon · 
versíveis, verific3.ram-se na men­
cionada Bôlsa incrementos médios 
de aproximadamente 5((. Em rela­
ção às ofertas dessas moedas. seu 
nível global acusou pequeno acrés­
cimo. Todavia, como ocorre nos úl­
timos tempos, grande foi a mar­
gem de sobras dessas divisas. Da 
oferta global de dólar·convênio na 
Bôlsa do Rio de Janeiro, somente 
foram licitados, em julho, 3 370 
milhar€s, ou seja, 32/ I. Nos meses 
anteriores esta tem sido, grosso 
modo, a taxa de aproveitamento 
daquele tipo de moeda. No que se 
refere às demais moedas inconver­
síveis. a quota licitada em julho. 
na Bôlsa do Rio, correspondeu a 
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111 _ LEILÃO DE CAMBI O _ 1U1 0 A JULIlO DE 19:'>8 -. . 
COTAÇAD MEDIA DO DOlAR CONvtN IO LICITADO NA BOLSA DO RI O DE 

PAISES 

Ar gcnt.ina . . . ........ 

Bol!via •. •. ••..•.. .. 

Ch1 8 •••••••• • • • •••• 

I 
E~panlla ..•.....•.... 

t'lnlândia ••• • •• • • 

!unj!ria. • .. .. 

!. rat' 1. ... ....... 

lu!'oalávia ...•...... 

Jur a0 ••••••.•••••••• 

, rUI'(!a •• , ••• , ••• , •. 

I'ulônia ....... . , . . .. 

T"hH'o' lu"'1"ula • .... 

I'n1r. uai . • ...••• • .. . . 

(Em cru2lelrosl 

!tI::SES 

Wal0 •• •••••• 
Junho . ... • .. 
Julho . ... • .. 

101 11.10 ••••• • •• 
Junho •••• • •• 
Julho •...•.. 

!.talo •. .... • • 
Junho ... .•• • 
Julho .....• • 

Mal o ••••••.• 
Junho ••...• • 
lul 110 • • ....• 

.,al o . . , ..... 
Ju.nho •.•.•.. 
Julho ... • . 0. 

WII.J o, .•..... 
Junho ...•... 
Julho . ..•... 

10111.10 •••••••• 
Junho . .. • . . . 
Julho . .... . . 

Ma 10 ........ 
Junho .. . ...• 
Julho • . .•..• 

Ma j o •....... 
Junho. , ... • . 
Julho., ...•. 

Maio ........ 
Junho ..•.... 
Jul ho .....•. 

Maio •....... 
Junho ....... 
Julho ....... 

\lalo • • ..•... • 

Junho, ...... 
Julho •...... 

Maio .. . ..... 
Junho •...... 
Julho .. . .... 

CATEGORJ AS 

Ceral 

111 . 39 
117 , 02 
120.22 

-
-

112.11 
116.49 
120.78 

111.42 
114 , 95 
119 . 33 

110,3; 
114,82 
120,91 

111,20 
116.45 
122,21 

108.82 
ll8.82 -

-
15/:1.82 
157,65 

118,28 
ll8,07 
122,54. 

110.78 
11·1.99 
120.36 

]09.73 
lJ5.82 
120.03 

110,·12 
115,33 
120.43 

114,82 
114.82 
121.40 

Ellpecial 

233.82 
-

250.82 

-
-
-

233,82 
250 . 82 
~(J8.6S 

242,03 
241.18 
264.03 

-
-
-

-
-

-
-

233.82 
248.42 
258.49 

--
233.82 
246.82 
2b6.82 

233 . 82 
247,82 
261 . 49 

11) Ilhlu,ht',l l.'),," do flWl'ta<!<l "fid"l. 

JANEIRO (l, 

: MÉDIA 

PONDERADA 

116.96 
117.02 
120.55 

-
-
-

113,92 
118.79 
12S,3!> 

117 . 53 
12$,89 
139. ~6 

110.37 
114,82 
120.91 

111.20 
116.45 
122,21 

108.82 
118.82 

-

156,82 
)':;7 , 6$ 

119,48 
120,53 
122.91 

110 . 78 
114,99 
120,3/1 

111.91 
116.44 
120.50 

110.92 
llõ.60 
121.68 

114,82 
114.82 
121.411 
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-IV _ IoIOVUIEliTO DOS LEILOES emBlAlS liA BOLSA. DO RIO DE ]ANEIRO 

_ MAIO 11 JULHO DE 19:'>8 

(Em milhares do dólares) 

MAIO JUNHO JULHO 
· CATE-DISCRIMINAÇAO GORrAS OFE- O.·E-OH- LICIT.WO LICITADO LICITADO 

RECIDO RECIDO RECIDO 

Dólar AIIIoricano .. Go ral ... ., 120 , 120 4 120 4 120 , 150 , 150 
["podaI 80 80 80 'O 100 100 

Dólar A.C.L. • • • • Gorai ... 3 212 3 212 ., 015 4 015 3 212 3 "I" • • 

E~poeial 96 " 120 120 " " 
Ar~cntlna •....... Gorai ... 892 231 89~ 112 1 '" J93 

[apoeial .u 11 " - " I 

8011\·ia .......... Geral ... 352 - 352 - -110 -
Eapeeial , - 8 - 10 -

Chilo ............ GoraI .. . ." 113 580 230 I /)., 188 
Especial 16 2 20 , 16 , 

Espanha .........• Geral •.. 1 255 367 1 00-1 2 11 1 01'1 ., q') . -
t:spocial " I' 52 22 :-.;,: " 

F' I" 11' 1n ao 1(\ ........ GoraI ... 928 332 928 171 l 10O 2), 
E .. pccial 21 - 2_1 - 30 -

Hungria ..•.••.•.. Geral •.. 352 õ3 . 40 115 3 :'>2 98 
E>lpcclal 8 - 10 - , -

Israel ....... . ... Gorai ... 116 , 116 1 115 -
E>lpocial 4 - • - , -

lugo:;llil"ia .•..... Geral ... 735 - 58' ., 588 77 
E .. poetal 15 - 12 - 12 --]apao ••••• • • • •••. Gorai ... 1 39õ 767 1 116 1 O-lI 1 1 2", 1 083 

. Eapeeial " 8 52 20 52 3 

Noruega •..••••.•• Geral ... ·1 160 317 '" IH 928 ~85 
Especial 30 - " - " -

• Polonla . . ... . . . .. Geral •.. 696 223 696 209 870 306 
Especial 16 • 16 1 20 1 

nel'·POP· Rc.mânia. Geral . • . - - - - 176 -
Especial - - - - 1 -

Tchecoslovâquia .. Geral •. . "H 300 '" 229 1 005 3;j :; 
Especial 36 1 36 1 " 3 

Turqulll •.•.•• _ ... Gerlll. .• 435 - 348 - 3" -
Especial 15 - 12 - 12 -

Urugu"l ..• . .•. . .. Geral ••. 456 3 '" 9 '" " Especial 12 - 15 - 12 -
Coroa Dinamarquesa Geral .•• 1 085 419 1 085 -119 I 328 512 

Especial 25 1 25 - 30 1 

Coroa Sueca .•.••• C"rll.l ••• 1 242 83. 1 2" 986 1 16 " I 35, 
E"PI'dal 27 7 27 3 J3 , 

• • • . • . 
.onte. Caltlura SindIcal da 801 .. a do ValoreS do Rio do lanoil"u . 



, 

),IlltrMS AGO. 

-
nr,lar Am"cit·an", ... ,. , (,(IZ 
Dólar A./;.L. (11 .... , 

'" 
n('lar Argllullm"" ••• '" [/(,Iar !lI') IY)IIIl", ••• ,. 2DO 
LJóIar Chl.l,·I1f1 ••••• ". 15' /1(,ll1r 1::1l1'llnhul •••••• , 6W 
0(>1 11 r finJam!"!! •• , •• , <1 r.n 
Dlilar nÚll~a ro ••• , •••• '"O 
0(0] ti. (' l or8I1.11111 •••••• 'O 
D(,IRI" JI.lJO(J1'I1IIV""", • 
IMlal JliJl()n~a •.•• , , , , '07 
D(d aI' Nr>/·ullgulis •••••• 45/1 
Df!! 11 r 1'0 I o/loa •••••••• 241J 
D(iJpr J'OtLUfo:UÔ fl •••••• -
D611lr ftOln 'H'" ••••..••• 
D(d I1r 'f l'I'l;! C mil "v lU' o .. ~ &'1 
Dfol ü r 

'" 
un''' .......... 270 

Drd 111' U,·u!:uü/{, ••••••• 12O 

ftl!I'fOTAL '" O(JI.AJ( 
(;fI/'lVENUJ ............ , 

"7 

ç'.roEl rJ I "IlIllP r 'I U "flll ••• , 1140 
Cu f"1I 811M'tI •••••••••• 3 (, J [i 
Librll 11'1111,,')111111 ••.••• ao 

, 
SUlJTDTAI, OAS OEMAIS 
MOEDAS (e.lprllflIP' mil 
US,) •••••••••••••••• , 1;H 

Tr/1J,l fHUW, (911'1''''''''' 
"'li 1:5'1 ...... · •..... , " 4/:HI 

flfElffA DE DIVISAS NA p()U,Ã 

AO()STO DE 1957 11 
11r. 'IALORKS 

nUlo DE 

(Em mUltare!; de urdllad"" mtJnfl~árl:lIs) 

81':r. úr;'f • NO'l. DI'Z. JA:f, fIH', 

I-, 7 (,4) , 150 , 151 , I ;; (. 4 '" 
, lO' , 21. 5 2.5fJ 1 '0. 4 ZflO , 3 {,IJ , 520 

141 7Z0 ;'76 432 no 432 
'O 450 ." " (,(, " 6f) 270 
77 365 29' 24(, Z4{) '"0 

'" 
, 
"' 96' 71,2. , 3211 '" HEI 7·1() '" '" fjIJIJ ," 

60 300 2M) 240 HII '"O 'O I 5fJ J Zf! 12/l "" ,. 
21!4 , 110 '" 1 fJ2. , 

" 2n 7!t2 

'" 740 592 ,<1 1/5 () '" .1 111 "0 502 I; (/2 Jítl2 '44 a (i/) llJ f) 

l50 74' li" !I .,10 '1UO &11J 
!/lJ " 1HI a 60 210 '" 270 

" 420 '" ,ao ij il6 2f,2 
. 

I 577 " iJIJ5 , 711 , (0,,2 , 
" illl 

, 400 
- -

J '" 
, ",O 6 66' 7M/ , 2J7 , 991J , 19& 5 '" • 820 760 J '" , 18O 

'0 ao 'O " lO' -
-

1;57 Z 458 , 'HJ{) , &74 , 6/)7 , 597 
r - - r-

7 IfIIl " 54a " 000 " "Z 18 770 12 6 7fJ 

JANEIRO 

MAR , """, !!AI. JL"":l. lH. 

4 21' 4 200 • UIO • "0 , 2:;'0 , 
'" 

, '08 , 8O' • !ls 3 .Hla 

576 '" 936 93' , 110 
3&. 36O 360 "O 45' 
24' 420 480 '0O '80 , 506 79Z , ." , OS, 1 056 
7U '" I) :;'Z 952 1 190 
24" '" 3{,{1 4;;0 "O 120 12. 120 12O 15' - 300 150 60() 6f!O , (J56 '" J '" 

, 
'" 

, 17' 

'" '" 
, 1!Iú '" !l52 

[, !l2 '" 712 7JZ &!lO 

- 18' 
720 Ino 840 M(J I 0'0 
(!f,O 270 "O '" "0 
"a6 44' '" 870 .&6 

7 2110 7 '"' 10 400 , 
'" 10 '" , 66' 7 '" 7 504 7 S(.l4 " ,ao , 96/J 6 410 6 &00 (. 560 7 750 - - --

, J 89 , 'lO , 3" , 
'" 

, 
'" 

" 
,,, l7 (2 1) ao '" ao 890 " 'H 

-(lI I:'.ul .1rtu,l" ,I" atur,lu lI(111ado (10m 11 AJemanhll, ,\"III.rla. I'ran',II. /hdlllldll, 1"1I1atllrrll. Unlllo O"Jgo · LU~II.h',rg1l98" 
1Ilill/1, 1I" .... IlII" .. dlu.fl m",.,1a~ luram I!ub"tltufdRII V,,1u '1''',,1' d" '''''8 I\n ~"nv .. r .. lbIJJllad" llotlLtlda IVS$ A.C.L.}. 

Y",'1.'" r.i""ftr~ f"1.,,1ll'loJ ']R S('!~R de V,dor.". i1" JJl" '1<0 1",,,.1 r',. 
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VI _ LEI LAO DE CÃMBIO _ .'cIAIO A JULHO DE 1958 

COTAÇÃO MÉDIA DAS MOEDAS LICITADAS M BOl.SA DO RIO DE JANEIRO li) 

ICrS/moeda estra.ngeira ) 

CATEGORIAS • 
MEOIA 

,MOWAS, \lESES 
POSDERADA 

Geral Espoclal 

D',Iar Anu> ri ~ .. IH .. ......... M .. io .....• H9.98 319.45 153,21 

[Cr5 IU .821 Jun ho .. , .. 150 .20 300.fll 153.07 

Ju lho .•... 156.1 1 325.05 159.35 

U6;ar A.C.L. _ ....•.••..• \I"i o •...•. 150 .89 270 .7-1 151.35 
ILr~ :8 . 8~! Jun he, .. • • . 153 .5\1 27 •.• 5 150.20 

Julio, •.•• •. loJ .oo 294 .81 107.17 

D<",j ~ r C ... n\-':niu .......... \Ia io •• , . • . 112 .1)2 23 7.18 1I-1.88 
[ C ,. 5 lU.l:I~1 J unll, •..... I ' - q • O, ._ 218,00 119.3U 

Jull ... . ,., . HH • (JI ~61 . 13 1~ 1.51 

Corr,a Oinallla)-'II>(·';;' ••.•. · ,\\ai o ••.•.. 10 ,'11 33,87 Ib,<):;' 
[CrS ~.71J Junho ..... 1 0.b<) - 16,6') 

Julho • .•. • I .. ,I li 30.3;1 I - -., . . ,,-
C\)roa SU<:\·:1 .... • •. , •. . ,. .\taio ... .. • •• q - ') --, . -I:;', 08 ? q ,,---, . 

ICr5 3 , o 1 I J unho • .•.• .. .. 11 18.23 ~2,1'l --. 
J ulho •.... 23 .0b ,19 .85 23. ~ I 

. . 
11) lnclu~i,\:;.. t"x" ,lu m~'r'-:1do orle,,,), 
ronte do,," <1".10_' ori!;irl"j,, : C';IU" r" Silldic;..j d:l nD \>;:l de Valore>; d o 11;0 d" 

JUfll'iro, 

cêrca de dois terços da respectiva 
oferta g-lobal, mantendo nesse par· 
ticular quase a mesma marg'em 
evidenciada nos 6 primeiros mese:-. 
cto ano. 

A julgar pelos primeiros leilões 
realizados em agôsto, nos quais os 
ágios registrados foram superiores 
aos do mês precedente, é de se 
admitir que a tendência alUsta 
observada em julho continue a 
perdurar. Por outro lado, o robus· 

tecimento das medidas de conten· 
c.;ão de crédito, as limitações de 
g'astos do govêrno e conseqüente 
paralisação das emissões de papel­
moeda, cujos primeiros efeitos já 
se fizeram ~entir em agôsto, bem 
como a evolução mais favorável da 
conjuntura cambial, poderão in­
fluir decisivamente no sentido de 
evitar que o nível médio dos ágios 
suba ainda mais em futuro pró­
xImo. 

SI' ' ·.S."- ' !('S('jll inidal' ou " , 'IW \ ' :lI ' " lia as~ jllntul 'a dl's ta I~t'ds ta , 

ba"õt.l t f'le l'oll :l l' pa l'a 4:!-!) :;':~ - LI\·H.'I{I .. \ FOR ":: ~ S I;; (no Hio). o u 
pa "a o no""o !\ gl' nh' 10l'a J. 



TAXAS MAXIMA E MINIMA;)() DOLAR'NO MERCADO LIVRE 

c----- r----r ____ ,-----'T .. "'-o.'-'~'o-'-'_r'-'-"-'-'-'T"----------r-----,_--_,---':R'/~$ 

I I , 

'+ , 

I , 

-

ou. '" 1957 ""'---------' 

o ele m ent o huma no eon~iltu i fat or d e-cish 'o Ila ra a efi ciên cia de qual­

Quer otgalli "ta ~ão . 

Sele'Cionar o Ilessoa l. pU Quisar -lh e os pendores IlrofiS!l iona is e orientá-lo 

de vida mente são a lguns dos inlporta ntes problem aS de na tureu têeniea impostos 

a llIoderna emprêsa. 

Para a solu<;ao ,lesses problemas. procure /I 

INSTITUTO DE SELEÇÃO E 

ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

mantido pela 

FUNDAÇÃO CETÚLlO VARCAS 

(horário: de 9 às 18 horas ) 

RU,\ DA CANDELARlA, 6. 2." a ndar - Telefone 43 -5144 - RIO DE JANEIRO 

1 ____ -------------' 
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VII ~ COTA~AO \trolA POXDERAOA DAS \tOE DAS I.ICITAlMS 

.l\l:-'lS 

1957: 

JIIT,,·j ro .•......• 
}'OHlreiru .. , ...• 

\!ur..:" •.. •.... .. , 
Abril, ..•....... 

~lIiu, . " ..... ... 

Junho •. ......... 

Julho •... ....... 
• 

~u"t" .......... 

$'·tclIll>r" ........ 

Outubro ......... 

\""'mbn •.. ...•.. 

De 1.,·1211"',, .....•.. 

1'1511; 

J .. m·i rn ...•..... 

.... ".,...;1"<.1 • •.• ••• 

~lIr~ o ........... 

AI'ril. .......... 

Mu I o ••.•.•.•.... 

Junho ........... 

Julho ........... 

. 

\.\ JlOLSA DI> \ 'AlOR i::S 00 RIO Dl JMEIRO II I 
tCr$/Dlilllr! 

-
DÓLAR A.\t lRICAND D6LAR A.C.L. DÓI.AR cor;vtr;lo 

8:l."7 711.1 1 t> I. lO 

1It>.~6 11·\ 6~ -. , 76,t>7 

111 ,'):! 1i5,!>3 711,30 

11- ~., .). ,,,- 85,:'1 ~ ~ "S . . , ~ 
II ~ . ·13 ti I, I 7 7'1,73 

III.U2 113. ~6 8 1, 16 

88.5 1 118.28 75 . 21 

108,39 lUl.21 80. 18 

'10 .)., 
, -- 118,12 81.3::: 

8:>.37 8 I. Q~ 81 . 38 

83, \.I 81 , 28 70 , 37 

91 . 15 87.37 7:l ,1 6 

115.38 I03,3:! 81. 71 

133.91 120.0'1 101,83 

1~0.'>3 137,23 113 .78 

161.:>3 157,89 13·1. 22 

153,21 U4,3S 11,1. 88 

153.07 15(1,20 119 . 30 

1:>9 , 35 167,017 12·1.51 

. . 

I 

TA.Rl FA 
ADl,\,\"EI RA 

M(DIA 

,. 
• 
• 

• 

-
• 

• 
• 

Au _ ,' 111 o rem 

• 
• 
• 

-
• 
• 
• 
• 

-
• 

~ 

Satisfatórios os . -emlssoes de capital 

15 

Embora, em julho, as emissões 
correspondentes aos aumentos de 
capital e às fundações de emprê­
sas representadas por sociedades 
anônimas nacionais se houvessem 
situado em nivel inferior ao de ju­
nho, o seu montante pode ser con­
siderado satisfatório. Em confron­
to com as operações efetuadas em 
igual mês de 1957, as de julho últi· 
mo assinalam um incremento no­
minal de 279 milhões de cruzeiros, 

ou seja, de g,{ Em comparação 
com a média que vigorou nos seis 
primeiros meses do ano, as emis­
sões de julho último se colocaram 
cêrca de 6 r , acima, a1cançandn 
3.490 milhões de cruzeiros. 

Com as operações de Julho, o 
total emitido nos sete primeiros 
meses do ano atingiu 23,3 bilhões 
de cruzeiros, enquanto em igual 
período de 1957 montava a 38,3 bi­
lhões, isto é, 64'. mais. Todavia, 
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no ano passado figuraram no pe. 
ríado em questão algumas opera­
ções extraordinárias decorrentes 
dr. lei especia l (Lei n,o 2862, de 
setembro de 1956). Com a exclu­
são das emissões resultantes do 
mencionado dispositivo legal , o to ­
tal correspondente ao período de 
jan eiro a julho de 1957 se reduz a 
aproximadamente 27 bilhões de 
cruzeiros, mas, ainda assim, a par­
cela emi tida na mesma época do 
ano em curso é mferior àquela 
em 14 ~(.. 

No m ês de julho, 176 socieda­
des anônimas elevaram os seus ca­
pitais de 2,6 bilhões de cruzeiros, 
ao passo que 78 outras eram fun­
dadas com o capital global de 0,9 
bilhão. 

nentes a aumentos de c81'1tal, 
81,7 f ( decorreram de subscrição 
em dinheiro; 13,5 ~( da incorpora­
cão de reservas ou de créditos de 
acionistas mantidos em contas 
correntes; 4,7 ~( da incorporação 
de bens ou fusão de outras emprê. 
sas, enquanto a parcela restante 
de 0,1 ~( correspondia às reavalia· 
ções de ativo imobilizado. 

Permanecendo a tendência que 
persiste desde algum tempo, não 
se registraram em julho operações 
de emissões de títulos de emprésti­
mos a prazo médio ou longo, atra­
vés das ·'debêntures". 

Em julho, 57 emprêsas se trans­
formaram em sociedades anôni­
mas, com um capital global de 
aproximadamente 400 milhões de 

Das emissões dêsse mês e ati- cruzeiros. 

-VllI _ 1'.\lISSOES DE CAPI TAl - JUllIO DE 1958 
I~ milhOSS de cruzeiros) 

NOVAS AUl4ENTO DE CAPITAL REALIZADO POR: 

UNIDADES TOTAL SOCIE Ruvali lncorp. Subscri I"corp. Ineorp _ 
FEDERADAS CERAL DADES Total ~o 011' df' ro- " açao de de b~n~ 

. hoiro serva 11 C/C a t.i vo e rusoas 

Bahia ..•........ 12.4 5,' 7 . 4 5,8 1, 6 - - -
Ceará ........... 34.0 18.0 16.0 16.0 - - - -
Di!;tril0 redoral 859,7 216, 7 643, O 600.9 ',5 38.6 - 3,0 

CoIAI!, ... " ..... 
" I 

., I - - - - - -
!dinas Cerai>!, ... 195,4 20.9 1 74 ,5 174.5 - - - -
Paraná ...•.. , .... 105. O 39. 5 65,5 103 . 5 - 2,' - -
Pernambuco ...... . ,. " . - - - - - -
Rio do Janeiro .. 45.5 3,5 42,0 40.0 - 2, • - -
R.- C, " Sul .... 193,1 7.4 185. 7 154 ,I 11 . (, 1 " - 19,0 

Santa Catarina .. 3,7 O, 2 3,5 2,' - - - 1.5 
-5., Paulo ., ..... 2 028.1 5100.3 1 461.8 1 06".5 108.1 187.3 <,1 98,8 

Sergipe., ....... 7.0 - 7, O 7, O - - - -

T • T A L ...... 3 490, O 871,6 2 612,1 2 133,3 121,8 230 . 9 <,1 122,3 

. 
Font.e: DUrios Ofleia18 

, 
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" 0I1SS0ES DE UPITAL nulO IJE 19.>8 

lEao .i1h~e" do uu~tit" ) 

, , " , , , , , T , , , , , , , , 
8~COS & CQ!.IERCIO ~IDAlJES SECl"ROS 

UlO81LIARIA INDI:Sl'RlAL S~RYIÇOS 
Pl8LlCOS 

DIVERSOS 

I'KDEIl.ADAS Au.mon AUIIIC!t AWllon Iiova .. 
AU<IIon-

Ii,,\'a~ AUJII\'" Iio\'a" Aumf!!. li".,,,. Nov .. '! Nova~ t" de " " to dê • '" 11 ,. 
to de to de e.p re 

~.pr8 
""pi-

~lIIpre "api_ 
e.pr~ .. ~~ - "api-

ellljlro ta pl- ('lIIpro .,,,.,- capl_ ,-apl_ 
., .. ~ ... ~a~ 

'"' ,,' ~a~ . . , .. , , .. .,' 
'.0 - - - - ; , -\ Dah{a .. , ...•.•.•• - - - -- -

•• 0 10.0 ·1 , O - 10. O - ,., -C~ará ..••..•. ,.,. - - - -
Dlatr! to federal. L' 30.0 101,0 131 . ; - 30.8 38.0 353. O - 10,0 ., -. .' 87,5 

Col4s •. , .•. , ... .. - - - - - - - - - - '.' -
Id lna! Cora la ..... - 15.0 - - O ... - • .0 145.5 '.' o T • • 12,0 lI.7 

Paraná .•.•...... , ~O,O - 19.5 T.' - - • ,. , - - - 50,0 

PerDaabuto •.... ,. - - '.0 - - - - - L' - - -
. , .. " Janeiro .. , - - T.' - • - · . , 32,0 - ~.O - ' .0 

n. C, " Su L ..... - 50. O '.' 117. O - - L' 15.7 - - 2 , ·1 T. , 

Snnta Cau.tlna ... - - O.' 2 • O - - - L' - - - -
• ... Paulo •.• , .... - %42,0 133, O 311.1 269,0 21,6 105,7 618.9 , .. 89.2 4b,2 185,0 

Serglpe ••.••..... - - - - - - - ; .0 - - - -

T , T , , . . , . . , . 21.0 337,0 269.7 511,3 269,7 62,4 I 5 2 . 2 1179,6 23 . 6 103.5 J.l1,4 358.6 

-. . • .001&: Dl'rlo~ Oflclah • 

Permanece intenso o movimento imobil"' rio 

Continuaram bem animadas as 
transações durante o último mês 
do 1.0 semestre. pois fo ram nego· 
ciados 693 prédios, tel'l'enos e apar­
tamentos, no valor de CrS 468 mio 
Ihões, contra a média mensal de 
826 imóveis, por CrS 452 milhões, 
nos 5 meses iniciais do ano. 

CARACTERiSTICAS DO 
PRIMEIRO SEMESTRE 

Confrontando-se os resultados 
definitivos da primeira metade do 
ano com igual período de 1957 
(ver QUADRO X) , observa-se notá­
vel aumento da area vendida em 

1958 (prédios e terrenos) , bem co­
mo o excesso de um bilhão de cru­
zeiros de capital empregado em 
apartamentos. 

CRESCENTE PROCURA : PRE­
DlOS COM AMI'LOS TERRENOS 

Os 1 479 prédios prometidos du­
rante o 1.(.0 semestre medem glo­
balmente 1,2 milhão de m2, do que 
resu lta uma extensão média, por 
unidade, de 829 m2 , contra 653 m') 
em igual êpoca do ano anterior 
(+ 37 ', ). 

Em relação ao conjunto de to­
dos os terrenos negociados, obser-



CONJUNTURA ECONôMICA 

x - rRQ\1BSSAS DE COMPRA E VEIíOA DE IMÓVEIS NO DI STRITO ,'EDERAL _ JUNIIO DE 1958 

PRÉDIOS 

Z O , A 
ValQr • 

Ar"a ,. 
(M il m2) ~l II 1001's 

d(' Cr SI 

SuMrbi OI:! ....... 150 226 , 2 93 , 6 

JIl or l l' ........ • .. 89 J 8 ,4 38 , 5 

Centro .......... 1 O. 1 0. 3 
Su] ............. 27 10, 0 36 . 8 

Il ha:; , .. , ....... 7 2 . 7 3 . 2 

T O T A L ...... 280 2 5 7,4 17 2, '1 

ATt JUNno : 
I 9 58 ............ 1 479 1 2 25.4 900,9 

1957.",.".,., , 1 165 76 1 .2 5 75 , 1 

Eonte : Ca r t órios . 

vou-se crescimento ainda mais in ­
tenso: 9821 m2 por un idade, con­
tra 1980 m2 . Desprezando-se, po­
rém, as áreas a lotear, cujo movi­
men to de compra e venda é muito 
irregular, nota-se um declínio, que 
carece, todavia, de maior significa­
ção (482 m2 no 1.0 semestre de 

Xl _ NOVOS EMPatSTllIOS HIPOTECARIOS 

REALIZADOS NO DISTRITO FEOERAL K~ 
]l.)NRO DE 19 58 

VALOR MíDIA 
'RAZO 1., -,. 
(anos ) 1 1103 e s P r aOl' o J ur OlS 

de Cr$) (anos ) I" 
Al' 5 ..... 27 12 , I 2 .3 10. 5 

• • 15.". " 52.6 10.8 11 . 8 

16 Ol U ma is " 17,6 20,0 11.8 

TOTAL. , • " 121 82.2 11. 5 ll ,6 

ATÉ JUNHO: 

1 9 58", ... ... 4 78. 2 - -
1 95 7., .... 62. 567,4 - -

. 
Fonte: Cart6rIos . 

TERRENOS APAATAMEf.lTOS 

V&lQr V&lQr • Ar o a 
N~ 

( Ml lm2 1 lllhoes " "ti 1 IIOll8 

" CrSI d. CrS I 

203 2 078 , 3 32 , 9 2J 11 , 8 

14 6 .0 J.3 70 32 , 4 

- - - 87 41 . 8 

3 1 , 2 4.b "2 16·1. 0 

20 10 , 6 L ' 1 0. 4 

'" 
, 096, 2 4 2 , 6 4 43 253 ,4 

<83 4 743,6 11 2, 1 3 131 1 71 6,6 

4 76 9'12 , S 88 . 9 1 W 712 , O 

1958, contra 539 m2 no 1.0 de 
1957) . 

Êsse fenômeno explica-se com 
a crescente procura de apartamen­
tos , em sua maioria não localiza­
dos nos subúrbios, de forma que OS 

prédios nos bairros desta zona se 
tornam maIs atrativos , à medida 
que contam com frente e fundos 
apreciáveis. unicamente em virtu· 
de das importantes, mas pouco 
numerosas, transações em 1958 
com áreas a lotear posteriormente, 
é que a extensão média de terre­
nos acusou a modificação assi­
nalada. 

DUPLICA A QUANTIDADE DE 
APARTAMENTOS VENDIDOS 

Durante os 6 meses iniciais do 
ano foram negociados 3 131 apar­
tamentos, contra apenas 1467 atf> 
junho de 1957. Segundo revela o 
resumo seguinte, o movimento 
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quantitativo aumentou principal­
mente no Centro e na zona Sul 
(t 239 1 1 e + 120', respectiva . 
mente) : 

NÚMERO DE APARTAMENTOS 
NEGOCIADOS 

Zona 1.0 sem. 

1958 1951 

Sub. e Ilh as ..... . '" 113 

Norte ..................... . 559 '90 
Centl'o ..................... . 417 123 

Sul .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1920 872 

trasta com a valorização ocorrida 
no resto do Distrito Federal (em 
relação a apartamentos), deve ter 
contribuído para incentivar os 
compradores a adquirirem a21uêles 
imóveis cujo valor venal nao so­
freu ultimamente tão brusca alte-

-raçao. 

VALOR M~DIO DE UM APARTAMENTO 
E VALORIZAÇAO 

1.0 semestre de 1951/58 

Zona Valor m êdio Valoriza -
(mil CrS) çáo( o;t) 

1958 1951 

Examinando-se a evolução dos Sub e IlhAs . 429 

488 

'78 
'" 

258 

417 ,,, 
66 

17 preços, conclui-se que a estabilida- Norte ...... . 
de relativa da cotação de unidades Centro 
situadas nos bairros da zona Sul Sul ........ . '30 8 

e do Centro da cidade, que con-

INSOLVÊNCIAS 
melhora 

I 

No 2.0 trimestre do ano aumen­
tou sensivelmente o número de re­
querimentos de falências e concor­
datas no Rio de Janeiro: 97 fir o 
mas, contra apenas 50 no 1.0 tri­
mestre. Em São Paulo, ao contrá­
rio, observou-se apreciável dimi­
nuição: 303 pedidos de insolvên­
cias no 1.0 trimestre, contra 215 
entre abril e junho. No ano ante­
rior, as insolvências também ha­
\'iam sofrido acréscimo - embora 
ligeiro - no Rio de Janeiro (71 no 
1.0 trimestre e 79 no 2.0) e apre-

/ 
gravam-se no Rio, 

S. Paulo 

sentaram recuo, embora diminuto, 
em São Paulo (230 no 2.0 trimes­
tre, contra 254 no 1.°). 

Para melhor julgarmos essa 
rvolução tão diversas nas duas 
principais praças do país, confron· 
temos os resultados acima com o 
valor g'lobal dos títulos protestados 
em cada uma das referidas capi­
ta is, tendo em vista que a falência 
ou concordata costuma seguir-se 
ao protesto, após um determinadc 
prazo. 



'!O CONJUNTURA ECONôMICA 

:xn ~ NÚMERO DE FALeNCIAS E CONCORDATAS NO RIO DE 1MURO h EM SAO rAl"LO 

- JUNHO OE 1958-

-RIO " JANEIRO "O rAl'l O 
FALeNCIAS OU 
CONCORDATAS Jun ho AtO junho 

19:; 8 19 :; 8 

l'ALeNCIAS: 

:Roqueridas, ........ • " 111 

Decre t adas, . .. ...... 1 " Denegada!! ........... - 2 

OONCORDATAS; 

Re queridas ........ • 7 " Deferidas ... ....... 5 21 

Denegadas .......... - -

Fon·te: Cartóri os . 

A INFLUÊNCIA DO VULTO DE 
TtTULOS PROTESTADOS 

Verifica-se então que a impor· 
tancia de promissórias ou duplica­
tas não pagas decresceu em São 
Paulo, de CrS 289 milhões nos 3 
primeiros meses do ano para 

XIlI - TAXA DE PROTESTO DE TITULOS E . 
íNDICE DE INSOLruClA NO -RIO DE JANEIRO E EM SAO PAULO 

_ JANEIRO A JUNHO DE 1958 -

TAXA DE ÍII'DI eE DE 
PROTESTO lNSOLm 'CIA 

P~CA E (por 1 000) (1954 = 100) 
T TU LOS 

1958 19 S 7 19 S 8 19 57 

RIO DE JANEIRO 

Promi ssórias .. 4.94 3,39 10< 71 

Duplicatas .... 3,20 3. S5 125 139 

T o tal • • • • 3, 96 3.47 107 91 

SÃO PAULO: 

Promis s órias .. 7,77 6,76 202 176 

Duplicatas •... 3, 46 3,42 169 167 

T o t li 1 •••• :;, 16 4,08 I7S 164 

AI' junho Junho AtO junhO W Junho 
I 9 :; 7 19 58 19 58 I 9 5 i 

llU 82 '176 '" 51 12 B2 91 

12 - , , 
10 , 12 81 

10 Il J8 6J 

1 1 5 , 

CrS 234 milhões no 2.0 trimestre 
(_19r~), enquanto nos mesmos 
intervalos passou de CrS 86 mio 
lhões para CrS 95 milhões, respec· 
livamente, no Distrito Federal 
(t 10 ':\). 

Esse fato merece tanto mais 
destaque porque a expansão do 
crédito bancário se processou em 
escala intensa, conforme mostra o 
resumo seguinte, que indica a mé­
dia de empréstimos (ao público) 
bancários vencidos (bilhões de cru­
zeiros) : 

São Paulo Rio de Janeiro 

1 9~8 19~7 19~8 19~1 

1." trim. . . . . ,,; 78,6 44,3 38,8 ,.- trim. 104.4 81,4 47,2 39.8 . . . 
"l.0 trim . 1." 

trim. I~ ) 106 lO' 101 103 . 

Confrontando·-se OS débitos a 
amortizar no 2.0 trimestre com os 
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Xl\" - TÍTlLOS PROn;STADOS ~O RIO DE ]MURO E EM SAO I'AULO EM Jl,\1I0 Dl 11}$8 

PROM I SSÓRI AS DUPLICATAS TOTAL 

PERÍODO PRAÇA E 
Va lo r Valor 

N~ 
Val o r ~' t (.'.I il CrS) N' (Mil CrI) (101 11 Cr$) 

RI O DIi JAI\I-:tRO: 

Junho do 11)$8 , ..... , 501 17 302 1 300 22 126 , 801 39 ·128 

ACÓ junho " 19$8 ... 3 344 '" 775 6 95~ 82 375 LO 296 IH' 1 :'0 

de 1 957 ••. • "O 63 189 6 603 7J 258 9 253 130 '" '" junho --SAO PAULO : 

Junho d, 1 9 58 ....... 2 303 ·1 'I 271 3 505 30 ,,. 5 8" 79 925 

A" junho de 19$8 ... " 601 300 788 20 25. 213 '" 35 059 523 072 

W ju nho do I 9S j ••. 12 073 223 276 16 601 160 60. 28 880 363 880 

\o'onto: CarL6rlo>; . 

correspondentes valores no período neiro, o que nos leva a crer tratar· 
precedente, seja na capital bandej~ se pOSSIvelmente de um fenômeno 
rante, seja no Distrito Federal. no· sazonal. 
ta·se que o incremento dos com· 
promissos foi relativamente mais 
intenso em 1958 do que no ano an· 
terior, visto que montou a 6% em 
São Paulo (4% em 1957) e a 7% 
no Rio de Janeiro (3% em 1957) . 

A DEPENDÊNCIA DA TAXA DE 

PRDTESTOS 

Estabelecendo·se taxas de pro· 

TAXAS DE PROTESTO DE TITULOS 

1." trim. . . . , 
:;!o trim. .. . 

(por mil ) 

• , 
São Paulo Rio d e Janeiro 

1958 1951 1958 1951 

2,83 

2,24 

2,57 

2,22 

1.94 

2,0 1 

1,70 

1.76 

testo de títulos distintas para o 1.0 CORRELAÇÃO ENTRE INSOL. 
e para o 2,° trimestre, em lugar V~NCIAS E PROTESTOS 
dos resultados constantes do QUA· 

ORO lI , que se referem a todo o Os resultados obtidos no exame 
hemestre, observa·se no ano em anterior sugerem a existência de 
curso, bem como no precedente, nítida correlação entre a taxa de 
melhoria em São Paulo e maior protesto , o valor global dos titulo!:; 
incidência relativa no Rio de Ja · protestados e a quantidade de rir 



mas com 
Resumindo 
nota-se a 

insolvência requerida. 
a recente experiência, 

seguinte evolução, ex-

pressa em porcentagem de altera 
ção do 1.0 para o 2,0 trimestre de::: 
2 últimos anos: 

São 

Rio 

('raca Ano 1'0.0 insoh' , V:tlor globa l Ta~a de prot, 
req ueridas de til. prol. de títulos 

Paulo 1958 - 29 - I' - 21 
1957 - , - 10 - I' 

de Janeit'o 1958 + 94 + 10 • 
1957 + 11 + 6 + • 

ESCA V ADElRA LANDSVERK, da Suécia 

L-67 c/pá invertida em serviço 
na Usina Euclides da Cunha, 

da CHERP - São ('aulo 

o maximo em qualidade e 
robustez. 

Aprovada para os mais seve)'Os 
serviços. Linha completa de im­
plementas e ainda pá mecânica 
especial para túneis e bate-

estacas, 

~ Consultem nossos preços -

Menor empate de capital de· 
vida ao menor custo dos agias 
em relação a outras pl'ocedenCIRS 

NORENO BRASIL S/A 

Ca ilo:R )'ostal 8630 

São Paulo 

Banco do Estado de São Paulo S. A. 

CAPITAL 

RESERVAS 

. . . . .. ,. " 

.. ,. 

,. .. 

• • • • • 

Cr$ 500.000 000,00 

CrS 500.000.000,00 

Depósitos ~ Empréstimos .- Descontos - Câmbio - Cobranças -

TranSferências - Titulas - Cofres de aluguel 

MATRIZ: 

Praça Antônio P rado, 6 - Caixa. Postal, 789 - SAO PAULO 

End. Telegráfico : "BANESPA" 

Filial no Rio de Janeiro - RUA DA ASSEMBL!:IA, 31 
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,--,on com a preCisa0 e • • • 

• ~ 7,,, 

Fabricadas com o mdhor aço sueco, dt linhas eleganles, durabi lidade 
eterna e precisão compro\'adil. as maquio?' de (alcuJar FACIT rcali;:am 
enquanto V. pensa ... Atendendo à ncccs:!idad(" de cadJ. escritório, ci~ aí 4 
modelos que representam o que de mais perfeito se pode exigi r em ma­
téria de c.'tlculos rápidos, ('xatos c de f.ieil I'erificaç.io, EscolhJ a FAC! r 
que V está precisando ... c sua escolha scr,í pn."Cisa I 

CA ! ·u - A mt'l~r m6qu/l1ll de (Qüular 
tU/ma do mundo, mttiramtnlt aulQn1álicQ. 
Tõdas as Jtm(GfJ t of;tIQ(õn rjrluadal tli. 
'nca t lIulD11!õ/uamtllll. Cá",,!/) ,ü quad,ada 
di m,mm,s ptla a{Jo de l/ma úmea udll_ 
O m.Lwno tn! lapirk::. 

C 1 _13 - MU'luma de calculai fIO,MIIi dr 
(()manJ) mal/llal. E a máquina iJml fa", 
··anJa' de pasuio ptlo tfmlóllo .. f. "/(11_ 
nOJa 'Qma lôdas aS "F .. IC1T'" 

SoA. 
(~ I .i.quinas de: escritório) 

* CS 1· 13 - .If áqU/IIQ de (alcular di/rlCIl, qUl 
mulllp/jeQ Stml -au/omul',Gmtrllt I tjtlua au­
tomàticam(lI!t IMos 111 oulras opaa(~I. StUS 
3 ftgisflfU são Itt·odos o <:;trn fIO' um 
único mOI In/mio 

C 1_19 - .\fáqw·na tspwal de (omanJII ma_ 
nunl para âilculof que tmo/tam IIÚmtrOf tlt­
t·adOj. CaparuJaJt: 10 - 10 _ 19a1garilm(lJ. 
E, (1)"11) lUa. IH "F.IC/r', /Ia c,;, 1~ld(­
sua!'t que la/llo "pousa a lula' 

Rua ~Iéxico, li _ .1.0 .1nd,I' 
Av. dos De:mocr:iticos. 63j n 
Ru,1 da. Pa.s.,at;em, 83 



pelaVARIG 
uma viagem insuperável 

em luxo .. . em confôrto ... em cortesia! 

----- .. 

Uma atmosfera de cordialidade, importância c cfi. 

ciência envolverá Você ... quando Você viajar no 

novo Supcr Constellation I ntercontinental de Luxo 

da Varig! Para um passeio inesquecível... ou uma 

urgente viagem de neg6cias... voe sempre pela 

Varig, o melhor serviço para Nova York. 

I 

• 

• Um 1/000 aVIão .•. ~m nOl/O '010 ... «,OI 

D nQUO st1'oiro lnltrconlinmlal 1ft ÚJ.xo ... 

Imim VOI:l viajará paro }fOllO rork, (om 
umu única U(Qla em Port·if-Spoin, TrI' 
nidoá, no Sup" Conslel/olion lnltrlonli· 
"tnlof de LUJC(J do Vllr,: - a mais 1I'I!1-

d(Tno ImonO~'1 peru possogriros rm oh 
no HtmisJirio! 

~ 
• • • • • • • , 
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MEDIA MENSAL DE 1948 (V ALORES A8 S0LUTOS) CoL 5 Crs 1808.\ mtlho.ts: USl;; 98.4 
milhões. COI. li - 1 457.7 mil ocos. Col. 7 -- Cr$ 751.5 mllho.e.; USS 40.9 mllhOes. COI, 9 -
Cr$ 1748.7 milhões; USS 93.4 m UhOu COL 11 - Cr$ : 498.8 mIlhões. Col. 12 - CrS 12.347 roUhOu 

OaSERVAç OES: ( O) Dadoa provIsórios. I _ Media simples dos lndlce~ de ve.1(11l e eheque~ 
c:ompen.sadoa.:2 MMla ponderada dOI! lndleel; de preças por IHa~ado, custo da VIda e CUlIto d .. 
construçlo. 3 - Valor dOI o egóclos denaclonadOS pelos preços. 4 e 8 tnd lcell ponderadoa. crlt~rlo 
de Laapeyrea. 5. 6. 7 e 9 - tndlces sim ples. 10 .- "Quflnt\lm" da l' >t poftsçlo m\IJllpltcs do pel l 
relaçlo de troe&S. II e 12 - tndlces sIm ples cum ajustamento s l zollal. P ARA D ETALHES 1 t C NI. 
COS Colll. I , 2. 3. ~ , 8. 10 e 12 Ver C E. ano VIII , 0.0 2. pllll$. I ~ . 15 e 16 

Ir) Dadoa retl fl"actOI 
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MEDIA MENSAL DE 1948 (VALORES ABSOLUTOS): Cal. 14 _ 92.7 IIlII l. Cal. 18 
46.0 IIlIl t; Aço = 40.3 1Ill! t; e LallllnadOl! := 33.G IIlIL t. COI. 18 - 1811 t. Cal. 25 - '~. ( . ) DadOll ptovlsór lOl!. 13, 16, ~l, 23 Il 24 - tndl~a pondcrado.s 

varlaç6u do calendârlo e sazona\.s. g. IS. 17. 18, :9. 20 fi 21 - tndlces 
daa varlaçóE\3 do calendârlo e sazonata. 25 lndlca IIll1lplea. PARA 

I . de 13 11. 25 - Ver CE. A~" VIII , n.o 11. p!\g.ll. 17 a 19 
retificados. 

_ EIIl vi r tude dlLS (llt:<1I8..I\ 
delllOS a dlvulgaçAo dos lndlcE\3 d8.$ 
08 novos eatudOll relaclonadOl! com o 
a runect1 vII aHle 11 parur de Jan eiro ".~ 

havldaa na lei do llllp6$to da consumo, IIUllpen. 
17. 19. 20, 21, 22. 23 e 24, at~ que te rminemO/! 
reterldOll lndlce.ll. Pela mesma rado suprlm llllQt 
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U7~::'!~:::Ng:t l~F; 1~8, (VALORES ABSOLUTOS): Col. 26 - 489 mllh6ea de kWh C01,30 

. . - 799 m2 Cal. 32 - 134 746 m2 COI. 33 - 310,..5 m2. 

, O'dOl provla6rl~. 28 _ tndlces almpltll com aJUlItaroento das vat\aç6u 

· 27, 28 li :;':9j:::~ ;I~"~,:",::.::a. agRgaUVQII, 30 _ Cara' remunerada em (lIDeO 31, 32 e 33 - 1ndlces almplea, Incluem DLatrlto 
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e 4 1 - Indlcea Jl(I DderadOll, Dadoe para o DllI trl to 
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" Dez. m '" '" .. , '67 '" .. , '" " '''' >O, '" I , 

" 1957 . . . ......... JlI.ll. '" '" '" '07 '" , .. '" '" " 1967 >O, '" " Fev. .., ,ao '" '" '" '" ... '" 97 '" >O, ,,. 
" Mço. '" '" '" '" '" '" '" .. , " '" I !2 ,,. 
90 Abr. '" '" '" '" '" '" '" '" " '" '" '" 
" Mal. '" 97' '" '" '" <OS m ... " 97' '" '" " ,"o 

, 

'" '" '" 58' I '" ' 07 , .. '" " "" '" '" 
" Jul. "" '" 89' '" ." , >O '" .. , , '" '" '" 
" As '" '" '" '" I '" '" .. , '" 

, '" '" '" 3> Set. '" , .. '" '"' .. , '" 51. '97 , 
'" '" '" 

" Out. '" '" '" '" '" '" '" ' 553 " \ ::~ '" ,~ 

" Nov. 5<' '" '07 '" '" , .. '" I 513 I " '" '" 
" D C2 56' m n, '" '" '" , .. ,>O " '" '" '" I 
" 1958 . 70' . . . . . . . Jall. 58' '" '" ." '" '" 600 ." " 51' '" 
" Fe,· '"' soo a, '" ", '" '" '" 

, '" '" '07 

" Mço. '" '" no '" '" ,a '" I 639 • '" '" '" 
" Abr. ,,, 

'" '" m 1111 .. , '97 '" 
, '" '" '" 

" Mal. '90 '" '" 
.., 

"" "" ... '89 
, '" 114r 224r .. JUll . '''' '" '97 '" 1162 '" '" 67' 
, '" '" ", 

" Jul. 654" 551 " 834" 707" 1247 .. , ",. 681 0 ,. ... 
I 

MWIA I>U:NSAL DE 1948 (VALORES ABSOLUTOS): COI. 66 _ Saldo médio mensal == 50243 
m llh6ell. COI 67 _ Saldo m~dlo mensal = Cr$ 42722 III llh Oe.s. Cal. 68 - Saldo mMlo mensal ::: 
== Cr$ 49310 mllhõea. Col. 69 _ Saldo médio menul == Cr$ 40 558 mllh6tll. Cal. 711 - MMla roell$al 
por dia útil == Cr$ 693.9 mllhOeII. Col. 71 _ saldo médIo menul == Cr$ 18836 m llhOe.B. COI. 12 -
Saldo ml!dlo mensal == Crs 51 259 mllh6ell. COI. 73 _ Sald o m~lo meD.II" = 47707 mllh6e4. Cal. 74 
_ SaldO médio menul = Cr$ 13939 m llbOoe4. Colo 75 _ Média me nul = Cr$ 215 m llhOea. Cul. 18 
_ Média mensal == Cr$ 615.00. 

OB$ERVAÇOES : ( 0) Dados provlsórlOl. 70 - Média por dIa üt\l. 71 -
aJuatadOS dU varlaçõea .\IaZOllala. 75 - DadOll para o D!.strlto Federa\. PARA 
COS: Cols. 66 e 68 _ Ve r CE. Ano I , I. p6.g. 3. Ano v , 5, p6.g. 6 e Ano VIU, 2. 
_ Ano VI , 6. pág. 24: Co!. 10 _ Ano t , 1, pág. 2, Ano lII . 1. p6.g. 6 e AliO VI , 
Ano IlI . I. pág. 6: COI. 12 _ Ano IV, 11 . p6.g. 1. "no V, 5, pág. 6 t Ano VI. , 
Ano VI , 10. pl!.g. 43; Co!. 71 - Ano VI, 6, pAgo 22 

(r i Dados retl f! cados 

indlceI 
TtCNt-
67 e f9 

Colo 71 -
Co!. 76 -
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íNDICES PAULISTAS 
Base' Média mensal de 1948 = 100 , 

PREÇOS 

Cu sto da 
",ricolu TIUl lol 

vida 

• • • o • • • • • I'&RIODO • • • - • • " • o • • - • , • -• o • ~ • • • • • -• • > 8 • • • < • • •• • -< 

, • , • , • I , 
I " .. 'co 'co 'co 'co ,co ,co ,co 

"., ". '" '" " " .. .. 
"" .. , '" '50 , .. ", " .. 
1951 '" '" '" '" ". '" ". 

M~dl" mtnu.l 1952 '" '" 09' '" '" ". '" 1953 '" '" ", '" '" '" '" 1954 ,,. '" '39 '" 30' '" '" 1955 ,,, ,'" 360 '" ", 'CO '" "" "" ". '92 '" 
,.. 93 '" 1957 ." '62 U8 ,,, ", '" '" 

1956 , ...•...... . Jan. ,,, ,,, ,,, ". '" '" ". 
Fev, '" 

,,, 
'" 23' m .. ". 

Mço. "" '" '"' 23' '" " '" Abr. ", '60 '93 "" '" " '" Mal. ,TI '" '" '" '" .. ", 
Jun. ". '" '" 26(1 '" " '" Jul. lO' ,,, '83 22' 39' " '" ... '93 '93 '" '" lU 93 '" Set. 60. '93 60' ... '22 ,. 

'" Out. '" 
,,, "'. '" 

,,, 
" '" Nov . .. , '97 ... '" 

,,, 99 '" 0.., .60 .02 ". '" 
,,, '" '" 

1957 .. • Jan. .. " • '" '" '09 '" " '" . .. . . . ... ,. .. " '93 426 '" , .. 93 '" Mço . .. , '98 '" '" ,6< " '" Abr. '90 '" '" 
,,, '63 ". '" Mal. 360 '62 '" '" , .. 'CO '" Jun. ,,, ,,, ... '" '" '" '" Jul. .. , '" ... :'2$ \ 334. '" ". A,. .. , 

1
315 '" ". '" ", 'co 

Set. 63' 37. m '33 '" '" '00 
Out. '" 

,,, 
'" '37 ,., 

'" 'CO 
Nov. '" '" '" ,,, '63 '" 'CO 
0. • . 63' ", '" ", ,,, 'CO '" 

1958. ••. • • •. Jan. m ... '" • '" " • 
Fev. 63' ... '" . '50 'CO • 
Mço. ... '" m '" '" , 

Abr. " 1 419 • 316 101 

~I~ 
Valor 

o 
.~ 

o • 
.~ • • • • • • • 
.~ • • • • > , • .. • 

I • I 
, 

, 
,co ", 
'" ", 
'" '" ". '" '" '50 
'H 4:.10 
22. m 

'" '" ." '" 50' 93. 
1 I 
'" 

,,, 
'" .30 
,U 36' 
39. '" ". 753 ... '" ." ." ... "" 98. 69' 

'" 760 
." 709 

I '" ." 
I 
'" 72' ... ". "'. ... 
'" '" ". '" '" '" '" "" '" :1228 
." '" '" ' 1169 

'" 1L36 

'" 1216 

50' !IOJ5 . .. 
39' ,,. 

Are. 

• • • .' . ~ •• , o • .' • .' • • • u, • • • • • 

" " 
100 ! 100 

'" '" "" " '" '" .., I '" "" '" '" I '" ... " '" .. 
'" " 
'"' .. 
'" .. 
'" " ... I " '" '" '" " 703 ", 
66' '33 ." 69 

"" '" ". " 702 " , .. " '" " n, " 763 .. 
'" '" j ~ " " '" " 60' " .50 90 

'" 76 

'" .. 
I '63 " , 

73 

" 

-• -, , 

" 
, 

'co 
S< 

" 
60 

• 
• '" .. 

'" '" ". • 7 

'" 
'" " • , • 
" 
, , , , , " " " " " • " 

, 
" 
" • , 
" 

, 
• , , , • , 

" • , 
• 
, , , , , 
" " , , " 00 

" '" 
!TortOIA MENSAL DE 1948 (VALORES ABSOLUTOS): Col. 8 _ Cr$ 8969 milhões. Col, 9 -

Cr$ 99,S mllhOe3. Cal. 10 - Cr$ 7786 mllhoell. Col. 11 - 119612 m2. Cal. 12 - 217 312 m2. 

OBSERVAÇOES: QUADRO de Indlces elaboradoa pela Departamento de EIItUd05 EeonOmlcOot 
da BOJU, de Mercadorl&6 de São Paulo. em co!t.bo",IlAo com o Cenno de Ao'lllle da ConJuntuu. 
BconOmlca. PARA DETALHES TttNICQS : Ver CE, Ano VII, 2. P'II . 12: Cols . I. 2 e 3 A bll.!If 
doa relatl,o. ... m~dl. de Junho de 1948 11. mato de 1949: lo mMI. mensal referente li 19u 
eor reaponde 101 meses de Junho B dezembro. Co~ . 4 e .5 - tndlce da Prefeitura do Munlctplo de 
9&0 PaulO, alterada a b3llc para 1948 ! conservada a ponderoQ&O original Col. 1 O \ndlce r.nual 
t rNultante de cÁlculo direto. 

(t) Dados retltlcadOl. 



íNDICES MINEIROS 
Base: Média mensal de 1948 - 100 -

" 
, 

- • l\10 \'L'I ENTO FINANCEIRO 
~ ,i • • -

-~ • , 'u OeJlõs ltO$ Emprht.!l . • •• u • 
!~ 5- '0 o- bancirlos bancários • u , • • ,. -. • • •• , . • -•• • u. .. .' • • • • .- -- • • 5 ~ • • •• -" • • • • 

" " ·5 ., •• o o • • ~ 
_. 

J'ERIODO •• • • • o E • • E' o o 
" o. • • • • o • • • • • • • , o. • • " ' . • • - • , • • 

z • .- •• " ~ • ~ E ~ E~ ~ • • • •• .= • " • , • • 
" o • • • • ~> • • • - • • o < , '. • • • " " • o 

• I , I , I I I I I I - • , , , • , 
" " - --

1 " .. I 
lO' lO' lO' '" '" '" '" '" '" '" ,~ • 1949 • " '" U, '" 'U '" '" '" '" '" " • " , .. '" '" '" '" '" '" , .. '" ,~ , 

M~dl. menUl " ". ", '" '" '" '" '" '" " ,~ , .. '" '" '58 '" '58 '" '" '" U. ,~ , '" 24' '" , .. '" '" 22' '" '" " ,~ 

• '" '" '" '" 29' '" '" , .. ." " ~, 

• ". '" '" '" '" '" '" '22 ,U '" ~, 

" '" 99' '" '" '" '" '" 29' '" '" m 
'" '" '" '" , .. '" ." .., IInl '" .~ I 

U 1956 .. .•.....•.. Jnn. '" '" '" " '" '" '" '" 324 '" 
,,, 

'" Fev. .. '" '" '" '" m 29' '" ." u, 'S> U 
14 

Mço. 9< '" '" .u 2O' m '" ". '82 '" ~, 

Abr. " '" '" 24' '" '" '" '" '" , .. UI U Mal. " '" , .. 29' '" '" '" '" lU '" ... 
" Jun . '" '" ". ". '" '" '" , .. 66' '" ~, 

" J ul. " 99' .., ." '" '" m '" '" 'OI ", " A,. u. m '24 2S7 29. '" '" '" '" '" ., Set. '" '" '" '" '" '" '" '" I :5: '" '" " O ut. " '" 92' '" '" 28' '" '" '" '" " Nov. ", <5, ." '" '" '" '" ". ". .. , 
" Dez. 78 '" '" '" '" '" ... '" ,9< ", 
" 1957 .•.....•..•. Jan. " ." '" '" '" 29' .. , " . ... '" '" 29 J.'ev. " .. , '29 '" '" ... 90' '" '" '" m 

" !\iço. 99 .., '" '" '" '" '" S9' .79 '" ". 
" Abr. ... . .. '" ". '" '" ... .., 1070 ... .. 
" Mal. '" 45. '" '" '" '" ... ... " .. '" 377 

" Jun. OS .45 '" ". '" '" ." '" "" .79 '" .. Jll!. " '22 ". '" '" '" 94' 42' "" '" '" " A,. 60 '" ". '" '" ". ... .30 "" '" .~ 

" Set. m 59' '" ." '" '" ... 93' " .. '59 .U 

" Out. " '" 60' '" ". '" .. , '" m, '" '14 
" Nov. " '" '" '" '" '" ." '" '''' '" ... 
" Deil. '" .. , , .. '" '" .00 ... 99. 1229 '" 

.,. 
" 19~ ............ .1an. '" '" '" '" '" .08 ." .. , 1243 473 '" " ..... " 

,,, 
'" . " '" ... ... '" 1211 '" ." 

" Mço. 25' '" 659

1 
'" '" '" 99' '" 1247 , .. '" " Abr. 120r '" , .. '" ... '" '" ." I 1470 ... ~. 

" Mal. .. '" ." I • 1527 '" '" . • · · 

I " Juo. . m '" • • I • · 1572 ... 
I I 

MWlII ~tENSAL DE 1948 ( VALORES ABSOLUTOS): CoL I _ 35.321 Dll . COI. :2 - Cri 1.573.4 
1l111hOe.. Cal. 3 - 8.4 mllh6e$ de kWh. Cal. .. _ 7,5 lD llh6e3 dll II:Wh. COI. 5 - Cr$ 4.919.6 mllh6e$· 
Cal. ti - Cr$ 4.668.1 milhões. Cal. 7 _ Cri 5.813.0 m llhOeS. Cal. 8 _ Cr1 5.133.7 mllh6ea. Col, 9 -
Cr$ 18,4 milhO!!'. Col. 10 - 01'1 2.2 mllhOes. Cal, 11 - Cl't 11.0 m llhOes. 

OBSERVACOES: QUADRO de In :tlce,s elaboradOll pelo lfllltltuto de Pe.squLll8.11 Econômicas. di 
I"aculdade de CI"nclu BconOmlcu. da Universidade de Miou Oerau. PARA DETALHES TSCNI· 
COS: Ver CE. Ano Xt. nO 3. pAi" 2$ e 26. CoL 1 _ Munlclplo de Belo Horizonte . COI. 2 -
BlCclUlII~e a tua de recuperação econômica. Col. 3 - Belo Horizonte e municlploe , 1~lnh!MI 
Indlce corrig ido das varlaçOes .azonats. Cal. 4 - IndIca corrigido das varlaçOeJl aazonats. Col. 9 -
Clmaraa de CompensaçAo de Belo Horizonte. de JuIz de Fora (a partir de Julho de 1955) e de 
UberllndLa (a partir de Julho de 19S6). CaL. 10 - Praça de Belo Horizonte. Cal. 11 - MUDlclpLo 
de Bolo Horizonte. 

( 0) Oadoe provtsÓrLoa. (r) DadOI reUrtclldoa 

-

I 



íNDICES SUL RIO-GRANDENSES 
Base : Média mensal de 1948 = 100 

• • '. MOVIMENTO FINANCEIRO PREÇOS 
" • -H 

o • • I Mncadorias o - - TítuloS < • • • -. • o • • • • - • " I" • • • • • • o O • .0 , . - • • • • - • --• " · - • • - • • · " ". - ~ " • . ' " • • • o. • • -" · -&-- -- o. • • .- 0- - .. •• • • • , < • 'o o •• ." .' ,- • • •• • o o , 
• 5 • • ::::i: • -- '- O " .~ =< - . .;~ • • , ,< • . , - n ,. • " . -. '0 0- o •• - o o. - o '0 0- " . ' . - " ~ •• · , o • ' . o .- o. .- "0 • • • •• • - • o 0< •• -. -. '. =8 • • .- - o ' 0 0 • • • - o ' • o ,~ • , - ,. • .! 

_. -. .0 .& o . - • - o • <. •• - • '& • .. • • --. , • • , - • . - .- • • ~> • o • - • o' o • o • • • • " <- - o " " Q - " < • o 
-

I I 
• 

I I I I I I I 
, I I I " , , 

[ 
, , , • , • • I " [ " [ " [ " " .. 

I 

'" '00 '" 00' '" '" "'" '" '" '" '" '" '" 00' '" '" ", '" '" .. '" ". 00' '" " ". '" '30 '" '" '" " '" ". m 00' '" '" 
,,, 

'" " .. , .. '" ". '" ". .. ... '" '" '" ... .. , '" , .. '" ",. " ... '" >27 '" '" '31 m ... '" '" '" '" '" .. , '" " ... " . ... '" '" '" '" '" '" 22' '" .. , '" lO' lO' .. '" .. , m .. , , .. 
'" '" '" lO. , .. ' 02 '" '" 323 40' " '" '" '" .. , " ", 32. m '" '" '" 22' '" ", 'lO " '" '" '" '" '" '" .. , lO' , .. '" ,O< '" '" m. '" " '00 '" '" ", " ". [ 625j '" '" '" '" '00 1010 1136 I '''I " ... '" '" '80 " 

335 ", '" '" '" 445 I ", '" '" '" '" M' ,,, 733 I .. '" '" ... lO' '" '" '" '" '" 1481 525 I .. .. , ". '" 300 ,ao 

'" '" '" '" '" '" '" .", '" , .. " .o, , .. '" '" '" 
'" ... '" '" 

,,, "., '" '" '" '" " '" 335 'lO ,,, 
" ", , .. '30 '84 '" '" '" ,o. 32. ... " .. , '" '44 30' " '" '" '" '" '" ,.o '" '" '92 ", " '" '" '" 30' " '" '" '" 'lO lO' 823 '" '" 32. '" " '" '" '" '" '" '" '" '" , .. '" '" '" ", '" ... ." '" '" '" '" '" '" '" '" '" 33l '" '" 1020 '" '" " '" m ". '" , .. 

332 '" '" '" 330 '" '" '" .... '" " .. , m '" '" '" m '" '" '" '" , .. , .. "" 3852 I 642 I " '" ". '84 '" ". 
'" '" '" '" lO' , ... '" ." 4806 1038 " .. , m '" m '" 
'" '" 28' '" , .. ..,., 

'" ." .7051 .... [ ." '" , .. '" '" '" ,o. '" '" '" m , ... '" !CUS 1013 m " '" '" '" '" ". 
'" '" '" 

.,., 88' , .. lU 1013 .. , '" ." m '" lO' ". " '" '" '" '" '" ... '00 '90 '" .,." ." m ." '" '''' 
'00 

'" '" '" '" '" ... '" '" '39 '88 " n, 88. "'I ", " '" '22 '" '" m .". ", 1053 ." '" " m 88' 88' '" .. 
'" '" '" '" m '" '" i008 1317 , .. , ." m '" 88' "'[ .. 
'" '" '" ." '" m '00 '" ". ,,,. ." '" '" ", ,,, .., 
'" '" '" ... '" .", 300 1027 '" 1157 " '" '" ." 380 92 
lU '" ". '" '" '" , .. 1117 ." 1243 " 

,,., '00 . .. '" " '" , .. '" ." '" '" 303 "" 1059 '''' " '" '90 .03 ,." '" lO' '" '" '" m .", '" "" n' 1244 ." 09' lO" '" '80 ,,' .. , '22 lO' '" . ., 80' '" "" ... 1387 " '" ... '" . • 

'" '" '" '" '" '" ". 1162 .,., 
IO~6 I " ". ." ... n, 88' ", • 

I 
. • • 1218 '" " '" .,6 '" [ • 

39' 1 • • · • 1280 ." " '" ... • • 
· · . • • · 

MWIA MENSAL DI!: 1948 (VALORES ABSOLUTOS): Col. 1 _ lO 14{1 m2. Cal. 2 _ :.16d.11I 
dl',I. = Cr$ 2701.9 mil . COI. 3 _ 16421 mil kwh (Base alterada em virtude de encampaçOe. 
te'lIudlLl pela C. E E. E.I. 11 pllrUr de Junho de 1955 (buli. anterior 13870 mil kwh). Colo 4 _ 
M6(Ua d111.rlll = Cri 74e.9 mil. COI. .5 _ 01'1 2760 milhões. COI 6 _ Cri 21190 mlLh6u. _ Cal. 7 _ 
Cr$ l65 mllh(le., Col. 8 - 101MI. dlArla = Cri 21920 mil. Col. 9 _ Crt 28.7 mllhOu. Colo 10 _ 
r.Udla diária = Cf$ 25,5 mil Col. 16 - M~la dl',I. = 2 164 524 t / lr.m. 

OB$ERVAÇOES; QUADRO de [ndlcea elabo,",do.s pelo centro de EatudOll 11 PeaquLna Eco­
nOmlcu. da Pticuldldll de ClanelU Eeon6.Dllcu, da Unlverllldlde do Rio Orande do Sul. 

( 0) Dldotl provlaórlOl. CoL. I _ Are. tOtal. Colo 2 _ nrlaç6e. aazon.1a 
- Sem aep .... ç .. o do produto do Impb.uo de 5<;, I partir de CoL 3 IndlC1l 
cOrMSldo d ... nrlaçoea urGOnala. Col. 5 - Es:cluatve 08 I de no Baneo do 
Brull. Col. G - Inclui emprhtlmOl em "Conta COrrente-, e ~EmprhUmot 
Blpotee'rlOllw 

_ Co!. G Indleu corrtsldOl du varlaç6es ,,"sonaLl. 
(r) OadOl rett flcadOll. 
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InéÍice do custo de vida em 
Pôrto Alegre 

,/ 

Temos a satisfação de transcrever no presente número o interes­
sante trabalho, sob o título supra. do Sr. Maurício Filchtiner, publicado 
no Boletim Informativo do Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas, 
da Faculdade de Ciências Econõmicas da Universidade do Rio Grande 
do Sul ( Ano V, n,o 1 a 7, de novembro de 1957 a maio de 1958). A partir 
do próximo número passaremos a incluir em nosso QUADRO de lndices 
Sul-rio-grandenses, mais duas colunas referentes a indices do custo da 
vida e o de alimentação, para a cidade de PÔl'to Alegre. 

"A pesquisa sôbre o padrão de 
vida do operário industrial pôrto­
alegrense foi baseada em informa­
ções referentes ao mês de abril de 
1954, procedendo-se a escolha da 
amostra pelo processo aleatório e 
com observância à técnica indica~ 
da pelo Professor Lourival Câmara 
(índice de Preços ao Consumidor 
- Revista Brasileira de Estatísti­
ca - n.o 54. ano XIV, abril junho 
de 1953). 

A amostra abrangeu 82 estabe­
lecimentos industriais ou seja 
8.3 ~( dos existentes, com 15 709 
operários donde foram seleciona­
dos ao acaso 1253 famílias (com­
postas de, no mínimo, 3 pessoas -
casal e um filho). 

Feito o levantamento, recolheu 
o C. E. P. E. 1024 questionários, 
tendo trabalhado somente com 925 
em virtude de terem sido expurga­
dos pela crítica 99. Abrangeu a 
apuração um total de 4 482 pes~ 

soas, sendo 408 agregados e em­
pregados domésticos. Verificou-se, 
ainda, pela pesquisa, que a fanlÍ~ 

lia modal é formada de 3 pessoas 

e a família média é constituída de 
4 (4,4) pessoas. 

Segundo a atividade e tendo 
em vista o número de pessoas com­
ponentes das famílias pesquisadas, 
38,84 /Í. são econômicamente ativas 
p 64,16( ( não ativas. A receita fa­
miliar estava assim constituída: 
91,7 ~. i proveniente de salários, 
2,9 )-<. de contribuições dos agrega­
dos, 1,8(.: de produção doméstica 
e 3,6/í de rendas anuais. 

Quanto ao aspecto salarial po­
demos concluir que o salário mé­
dio das famílias pesquisadas foi de 
CrS 2500,00. A renda média, por 
família, foi de CrS 3713,00 e a ren­
da por pessoa foi de CrS 2321,00. 

Terminada a apuração da pes­
quisa do padrao de vida do operá~ 
rio industr ial em Pôrto Alegre, e 
analisados os vários quadros dos 
componentes das despesas fami­
liares, foi possível organizar (lS 
quadros de composição dos distin­
tos grupos de consumo e, com base 
nesses levantamentos e estudos, es­
truturar o índice de Custo de Vida 
para o operário industrial de Pôr-



36 CONJUNTU ltA ECONôMICA 

CUSTO DE VIDA &\1 PORTO AlEGRE , 

• SAÚDE E )'R.E V 1- OUTROS 
PERt OD O AlIM&N - IlABlTA- VES TU A- FUMO E COMBUS_ DtNClA E 

fAÇ AO 'AO RIO HIGIENE BEBI DA r[VEL SINDI CA CON S U- TOTAL 
PESSOAL LISMO- MOS 

1948 . ... 100 100 100 100 100 100 100 100 100 
1949 .... 102 l32 lO. lO< 117 lO< 100 104 1 10 
1950 . ... 108 131 118 113 179 lOS 108 104 118 
1951. ... lI3 H3 351 118 200 106 119 117 l29 
1952 . ... 128 168 ISS 1<1 '06 108 122 JU 1 .. 
1953 . ... 146 '" 175 1<, 247 117 122 125 162 
1954 . ... 190 381 '08 192 385 161 122 163 24' 
1955 .... 260 '08 271 227 413 198 122 217 290 
1956 . ... J23 502 338 26' '" 22S 135 2S8 350 
1957 . •.. 370 Sl7 586 '94 468 277 144 '99 392 

1955: 

Janeiro . 215 .07 23 . 220 420 192 12' 217 '68 
Fevereiro 222 '06 236 222 m 196 122 217 271 
Març o .. . 257 '06 '" 22. '" 196 122 '17 287 
Abril ... 26. .07 261 224 407 192 122 217 '90 
Ma to ... . 263 .07 273 221 407 lO' 122 '17 291 
Junho .. . 265 407 283 22 . 4ll 199 122 217 '92 
Ju l ho ... 261 408 28' 22 . 4ll 201 122 217 29J 
Agõsto .. 265 407 28' 224 4ll 'OI 122 '17 293 
Setembro 267 ' 07 28' m 4ll 201 122 217 '95 
Outubro. 270 . 07 28' m 411 201 122 '17 296 
Nove!llbro 283 4lS '" 245 4ll 'OI 12' 217 30. 
Dozem.bro 287 <1. 285 245 4ll lO' 122 217 305 

1956; 
Jan eiro. 310 49S 266 253 ,2) 220 122 '" 334 
FeveraiJ"o 313 49S '92 260 42J 222 J22 242 m 
Março ... 316 49S 291 260 421 222 J22 24' 340 
Abril.,. 318 497 3lI 260 421 22S 122 24' 341 
~al0 .... 317 497 311 '62 421 22S 1<1 '" 344 
Junho . .. 3H 497 313 26' 42J 225 l4l '" 34' 
Julho .. . 322 497 381 26' 419 226 141 27. m 
AgÔsto . . 32S 506 376 265 421 '26 1<1 274 358 
Setembro 322 51' 377 265 420 227 l4l 27. m 
Outubro. 32' m 376 265 '" 221 l4l 21. 361 
Novelllbro 340 512 376 265 "4 221 141 274 365 
Dezembr o 348 512 383 '66 429 227 141 21. 310 

1951: 

Jane iro. 356 517 389 290 449 260 141 '99 380 
Fevereiro 365 m 387 29. '49 260 14l '" 384 
Março . .. 363 51 1 387 294 .! S 1 260 14. 29' 189 
Abril . .. 363 Sl1 387 '94 <SI '69 144 29' 38' 
Ata i o . ... 361 511 381 29<1 471 '69 144 299 390 
Junho , . . 361 Sl1 38. 29. m 214 144 '99 390 
Ju lho ... 361 517 38' 294 412 279 144 '99 390 
.Agôsto • . 31S 517 3BS '94 4S1 '19 144 29' m 
Setembro 379 511 3BS 29' 4S1 ' 86 144 29' 391 
Outubro. 375 516 385 294 494 29. 144 '99 398 
Novembro 383 516 385 294 497 29. 144 '99 401 
DozeJDbro 393 516 38S 295 .97 '94 144 '99 40; 

, 
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to Alegre. Para o cálculo do índice 
foi empregada a fórmula agreg:lti· 
\"a ponderada de I.aspeyeres, modi­
ficada, com ponderação das quan­
tidades consumidas no mês de 
abril de 1954 e outras correspon­
dentes ao total do ano de 1953. 
- O índice se compõe das des?e­
sas referentes à Alimentação, Ha· 
bitação, Vestuário, Saúde e Higie· 
ne Pessoal , Fumo e Bebidas, Com· 
bustíveis, Previdência e Sindicalis­
mo e Outros Consumos, represen­
tando, respectivamente, as seguin­
tes percentagens ou pesos: 39,07. 
23,02; 10,41; 7,83 ; 5,60; 4,24; 4.15 
e 5,68',. 

Nas despesas com Alimentação 
entram 35 artigos com OS seguin­
tes pesos: Cereais e Derivados: 
atroz 6.55; farinha de trigo, 2,13 . 
feijão 1,87; macarrão 2,45; milho 
1.52; Carnes e Embutidos: carnE' 
ue gado 20,9: carne de galinha 
2,92; charque 0.78; linguiça 2,41, 
salame 0.99; Gorduras : banha 
4,42; óleo comestível 1,66 ; óleo de 
oliva 0.68; Laticínios: leite 10,27, 
manteiga 3,72: queijo 1,02; Frutas 
e Verduras: aipim 1.10; aUace 
1.20; banana 2,17; batata-doce 
0.91; cenoura 0.81. couve e repo­
lho 1.04 ; laranja ou uva 1,87; ma­
çã 0,96; tomate 1,27; Condimen­
lOS: alho 0,30; cebola 1.14; fermen­
to 0,31; sal 0,36; tempêro verde 
0,35: vinagre 0,34; Diversos: açú­
car refinado 5,00; batata-inglesa 
3.33; ovos 2,10; pão 11.36. 

No titulo Habitação foram in­
cluidos 10 itens com os seguintes 
pesos: aluguel 71,39; cêra 0,53; 
consertos e pinturas 2,72: insetici-

(VIA DIRETA) 

Serviços Rápidos de Hadio .. 
.:omunicarões Internacionais 

(37 ligatões diretas 
com o Exterior) 

RIO OE JANEIRO· SÃO PAULO · SANTOS· RECIFE 



elas 1,02; lixas 0,56; móveis 10,30; 
palha de aço 0,41; roupa de cama 
(' mesa 4,41; sabão 7,31; vassou 
ras 1,35. 

Nas despesas com Vestuário 
l'ntram 13 art.igos com os seguin­
tes pesos: casaco e abrigo 7,99. 
chapéu 0,89; camiseta (homem) 
1,35; roupa branca (homem) 9,58; 
roupa de brim 5,12; traje de lã 
J 5,60; traje de linho 11.54; sapatos 
19,48; camiseta (mulher) 0,81; 
roupa branca (mulher) 5,52; saia 
c· blusa 4,80; vestido de lã 8,37; 
\'estido de algodão 8,95. 

Nas despesas com Saúde e Hi­
giene entram 9 itens com os se­
guintes pesos: barbeiro 7,89; den· 
tifrício 4,52; dentista 6,93; lâminas 
para barbear 2,58; médico 7,64; 
pó de arroz 3,60; remédio de casa 
56,75; remédio de hospital 4,79; 
~abonete 5,30. 

Nas despesas com Fumo e Be~ 
bida entram os artigos seguintes 
com os respectivos pesos: café em 
pó 49,26: c€l'veja 5.06; cigarros 

34,54; erva para chimarrão 5,35; 
vinho 5,79. 

Nas despesas com Combustíveis 
en tram 4 itens com os pesos se. 
g'uintes: lenha 50,97; eletricidade 
29,93; álcool 9,94; querosene 9,16. 

Nas despesas com Previdência 
c Sindicalismo entram os Institu­
los e Caixas, e Sindicatos com os 
pesos, respectivamente, de 92,55 
e 7,45. 

Nas despesas com 0utros Con­
sumos entram os Itens seguintes 
com os pesos: educação e cultura 
:i3,33; diversões 15.91; transporte 
50,76." 

Divulgamos também um QUA­
DRO, discriminando os títulos que 
compõem o índice, a partir de ja­
Ileiro de 1949 a dezembro de 1957 
As pequenas oscilações que se ve­
rificam em alguns mese~ nã colu­
na "Alimentação", devem seI atri· 
buídas às variações de preços de 
generos, frutas e, principaltnf'ntc. 
verduras. 

·LUFT'HANSA ~ LINHAS AEREAS ALEMÃS 

'". 
Prim.i,o Clone 

• C/oue Turi.ta 

J 
• 

Rio d. Jo •• lro A~ P,,,,d.~,. WII.on, 123 • r.I •• : 1!2·3~80 - ~2-6S78 - ~2·7903 
São Poulo, Pro(o do Ra""bllco, 166 - Tel., 37·14604 - 35·2(23· 35-9309 
Mrto Alagr., A~. Borgo. do Medehol. 306 - 13! ondor •• /133 . r.I.' 9·2955 



ALGODÃO - Melhoram as 
/ • perspectIvas 

Na região meridional do pais, já há interêsse, nesta época do ano, 
pela próxima safra algodoeira, de vez que se acerca a fase do plantio. 

No Nordeste, dentro de mais um mês terá inicio a nova colheita, que 

não será das melhores. em virtude da sêca que tem assolado grandes 

áreas da Região. Anuncia-se ser a produção nacional da safra de 1959. 

não obstante a quebra no Nordeste, c;êrca de 50 a 60 f i mais elevada que. 

a presente no mercado. Admite-se que a colheita do ano vindouro se 

aproximará de 450 mil t, O que dará para atender as 240 mil t consu­

midas pelo mercado interno e deixar um excedente exportável da ordem 

de 200 mil t. 

Estas plevisões são sobl'ema 
neira animadoras, notadamenie 
quando se sabe que nas três últi­
mas safras a produção algodoeira 
~e mostrou sensivelmente reduzi­
da. A colheita que está sendo ne­
gociada não ultrapassará 300 mil 
i: cêrca de 186 mil t na Região Sul 
c mais ou menos 100 mil t no Nor· 
te. Considerando as necessidades 
do consumo nacional, as disponi-

lJilidades exportáveis dêste ano 
não vão além de 50 mil t. 

• • • 

As perspectivas otimistas que 
se apresentam para a futura safra 
estão estreitamente ligadas à me­
lhor remuneração do lavrador pelo 
seu trabalho. A elevação das boni­
ficações, determinada pela Instru· 
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ção 157 da SUMOC, de junho últi· 
mo, permitindo ao algodão ser ex­
portado a uma taxa de câmbio de 
70 cruzeiros por dólar, contra 61,40 
truzeiros anteriormente, a lém da 
promessa de financiamento gover­
namental em bases mais altas, re­
vigorou o ânimo dos cotoniculto­
res a expandirem a área de plan~io 
na próxima safra. 

Aliás. é nesse aspecto da remu­
neração dos lavradores que repou­
sa a maio)' parte dos motivos da 
crise algodoeira dos últimos tem· 
pos, muito embora alguns analis­
tas indiquem razoes clim 'ltic8&, 
presença de pragas, cansaço nas 
terras, além de outras, que preju­
dicam o rendimento cultural, mo­
tivando o desinterêsse dos lavrado-

ALGO DAO EM RAMA 
, 

./ 

1-< 
le , 

res. Entretanto. conforme nos pa­
rece, afastadas as causas climáti­
cas, onde a interferência COlTPtiva 
do homem se torna mais difícil (: 
de resultados mais ou menos remo­
tos, as demais apontadas são tec­
nicamente corrigidas em curto 
prazo, necessitando apenas de re­
cursos apropriados_ Dessa forma, 
tais males são, portanto, efeitos e 
não causas, residindo estas na es­
cassez dos citados recursos. 

A análise dos preços recebidos 
pelos lavradores, em moeda cons­
tante, mostra que nos dias atuais 
os produtores estão sendo menC8 
remunerados que anos atrás. Essa 
perda de substância na remunera­
ção dos cotonicultores, assinalada 
nos últimos anos, constitui , sem 

[

BRASIL f 
QUANTIDADE PRODUZIDA 

5 PAUlO c::J 

PREÇO NA FONTE DE PRODUÇÃO { ::.~~ , 

! I 

• 
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dúvida, a causa central do recesso 
da cotonicultura nacional, notada· 
men te a da Região Meridional do 
país. Vista a questão algodoeira 
sob êsse prisma, vamos a seguir 
analisar a produção e o mercado 
nacionais de algodão, emprestando 
maior destaque à cotonicultura 
paulista. 

EVOLUÇÃO DAS SAFRAS 

Não obstante a cultura algo­
doeira no país se haver incremen· 
tado em 3 fases distintas da histó' 
ria moderna - a) durante a reM 
volução industrial; b) per ocasião 
da Guerra de Secessão, nos Esta­
dos Unidos; c) com a crise ecoM 
nômica mundial e, conseqüente­
mente, com o resultante "crack" 
do café nos primeiros anos da dé· 
cada de 1930 -, o nosso interêsse 
irá circunscrever-se exclusivamen­
te ao último período, pois foi nêlC' 
que o Brasil se tornou destacado 
produtor mundial. 

A sensível redução nos níveis 
de renda da maioria dos países, de· 
terminada pela depressão econômi 
ca mundial nos primeiros anos da 
década de 1930, motivou forte di­
minuição na procura internacional 
do café, deslocando, assim, fatôl'es 
de produção dessa para outras 
culturas. Isso deu lugar, a partir 
dos primeiros anos de 1930, à ex­
pansão da cultura algodoeira em 
São Paulo, onde antes era prati­
cada em reduzidíssima escala. O 
Nordeste possuía então uma cultu­
ra de algodão mais desenvolvida , 

com predominância da espécie ar 
bórea (ver QUADRO I). 

Parece claro que o interêsse dos 
lavradores bandeirantes pela mal­
vácea estêve, na época, estreita­
mente ligado às dificuldades re;· 
nantes na cafeicultura, tendo (­
algodão aparecido como simples 
substitutivo da perda de renda 
onunda do café. Não resta dúvida 
qUl~ o desenvolvimento da indús­
tria têxtil nacional determinaria, 

. -
I _ PARTICIPACAO DL SAO PA~LO NA - -raODUCAO BRASILLIRA DL ALCODAO EM RAMA 

(Mil tonoll1dslI ) 

-' 'õ'E - SAO PAULO ANOS BRASIL SAO PAULO SOBRE O 
B B ASI L 

1 933 .... 1<8 J6 2-1 , 3 

1 931 •.•• 285 102 35,8 

1935 .... 296 96 33, 1 

193 6 .... 350 179 51 , I 

193 1 ••.• 'OS 200 49,-1 

1 93 8 ••.. 431 233 53,3 

1939 •••• -129 213 63.6 
1 94 O .... '" 307 65,5 

1941 •••• 503 381 15, 1 
194 2 .... m 283 15 , 1 
1 94 3 •.•• <9, 37S 75. li 
1944 •••• S92 ... 15,3 
194 5 ••.. 378 249 65,9 
1946 •••• 378 23S 62 , 2 
194 '7 •••• 3<7 '" 55,9 
1948 . . .• 320 175 54,1 
1949 . . .• 396 233 ~8, 8 
1950. , .• 393 205 52,2 
1951. ..• 3<, 222 63.6 
1952 •.•• :>1 5 337 65 , -I 
1953 •••. 37. 221 60,1 
1954 •••• 395 205 51 ,9 
1955 •••• .,. 217 50,1 
1956 .••• <00 178 U ,5 
1951 •.•• 383 '" 35,0 -

• • ronto. S.L!', 
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A LGODÃO E M R A MA 
PR EÇO S POR ARROBA EM S PAULO E NVORK-----

EXPORTAÇÃO c::::J 
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de qualquer forma, um avanço na 
cultura algodoeira naquele Estado. 
mas n80 nas proporções a que 
atingiu, tornando-se o segundo 
grande produto da nossa pauta de 
exportação. Tal aconteceu, graças 
à necessidade de compensar a di· 
minuição da receita da cafeicultu­
ra auferida pelos agricultores. Por 
outro lado, o progresso da indús­
tria têxtil mundial, que se anun­
ciava com a cessação dos efeitos 
da crise econômica, abriu perspec­
tivas novas para a cotonicultur:l. 
nacional, notadamente tendo-se 
em vista a situação de superpro­
dução do café, determinando per­
manente aviltamento dos preços 
da rubiácea no mercado interna­
cional. 

, --H , 
. 

In IIi H 

"v 
, :1 • 

Hi , 
n • 
~ ,-- • :f/ "'-./ o 

r i 

nl, 

.. .. ,~ 

Êsse complexo de condições 
econômicas impulsionou a produ­
('ão de algodão no Estado de São 
Paulo a partir de meados da dé­
cada de 1930, cujo sucesso percor­
reu o decênio de 1940, para na dé­
cada presente iniciar um movi­
mento reversivo. No último decê­
nio, portanto, o interêsse paulista 
pela cotonicultura passou a dimi­
nuir progressivamente. Basta lem­
hrar que, da média de 362 mil t de 
pluma produzidas em São Paulo, 
no qüinqüênio 1940 44, passamos 
para 175 mil t nos últimos cinco 
anos (1954 58) , o que representa 
menos da metade dos níveis alcan­
çados na década anterior. Acredi­
ta-se que, caso não houvesse cres­
centes solicitações do mercado in-
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terno, a diminuição das safras al­
godoeiras teria sido ainda maior. 
Inumeros tatôres determinaram 
essa situação, mas todos êles, prà­
ticamente, se resumem nas ques· 
tões de preços, sejam os da con­
corrência internacional, sejam os 
do mercado interno. 

RENDA DOS COTONICULTORES 

Está comprovado que o Estado 
de São Paulo possui condições sa· 
tisfatórias para o cultivo do algo­
dão. Os conhecimentos oriundos 
das pesquisas promovidas pelos 
técnicos da Secretaria da Agricul· 
tura após 8 anos de trabalho con­
t.ínuo, segundo afiI'ma a Comissão 
Especial do Algodão, podem pro­
porcionar, quando aplicados, co­
lheitas abundantes. Mas, a nosso 
ver, o que cstá faltando aos lavra­
dores são os recursos necessários 
para a aplicação daquelas técnicas 
ensinadas. A alegação de que o 
problema da economia algodoeira 
paulista é fundamentalmente edu­
cativo, isto é, dependente do prepa­
ro do agricultor no sentido de pro­
duzir maior quantidade de algodão 
de melhor qualidade por área e por 
preço de custo, não parece total· 
mente verdadeira. É certo que 
grande número de agricultores 
ainda não atentaram para tais 
vantagens. Mas, seria conveniente. 
antes de tais generalizações, ana­
lisar se os preços atualmente pa­
gos aos lavradores lhes permitem 
o emprêgo de técnicas mais apri­
moradas de cultivo; se o encareci­
mento dos custos atuais de produ-

ção, face à renda dos agricultores, 
ainda deixa margem para maiores 
gastos, com a cultura da malvá­
cea; e se os preços obtidos nos mer­
cados internacionais, convertidos à 
taxa de câmbio da categoria dos 
produtos exportáveis em que se en· 
quadra ü algodão, constituem estí­
mulos à produção. Estas indaga ­
ções, esclarecidas pelas estatísticas 
disponíveis, levam-nos à conclusão 
cte que o maior entrave ao desen­
volvimento da cotonicultura re­
pousa na ausência de preços remu· 
nerativos. 

OS QUADROS H e IH oferecem 
as principais séries da evolução da 
cotonicultura no conjunto do país 
€' no Estado de São Paulo. No 
QUADRO II nota-se que a produ­
cão brasileira de algodão se carac­
teriza nos últimos anos por certa 
diminuição da área cultivada e 
maior redução das quantidades co­
lhidas, o que se traduz em sensível 
queda do rendimento médio das 
plantações. Quanto ao valor da 
produção, verifica·se que, em cru­
zeiros de 1957, nos últimos tem­
pos ~s preços pagos aos produto­
res sao menores que an tes da Se· 
gunda Guerra Mundial e no qüin­
qüênio 1948 52. Essas mesmas ca· 
racterísticas, com tendências mais 
acentuadas, aparecem nas séries 
relativas à cotonicullura paulista, 
refletindo ser a crise algodoeira 
nacional localizada no Estado ban­
deirante, principalmente. 

Parece certo que residem nessa 
baixa real dos preços pagos aos la­
vradores os motivos da queda da 
produção. De fato, em 1933, o la-



-II - PRODUÇAO BRAS r LEI RA DE AL(;ODAO 

-- PREÇO NA rO~TE DE PROD.l;ÇAO (CrI/ ti 
• QUANTIDADE TOTAL VALOR ~ PRODUÇAO ÁREA RDlDIW&NTO .MEDIO ( 1 000 t. 1 (W il bÕ s de Cr $) ..AN OS CULTIVADA r.. _oeda cor rente ÜZI . oeda d, 1957 

(1000 ha) 
~/ha Cr$ / ha R~, Caroç o Ru. Caroç o Rama Ca r oço .~. Caroço 

1933 ... 889 570 63. 1<. 353 438 127 2 959 360 42 271 5 142 

1934 . . . 1 589 .00 660 '" 66. '" '" 2 85' 35. 'O .00 5 057 
1935 . .. 1 765 560 '92 29' 69' 978 243 3 304 350 4l 300 • 315 
1936 . . . 1 968 600 HO 350 820 1 179 277 3 369 338 42 112 , 

'" 1937 . .. 2 181 '0' 779 '05 94 5 1 379 319 3 '05 338 37 833 3 755 
1938 ... 2 350 '19 i87 m 1 019 1 50' 346 3 442 340 34 420 3 400 
1939 . .. 2 273 629 776 ." 1 000 1 421 ,., 3 312 342 33 120 3 420 
1940 . . . 2 412 64. 728 .69 1 094 1 m 282 3 145 258 31 450 2 580 
1941. .. 2 493 673 711 503 1 I H 1 .87 28. 2 95 ' 24. 26 '" 2 218 
1942 . .. 1 931 651 927 377 880 1 4J4 356 3 80' .05 29 261 3 115 
1943 . . . 2 424 .82 1 203 496 1 158 2 4H SOl • 867 433 30 419 2 706 
1944 . •. 2 '08 639 1 217 592 1 167 3 147 439 5 313 376 29 517 2 089 
1945 . . . 2 722 m 851 378 146 2 040 216 5 390 370 25 667 1 162 

1946 .. . 2 478 '" 1 '03 378 H' 3 1.68 309 • '" 415 33 544 1 660 
1947 .. . 2 470 425 1 .80 341 683 3 255 .03 9 387 590 31 290 1 967 
1948 . .. 2 308 420 1 69. 320 '29 3 48. 43. 10 903 '89 35 111 2 223 
1949 .• . 2 497 480 2 112. 396 180 4 774 500 12 057 641 37 .78 2 003 
1950 .. . 2 .89 443 k 2 '" 393 17. • 213 652 15 963 842 46 950 2 .,. 
1951. .. 2 .., 3 5S1 349 620 • 101 731 23 22S 1 179 61 11. '00 3 103 
1952 .. . 3 035 49' 3 891 5lS 942 9 23' 1 059 1 7 915 1 125 41 663 2 .16 
1 \I:; J •.• 2 581 ." 2 '" 374 695 • '" 1 230 16 9" 1 769 34 547 3 610 
1954 ... 2 487 • 69 3 99 • 395 742 8 462 1 471 21 411 I 983 36 290 3 361 
1955 . .. 2 617 490 5 224 '" E13 12 03. 1 63. 28 087 2 012 39 010 2 794 

1 \I:; 6 ... 2 663 .48 5 411 400 762 12 318 2 091 30 8" 2 744 3S 432 3 154 
1957 ... 2 '" '" 5 813 383 753 11 921 2 050 31 125 2 '" ' .1 125 2 13< 

Fo nte: S.E.P. 



itr " l'RODJ;ÇAO pAlIISTA 
• 

AI CODAO DE 

• QlAl\TlDADE TOTAL VAlOR DA !'uom (,:1.0 l'REÇO )l.'A FOI'n: DE PRODUÇAO (ert!t) 
AREA nENDIME~TO MElll O 

A 1i OS CULTIVADA I , ODO , I (MilhQl'> de C]'~) 
Em moeda "orrente Em moeda d, 1957 

(lOOO ha) 
Kf/:!ha CrS! ha Rama Ca roç o Rama C",.o,o Hama Caroço Rama Caroço 

I 933 . .. 177 680 'lO 36 as Jl3 J2 3 '39 376 H 813 5 '" 1934 ... 39J 8~O 07 -1 , 02 239 J27 95 3 206 39 7 " 800 5 67) 
1 935 •.. 606 5-10 781 98 229 383 92 3 '" -102 .. 850 5 025 . 
1936 ... 982 610 82' 179 '" 66D ,<6 3 687 350 <6 088 , 375 
1 9 3 7 •.. 98 1 690 930 200 '" 750 '65 3 750 370 41 667 <\ III 

1938 . .. , 186 6" ... 233 530 815 .. . 3 m . .. 3, 980 . .. 
1939 . .. 1 026 783 .. . 273 530 9" · .. J 611 .. . 36 '" .. . 
1940 ... 3 217 745 .. . 307 600 1 006 · .. 3 277 .. . " 770 .. . 
1941. .. , 261 906 .. . 381 762 1 135 · .. 2 979 .. . 27 082 . .. 
1942 ... 1 H6 700 1 031 283 660 1 091 297 3 900 500 30 000 3 '" • 

1 94 3 .. . 1 667 750 , 358 375 875 1 860 <03 5 000 500 31 250 3 '" 194 4 . .. 1 794 752 , 536 OH 87' 2 <06 351 5 ,00 000 30 000 2 222 
1945 ... 1 65' ." 9" 249 489 1 375 196 5 533 400 26 lO' 1 905 
1946 .. . 1 360 524 , 692 235 '" 2 117 185 9 000 400 36 000 1 600 
1947 . .. 1 241 .74 , '29 lO' 383 2 040 230 10 500 600 35 000 2 000 
1948 ... 1 001 529 2 252 175 344 2 027 227 11 600 660 37 419 2 129 
1949 ... 1 163 606 2 637 233 458 2 , 792 275 12 000 600 37 500 1 875 
1950 ... 1 256 496 . 2 701 205 '05 3 081 312 15 000 600 44 118 1 765 
1951. . . 1 039 589 5 145 222 '" , 935 411 22 200 1 110 " m 2 921 
1952 ... 1 <60 060 , 137 337 590 5 392 649 16 000 1 100 37 209 2 558 

1953 ... 1 02. 638 3 996 227 39 6 3 389 703 H 952 1 776 30 5H 3 624 
1954. .. 862 678 5 517 205 361 4 lOS 651 20 000 1 800 27 778 2 500 
1955 ... 871 721 8 090 217 387 6 221 '25 " 616 2 133 " 744 2 963 
1956 . .. 790 658 7 805 178 322 5 233 933 29 387 2 '96 33 709 3 328 
1957 ... 474 "" 9 892 13' 258 3 '" 746 " 425 2 891 29 425 2 891 

• • . 
FODte : 5.E.p. 6 Bo l sa. de !.Iorcadorllls de Sao Paulo . 
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Vl'ador brasileiro recebia por uma 
tonelada de pluma (em cruzeiros 
de 1957) cêrca de Cl'S 42 300,00. 
Durante vários anos subseqüentes 
os níveis de preços reais foram ia­
voraveis, declinando consideràvel­
mente a partir de 1938, para atin­
gir o ponto mais baixo em 1945 
(CrS 25 700,00). O triênio 1950 52 
constit.uiu o período de preços 
mais altos para o produtor desde 
1933, quando giraram em tôrno da 
média anual de CrS 50000,00 por 
tonelada. No que tange ao Estado 
de São Paulo, nola-se idêntico 
C'omportamento nos preços reais 
recebidos pelos colonicultores, não 
obstante as flutuações se tornarem 
às vêzes mais suavt.::s. Os j)reços 
reais pagos aos produtores pelo ca­
roço de algodão acompanharam a 
marcha percorrida pelo pluma. 
Convém salientar, entretanto, que 
as vantagens auferidas pelo algo­
dão em rama no triênio 1950/ 52 
não foram verificadas com relação 
ao caroço. Isso, talvez, tenha sido 
conseqüência do tabelamento de 
preços a que o produto tem estado 
sujeito. 

Tendo em vista essa deprecia­
ção dos preços reais c, portanto. 
quebra na renda dos agricultores 
e ainda a substancial elevação do 
custo de produção. parece com­
preensível que tal situação resul· 
tasse em desestímulo à cotonicul­
tUJ'a. Como conseqüência decisiva 
da inflação, registrou-se o encare 
cimento progressivo da mão-de­
obra c das utilidades essenciais à 
cultura. 

Segundo uma pesquisa realiza-

da pela Comissão Especial do Algo­
dão na safra de 1956 57, o custo 
de produção de uma arroba de ai· 
godão paulista era dt> 118.00 cru­
:-:eiros, enquanto na mesma safra o 
preço médio de venda da arroha 
foi de 187,10 cruzeiros. De acôrdCl 
com êsse cálculo do custo de pro 
dução, a renda bruta por alqueire 
plantado era de 41070,60 cruzei· 
ros, e as despesas com a produção 
de 24 696,00 cruzeiros, resultando. 
assim, uma renda líquida de 
16 374,60 cruzeiros por alqueire. 

Aquêle custo de produção da 
safra de 1956 57, estimado em 
118.00 cruzeiros por arroba. quan­
do confrontado com o cálculo que 
se fêz para a safra ãe 1953 54. cujo 
resultado ideal era de 63,36 cruzei· 
ros, mostra que a sua elevação no 
decorrer dessas cinco safras foi da 
ürdem de 8G', . Nesse mesmo perío­
do o custo da vida cresceu dr. 
112 <,. Aparentemente, tais cifras 
indicam que parece ter havido lar­
ga vantagem entre os preços dos 
bens e serviços empregados no 
cultivo do algodão, relativament(' 
ao encarecimento global das utili· 
dades de consumo generalizado. 
Todavia, a interpretação mais ra­
zoável para o problema deve ser a 
de que, não permitindo os preços 
obtidos pelo produto no mercado 
custos mais elevados, os lavradores 
passaram a gastar proporcional­
mente menos com O cultivo. Tal 
fato parece verdadeiro quandO se 
examina a distribuição percentual 
das diversas despesas que com 
põem o custo da produção (\,1'1' 

QUADRO IV). 
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IV _ sÃo PAULO - CUSTO .\tÉDIO DAS 

OFEBAÇÕES POR ALQUEIRE 

SAYRA 19$1>/5' SAFRA - 1951/ DISCRUIINAÇAO 
DAS DI!:SPKSAS Gastos ,. • 1952 

crul\eiro!l • 
Arrendamento .... , 196,20 11,5 7,1 

Preparo do tlolo. 2 366,70 ',S 6,7 -Adubaçao, ....... • 995,00 11,9 11,8 

Plantio .•.... . .. 8J.t.20 2,9 ',' 
Desbaete •... • •.. 417,10 l.S 1 ,I 
Cultivo .•....... , 181. iO 7,' 9, • -Capaç.o .•....... 310, ,O 1 , 1 O,, 

Tratamento ...... • 179,50 15.0 25.0 

COlheit •........ 6 298,50, 22, I> 22, 7 
Transporte ...... 1 080,70 ',9 2,6 
Arrancamento d, 

soquolra •....•. 584,60 2, I " , 
Eventual!! ...... , 1 460,90 S,' I, S 

T O T A L ... , . , 27 891,80 100 ,0 100 ,0 

-_ Fonte: C01l1888.0 Especial do .ugo­
dao. 

o algodão, como ê sabido, cxig!" 
grande quantidadE' de mão-de 
obra na época da colheita, em vir . , tude de os processos mecamc.os . 
<tinda não serem muito generaliza· 
dos e da premência com que 
b a deve ser colhida após a aber 
tura da maçã. Daí resultar forte 
participa~ão das despesas com a 
mão-de-obra na formação global 
do custo de produção. Os itens re· 
lativos à colheita, ao tratamento 
das plantações e à adubação, os 
mais importantes na constituição 
do custo, absorveram na safra de 
1956 57 cêrca de 55,5' do total, 
f'nquanto na de 1951 52 carrea­
\'am 59,5',. O item referente ao 
tratamento prende-se quase exclu­
f-ivamente ao combate às pragas, o 
que é feito na quase totalidade 

com inseticidas e fungicidas im 
portados; em 1956 57 absorve:' 21e 
somente 15 ( f do custo total um 
Lra 25 ( f na safra de 1951 52. t::.se 
t:, pois, um dos principais motivn'i 
que têm determinado a quebra d.'" 
rendimento e da qualidade da fi 
bra registrada nas últimas colhei­
tas. Por outro lado. o arrendamen­
to, que participava com apenas 
7,1 f ( (1951 52), naquela safra de 
1956 57 teve sua quota aument.a­
da para 11 ,5 '". Essas considera· 
cões e as cifras do QUADRO IV 
evidenciam que, tendo havido 
Inaior encarecimento daqueles itens 
de que mais depende o aprimora­
mento da cultura algodoeira. e não 
havendo os preços do produto per­
mitido aos lavradores acompanhar 
êsse encare~imento, foram exnta­
mente tais itens os que sofreram 
maior compressão dos gastos, com 
reflexos prejudiciais sõbre as co· 
lheitas. 

PERSPECTIVAS 

A crise algodoeira dos últimos 
anos, cujos reflexos mais sérios 
têm ·se localizado no Estado de 
São Paulo, necessita ser debelada 
quanto antes. A melholia esperada 
na próxima safra pode significar 
o início do término de tais difi­
culdades nesse importante setor 
tia nossa produção agrícola. É ne­
cessário que os lavradores encon. 
trEm estímulos concretos e êstes 
têm de come('ar com medidas que 
propiciem a elevação de sua renda 
1"('a1. a fim de poderem aplicar com 
eficiência as técnicas mais aprimo. 
radas de cultivo que se conhecem. 
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A redução do espaçamento nos 
algodoais, a melhor observação das 
épocas de plantio, o aprimoramen­
to dos tratos cult.urais (preparo e 
conservação do solo), além do uso 
mais generalizado e tecnicamente 
adequado de adubos, fertilizantes e 
inseticidas, quando se tornam eco­
nômicamente viáveis, poderão im­
pulsionar consideràvelmente os ní­
veis de produção. A perda relativa 
de substância da renda dos agri­
cultores, aliada à ausência de fi· 
nanciamento técnico, vem deter­
minando notável relutância no uso 
de inseticidas e fertilizantes, em 
contínuo processo de encarecimen­
to. Essa situação tem sido prejudi­
cial à produção, notadamente no 
que tange à insu ficiência observa· 
da no combate às pragas. Diante 
de tais desestímulos. p.m particular 
quando o café era protegido invul­
garmente, não constitui fato estra· 
nhável a queda vertical no volume 
das últimas safras, com reflexos 
gravíssimos sôbre as exportações 
do produto e, conseqüentemente, 
sóbre a receita cambial do país e 
a sua posição competitiva nos mer­
cados mundiais. 

A formulação de uma nova polí. 
tica, corno a que no momento se 
encontra em pauta nos meios go­
vernamentais, visando à expansão 
de nossas exportações. deve ter em 
vista, em primeiro plano, as possi­
bilidades que o algodão oferece. Já 
exportamos quantidades apreciá. 
veis de algodão e seus subprodutos, 
constituindo esta urna experiência 
que precisa ser revivida. A Região 
meridional do país, especialmente 
o Estado bandeirante, possui óti­
mas condições para o desenvolvi­
mento da r:ultura algodoeira. ne· 
cessitando-se fazer apenas com 
que aquêles estímulos reclamados 
pelos lavradores e que já foram 
usufruídos em outras épocas vol· 
tem a produzir os seus efeitos. A 
expansão das exportações brasilei· 
ras depende consideràvelmente, 
pelo menos a prazo médio, do au· 
mento das safras de algodão. Espe· 
ra-se, pois, que as perspectivas de 
crescimento da produção no próxi· 
mo ano se concretizem e que as 
condições propiciadoras de melho· 
res resultados na cotonicultura 
sejam ampliadas e se iornrm 
estáveis. 

BANCO DA AMtRICA 

-

Sociedade Anônima 
MATRIZ: SAO PAULO 

Capital e Reservas: CrS 303.000.000,00 

UMA INSTITUlÇAO BANCARIA A SERVIÇO 

DA ECONOMIA BRASILEIRA 

No Rio: Rua da Quitanda, 71/75 - Rua da Alfândega, 69 

Av. N. S. de Copacabana, Ll20 
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TE -- RECUPERA·SE (OMO 
VEL 

A erva-mate~upa posição de certo destaque na economia 
llacional. sendo um dos mai~ importantes produtos de nossa atividade 
extrativa vegetal. Com efeito, a produção da ilex, além de atender 
<I ponderável demanda interna, proporciona ao pais, através de suas 
{'xportaçõcs, uma receita da ordem de 15 milhões de dólares anuais. 
Representa, ainda, cêrca de 7%, 28% c 39% do , 'alor total alcançado 
'Por nossas vendas a três paises da América Latina - Argentina, 
Ur uguai e Chile . 

A PRODUÇAO 

A produção de erva·mate se faz 
em quatro Unidades da Federação 
- Paraná, Santa Catarina, R. G. 
do Sul e Mato Grosso -, que de· 
tem 38',. 25'~, 24'; e 13(" res­
pectivamente, do total nacional: 
aproximadamentf' 120 mil t anuais. 
Nos referidos Estados se dissemi­
nam extensas concentraçõf>s de 
ervais, cuja exploração vem sendo 
realizada dentro da intensidade 
que as condições gerais de cada re­
gião permite. 

Obtêm-se nos ervais do Paraná, 
Santa Catarina e R. G. do Sul um 
rendimento médio de 300 kg de 
erva-mate por hectare. Dado que (l 

ciclo vegetativo da planta do iler 
ê de 3 anos, adota-se ali a prática 
de se dividir o erval a ser explora­
do em 3 partes, realizando-se a co­
lheita do primeiro têrço, que, 
assim, só voltará a receber nova 
poda uma vez decorridos 3 anos. 

Antes de chegar ao consumi­
dor, a erva-mate passa por duas 
grandes fases, uma das quais - a 

primeira - a cargo do produtor. 
Esta se denomina "ciclo do can­
cheamento", comportando o corte. 
a sapêco, a secagem, a malhação e 
finalmente a coagem, isto é, o pe­
neil'amento ou limpeza. 

Os Estados do Paraná e Santa 
Catarina produzem um tipo de 
rrva com semelhança de paladar 
(fraco, em confronto com o mato­
grossense) , sendo iguais os proces­
sos de produção utilizados. Disso 
resulta que, de acôrdo com as ca­
racterísticas finais do produto já 
~ubmetido aos processos de "can­
cheamento", será êle classificado 
como de pt ou 2.a qualidade, des­
de que satisfaça os seguintes re­
quisitos: 

a) para o de 1.0. qualidade, des­
t inado quase totalmente às expor­
tações para os mercados externos: 

1. apresentar coloração unifor­
me, estar isento de fô lhas pintadas 
e sem vestígios de frutificação; 

2. coagem em peneiras de 1 1 2 
50 mm; 
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3. não conter mais de 3~{ de pó; 
4. conter resíduos superiores a 

50' , ; 
5. não conter mais de 10' ( de 

umidade; 
6. não conter mais de 9t ( de 

cinzas; 
7. não conter mais de 1 1 2'( 

de cinzas insolúveis em ácido clo­
rídrico ala' <.. 

b) o de 23. qualidade, para 
atender ao consumo interno, e só 
em casos raros à exportação, não 
necessita apresentar coloração uni­
forme. Pode conter até 2 ~( de fru­
tificação, sua coagem é feila em 
peneiras das mesmas dimensões da 
usada para o produto de primeira 
qualidade, admitindo-se, porém, a 
existência de pausinhos triturados 
e frutüicação. Deve, todavia, satis­
fazer as condições constantes dos 
itens 5, 6 e 7, exigidas ao de l.~ 

qualidade. Finalmente, deve con­
ter resíduos superiores a 25 \(. 

O R. G. do Sul produz ervas de 
duas espécies de paladar: a de pa­
ladar forte, e a de paladar fraco. 
Essas espécies são também classi­
ficadas, de acôrdo com suas carac­
terísticas finais, como de La ou de 
2.a qualidade. Para as de La são 
exigidas as mesmas qualificações 
indicadas para os produtos para­
naense e catarinense, devendo a 
coagem ser feita em peneiras de 
malhas de 2 1/2 X 70 mm, não 
podendo conter mais de lOré de 
paus e seu resíduo ser superior a 
40',. Da mesma forma, o produto 
d(~ 2.a qualidade terá as mesmas 
características, podendo, entretan-

10, conter, após a coagem, até 25% 
de paus, bem como resíduo supe­
rior a 25%. 

O Estado de Mato Grosso pro­
duz um tipo de cancheado, que 
também varia de qualidade (La e 
2.3.), uma vez satisfeitas as condi--çoes mencionadas, variando, ape-
nas: a coagem (peneira de malha 
de 2 1 2 X 70 mm); resíduo supe­
rior a 40(. para a de La qualida­
de e 25~b para a de 2.a. 

A produção de erva-mate não 
é diretamente contingenciada. Ao 
contrário do que ocorre com o açu­
car, cuja produção sofre a limita­
ção de quotas determinadas anual­
mente pelo Instituto do Açúcar E' 

do Alcool, o Instituto Nacional do 
Mate, autarquia encarregada da 
execução da política econômica es­
tabelecida para a comercialização 
e produção do mate, não contin­
gencia diretamente as quantidades 
a serem produzidas em cada co­
lheita. Todavia , fixa todo ano, a 
duração da época do corte, limi­
tando-a ou expandindo-a. Para 
tanto, louva-se no acompanhamen­
to da comercialização das safras 
anteriores, bem como nas informa­
ções recebidas de seus representan­
tes nos mercados importadores. 
dando conta das disposições e pers­
pectivas para colocaçao do pro­
duto. 

No QUADRO I, podemos acom­
panhar a evolução da produção de 
erva-mate no período 1944 a 1957. 
Como se vê, a variação das quanti­
dades produzidas mostra clara­
mente os reflexos daquela sistemá­
tica adotada pelo I. N. M., isto é. 
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.ANOS 

1944. 

1945. 

1946. 

1 94 7 . 

1 948 . 

194 9 . 

1 950. 

1951. 

1 95 2. 

1 953. 

1 954. 

1 95 5 . 

1 956. 

1957. 

I - PRODUCÃO NACIONAL DE 

ERVA lU TE CANCIlEADA 

QUANTl VALOR iNOI-VALOR . ct 
'AOE MEOIO 1948_ 
I , I (Cru oooJ (Cri / tI - 100) 

66 2 72 61 3 28 925 " 72 941 77 257 1 059 .. 
" S82 68 121 1 089 .. 
72 OH OI 876 1 '67 79 

65 112 lOS ' 86 1 601 100 
73 473 l O< 135 1 417 89 

60 321 92 182 1 528 " 64 796 109 180 1 685 lOS 
60 288 11 6 463 1 932 121 
5 6 641 163 1 74 2 881 180 
66 382 281 401 • '39 '65 
67 149 31 5 785 • 703 ,,. 
71 193 406 976 , 717 3S7 

8 5 000 • • • • • • ••• 

t.) Ent.atln. 

ÍNOI-
CE CE 
RAL-

DE PBE 
ÇOS-

(t 94 8= 
_100) 

" 72 

" 92 

100 
107 
119 

1<0 
l56 

1 80 
228 ,., 
317 

362 

Fonte.: . S .E .P., Ministério 4 .. Ágrl 
cultura. Indi cee Cerai!! de I'rllÇoa:"Coli 
juntura EconÕ.ica". -

o ajustamento da produção às 
perspectivas do consumo. Figuram 
ainda no referido QUADRO colu­
nas relativas a valor da produção, 
valor médio da t , que expressam a 
evolução dos preços ao produtor. 
1!:stes dados nos permitem notar 
que até 1952 o comportamento dos 
preços ao produtor não foi muito 
favorável a êste último, ficando 
mesmo, nos anos de 1949 e 1950, 
abaixo do nível de 1948, sem acom­
panhar o ritmo de crescimento re­
velado pelo índice geral de preços. 
Todavia, a partir de 1953, passa­
ram os produtores a ter melhor re· 
muneração, crescendo acentuada­
mente o valor da tonelada produ-

zida a um ritmo que ultrapassou 
o da evolução dos preços gerais. 
Com efeito, enquanto o preço da 
tonelada registrou um aumento de 
98' ( , entre 1954 e 1956, no mesmo 
período o índice geral de preços 
acusou um crescimento de 76 7c . 

Da observação de tais cifras in­
fere-se, pois, que o produtor nacio­
nal de erva-mate vem sendo, nos 
últimos anos, perfeitamente com­
pensado em seus esforços. 

Por outro lado, eles recebem 
atualmente assistência técnica e 
financeira do L N. M. , que, segun­
do se anuncia , baixou instruções 
regulando as normas para a apli­
cação do "fundo rotativo", recém­
criado na referida autarquia e des­
tmado ao financiamento dos pro­
dutores. Tal financiamento será no 
valor unitário de CrS 350 mil para 
a construção de barbaquás (apa­
relhamento de secagem) e de 
CrS 150 mil para formação de cam­
po de semente. A taxa de juros 
dêsses empréstimos não ultrapas­
sará BC; ao ano. 

Com esta medida, o L N. M. 
pretende incentivar também a pro­
liferação de ervais plantados, ten­
do em vista os bons resultados 
obtidos em plantaçoes experimen­
tais no R. G. do Sul e em Mato 
Grosso. 

o BENEFICIAMENTO 

Conforme já tivemos oportuni­
dade de assinalar, antes de ficar 
em condições de demandar a maior 
parte dos mercados consumidores 
interno e externo, a erva-mate é! 
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::iubmetida a mais um processamen­
to, êste. agora, a cargo do industrial 
e que consiste no beneficiamen to 
da erva "cancheada" nos enge-
11hos. Nesta fase executam-se as 
seguintes operações: retificação de 
secagem, limpeza e trituração a 
várias granulações e em seguida a 
pl'ensagem. Dessas operações sur­
gem os diversos tipos que dispu­
tam as condições preferidas pelos 
importadores. 

De modo geral, os industriais 
procuram localizar seus engenhos 
nas proximidades dos centros de 
produção, evitando, assim, o ônus 
das despesas com transportes e as 
quebras mais pesadas que sempre 
se verificam ao levar-se o produto 
cancheado a distâncias maiores. 

Do beneficiamento em aprêço 
surgem dois grupos: o chá e o chi-­
marrão. 1tstes são. por sua vez, 
classificados em vários tipos, se­
gundo a composição final e sem· 
pre em obediência às exigências e 
disposições dos mercados consumi­
dores. especialmente o externo. 

O Paraná e Santa Catarina, pnr 
exemplo, elaboram 11 tipos padro­
nizados de chimarrão, dos quais: 
1 para exportação para a Argenti· 
na. etc; 5 para atendrr à deman­
da do Chile: 3 para o Uruguai. Es­
tados do R. G. do Sul e Mato Gro~~ 
so e 2 exclusivamente destinados 
ao consumo interno do país. Nas 
tipos em causa, variam as percen­
tagens de composição de fõlhas tn· 
turadas, de talinhos, goma e pó, 
bem como o índice de aproveita­
n1ento. No tocante ao chd, as Uni· 
dades Fe1eradas referidas produ-

7.em 5 tipos, todos para exportação 
e consumo nacional. 

Tôda a erva-mate beneficiada 
no R. G. do Sul se destina ao con­
sumo próprio, que é o mais eleva­
do do país. No entanto, a despeito 
das dimensões do consumo local, é 
éle inferior ao do Uruguai, muito 
embora sejam notórios os pontos 
de con taeto dos costumes e hábi­
tos, quanto à preferência pelas in­
fusões do mate como beberagem 
cotidiana que se observa entre o 
uruguato e o gaúcho, e não obstan­
te a população do R. G. do Sul ser 
sensivelmente maior que a do 
Uruguai. 

São produzidas, finalmente. 
nessa Unidade da Federação 6 ti­
pos de beneficiada (o chimarrão), 
nos quais varia a composição dl" 
f61has e talinhos triturados ou so­
cados, de paus e pó. 

Finalmente, Mato Grosso pro­
duz apenas um tipo de beneficia­
da, todo êle reservado ao consumo 
nacional. 

O industrial, pessoa que se 
ocupa do beneficiamento da en'a­
mate, é sempre o próprio exporta­
dor do produto. Todavia. aparece 
ainda. nos meios ervateiros, a fi­
g-ma do exportador, que se dedica 
apenas à exportação do produto 
simplesmente "cancheado". Deve· 
<;e assinalar que apenas o Uruguai 
e a Argentina, sem falar no mer­
rado interno adquirem o produto 
não beneficiado. 

COMERCIALIZAÇAO 

O QUADRO 11 resume ~ifrns 



SETEMBRO 1958 55 

11 _ MOVIME/'\TO TOTAL DAS V't.'iDAS DE MATE 

MERCADOS EXTER.\OS \IERCADO l:\TEJt\O TOTAL 

A.\OS Quanti Va lo r QlI(lnt I Valor valor QlIunti Valor. \ ... Ior. d .. d,·- lIêd i o dllde- lIídia dade 
I , I !Crf,lUUOJ (CrS!t) I , ) !CrSIOOOJ (CrS/ t) I , ) (CrSIOO~ 

.-
1 ••. 11 ••.• 

1 

" b.13 .. ~., b 
•• I ~ ~') 

" J6 '50 23 108 I 422 6l .89 107 8H 

J'JI;'. , .. . 2 ., 0<) <I 1::1 700 2 331 " 051 ,. J88 I '" " 1 .'>0 ISO '" 'O 10' ! 3 1 o'. I o b8. " 2H " 921 o 29!! " J38 109 ,,; .J'\lb •••• • • 

1 'H:- ... . ;, .\ ;'3·\ \ ;, b 87U 2 ." " Ib a() o " " 807 851 • '00 20-1 '" " 
.)011:1 .... J8 O'lb 1 I!! 578 2 9~8 IS 88~ " o, • . , , lOU " 578 101 '" 1'119 .••. 'S 8;'~ '" lõ;' , 122 .S ,,, 53 j33 , 197 6J 221 lO' 908 
\9;'u •.•• " ~IH 1 - ., ,. 5\(> , Ib' Ió ·1 21 53 673 , -193 6l '" 20' 38' 
19.,1 .••. " 017 I '>9 no , 

'" 18 410 " S33 , 179 65 027 217 923 
19'>2 .••• " OS 7 107 533 , '38 " 979 " 90' , .. O 63 036 ,,, <3S 
19.>3 .... 39 "I' • • I i8 3 . li I , -\ Q I 21 .0. 89 31' , 095 bI •• , 5 ,. 2b7 ,,' 

232 J 21 7-11 'O oi' la lU • lO' " .IH 378 ,82 1 ySI •••• J9 OU5 ., , 
• 

19'>5 .••• 51 "O ". " ] . . , -1591 , 7H 22 580 J90 101 • ,OI 7-] 3 ;,!! HI 920 
19;'ó •••. 62 ó3:! 2QI 0191 , 70\ :: 'I .<3 !!()O 31' • 723 'o ns ;''> 1 93;' 
1 9S 7 •• ' •. 55 50-1 ~02 l-I J ., 118 30 ~I o '00 10' '" 230 85 780 S71 !!.I 9 

9'>8*""'1 40 ::Ob 
I 

. .. .. . .. . .. . .. . .. . ... 
I -) EJ:clu, IH b"ni(t'·lIçuoe. {u' 
fonte: In titutu '"cl(lnal do .II: ... t ... 

I elati\"as à comercialização da pro~ 
dução de erva-mate. Nêle apllre· 
cem colunas referentes ao compor­
tamento dos mercados intel'nCl e 
(' .. <terno. 

Conforme se verifica, o COll.;õl!­

mo nacional do ilex vem-se expan­
dindo regularmente, atingindo, no 
fl'eSente. quase o dôbro da media 
do periodo 1947 51. Não obstante. 
os preços obtidos para a tonelada 
do produto, embora tenham acs­
\' ;do sensivelmente a partir de 
lS53, não acompanharam nos 2 úl­
! imos anos (1956 57), o ritmo evo· 
lutivo do índice geral de preço~. 
Com eteito, considerando-se o an!) 
de 1948 como base (1948 _o. 100), 
·· .. erificamos que enquanto êste últi· 
mo indice alcançou 317 e 362 em 

AJ6 julho. 

1956 e 1957. respectivamente, o da 
erva·mate, no mercado interno, ci­
irava-se em 281 e 330. 

Das Unidades Federadas gTan­
des produtoras de mate, o Paraná 
(o a que tem suas vendas dissemi~ 
nadas por todos os pontos do ter­
ritório nacional. Todavia, é curioso 
acentuar que não é O referido Esta­
do o maior abastecedor do merca­
do interno. Esta posição pertence 
nitidamente a Santa Catarina, que 
\'ende também ao Paraná uma 
grande parcela de sua produção. 
Enquanto o Paraná exportava, res­
pectivamente, 2758 mil t e 2718 
mil t (em 1956 e 1957), Santa Ca. 
tarina mandava aos mercados in­
ternos 9 566 mil t e 5 678 mil t, 
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das quais 7 223 mil e 3 729 mil t, 
para o próprio Paraná. 

No Norte e Nordeste destacam­
se as vendas aos Estados do Pará 
e Pernambuco, sendo que êste 
último as vem incrementando sa­
tisfatoriamente. 

No tocante às remessas para o 
exterior, o mate aos poucos recupe­
ra a posição que desfrutava no 
côm pu to do valor total do co­
mercio externo. Efetivamente, a 
pal'ticipaçao dêsse produto no va­
lor total de nossas exportações al­
cançava 2,29 ;;1 no qumqüênio 
1921 25; elevou-se para 3,lO rf nos 
fi anos imediatos, começando a de­
clinar a partir de 1931/ 35, com 
2,43 7c para atingir apenas 0,60 % 
no qüinqüênio 1949/ 53. Em 1954 
começou a reação do produto, ele­
vando-se a sua participação a 
0,88 7< em 1954, 1,18 % em 1955, 
1,29 % em 1956 e 1,32% em 1957. 

O declínio das vendas de mate 
ao exterior, nos períodos em exa· 
me, afetou gravemente a economia 
ervateira do país, ao mesmo tempo 
em que se aguçavam os entrecho­
ques de interêsses entre produlo­
res, industriais e exportadores. Por 
outro lado, a Argentina, nosso 
maior importador, já começava a 
colhêr os frutos de suas plantações 
de erva-mate, que nossa imprevi­
dência ajudou a se expandirem. 
Em pouco, de fornecedores únicos 
dêsse país , passamos a atender 
apenas 1/ 6 de suas necessidades. 

Tal estado de coisas gerou um 
clima de inanição para os produ· 
tores nacionais. Nessa conjuntura 
é que o govêrno resolveu intervir 

na economia ervateira, criando, 
em 1938, o Instituto Nacional do 
Mate, organismo encarregado da 
execução de uma política de defe­
sa do produto, de promover sua 
propaganda, objetivando a con­
quista ou reconquista dos merca­
dos externos. 

Para tanto, a autarquia deu 
início à disciplinação do mercado 
mterno, proibiu a produção de ti­
pos inferiores, enquanto conciliava 
interêsses de produtores e indus­
triais no estabelecimento de pre­
ços justos e equânimes. 

No presente, embora as expor­
tações se destinem, em sua grandE" 
maioria, aos 3 maiores importado­
res tradicionais de nossa erva -
Argentina, Uruguai e Chile -, a 
demanda de outros mercados, em 
especial, da Alemanha, Estados 
Unidos e Inglaterra, vem-se fir­
mando gradativamente (vide QUA­
DRO 1Il). 

Todavia, nossos principais com­
pradores latino-americanos consti ­
t.uem mercados de acentuada ins­
tabilidade, pois condicionam as 
aquisições de erva-mate as suas 
disponibilidades cambiais. Dai por 
que a estabilização da economia 
(·rvateira nacional dependerá -
segundo a unânime opinião - da 
conquista do grande mercad\l nor­
te-americano. 

Ao que se sabe, são bem amplas 
as possibilidades para a penetra­
ção do produto em causa naquele 
mercado, que, face às suas reco­
nhecidas dimensões e recursos, po­
derá vir a constituir-se em nossa 
principal importador da ilex, cana· 

-
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lizando para o Brasil apreciável re­
-ceita em moeda forte. Tudo depen­
derá , todavia, de uma ação ime­
diata junto ao consumidor em po­
tencial daquele país, através de 
uma contínua campanha de pro­
pag'anda das propriedades dietéti­
cas e estimulantes do mate. Por 
outro lado, é indispensável que os 
preços do produto estejam ao nível 
dos de infusões semelhantes. Tudo 
isso poderá ser conseguido median­
te coordenação de esforços do 
1. N. M., dos produtores, indus­
tria is e exportadores e o apoio inte· 
gral das esferas oficiais. Contudo, 
a curto prazo, não se deve perder 
de vista que são fundamentais a 
manutenção e o desenvolvimento 
dos atuais mercados sul-america­
nos, habilitados a absorverem 

maior parcela de nossa produção, 
além do fato de precisarmos man­
ter sempre firmes as nossas cor­
rentes de comércio com êles. 

É de se considerar também que 
a conquista do mercado norte­
americano implicara de imediato 
em ponderável elevação dos níveis 
atuais de produção. Aliás, nas ges­
tões realizadas junto aos importa­
dores americanos, surgem sempre 
indagações sôbre se o Brasil, para 
atender a uma expansão da de­
manda, poderá elevar tão ràpida­
mente sua produção. A êsse respei­
to , o r. N. M. realizou recente le­
vantamento de nossas reservas er­
vateiras, chegando à conclusão de 
que poderemos multiplicar várias 
vêzes as safras presentes. Contudo, 
essas extensas reservas têm sua ex-

11 I - EXPORTAÇ ÃO DE MATE, SECUNOO PRINCIPAIS IMPORTADORES 

(Em tonoladas l 

PAíSES 1951 1952 1953 195 4 1955 1956 1957 1958. 

Ar!:l'ntlna. ....... 12 349 II 9" 10 035 J3 80. 20 652 20 200 26 ". 19 090 
l' ru!:uJ. ( ......... " 393 " ""' 22 '" , " .. "' 510 25 079 27 501 21 "9 13 290 
C!,il~ ..........• " 788 II I' " " 188 5 261 • o. 5 563 19 592 • 717 • 7 635 
E~tJ.doll l'nidos .. • ,., 12 os 26 20 19 22 
Cu ba ............ 

.. . 
5 10 , 10 5 10 15 ... 

Alemanha ........ 40 129 154 287 313 239 30. 
rr<ln~a .... , ....• 

.. . 
9 • 7 19 33 24 36 

Inglaterra ...... 
.. . • l4 26 " ." 29 29 

Purtup;nl •.... • .. 
.. . , - , 3 3 - , 

Suõcln ..... , .... 
.. . 

1 1 2 2 8 5 3 
Suíça .....••.... 

.. . - , 2 3 3 3 2 ... 
Ou I rOI:! • . . , ..... . 3 3 5 26 15 -, 5 191 
T O T A L ...... " .17 ." OS7 39 -, " ., 005 ' , 51 772 62 632 55 '" '0 2(; 6 

l-I 'CO julho. 
'-unto: In"tlluto Nacional do Ma to. 
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ploração na dependência da cons­
trução de estradas adequadas, que 
atinjam as concentrações el'vatei­
ras para o escoamento do produto. 

Ainda no QUADRO III apare­
cem cifras referentes ao valor mé­
dio da t exportada, de acôrdo com 
os registros do Ino:;lituto Nacional 
do Mate. :t!:sse valor não computa 
as bonificações concedidas aos ex~ 
portadores. 

Se fôssem estas computadas, o 
valor médio da t recebido nos últi· 
mos anos pelos exportadores reve­
laria um incremento ponderável 
(5,0,7,6, 12,3, 13,3 e 14,6 milhares 
de cruzeiros, nos anos de 1953 a 
1957, respectivamente). :t!:sse cres­
cimento foi muito mais rápido do 
que o registrado pelo índice geral 
de preços. conforme se verifica a 
seguIr : 

PREÇO DA TONELADA DE MATE EXPORTADA 
INCLUSIVE BONIFICAÇÕES 

Anos Cr, t 

1953 · . . . . . 4979 
1954 · . . . . . 7613 
1955 · • • •• 12281 
1956 • • • • • 13265 
1957 · . . . . . 14564 

PERSPECTIVAS 

São favoráveis as pell::ipectiva'i 
para a comercialização da sa~ra 
atual. Até julho p. p .. segundo m­
Jm'ma o L N. M., já se haviam ex~ 
portado cêrca de 40.2 mil t .. da,.:. 
quais, 19,1 mil para a Argentma 
13.3 mil para o Uruguai, 7,6 mil 
para o Chile e 192 para, outros 
mercados. Em igual penodo de 
1957 exportamos 25,9 mil t, por~ 
tanto 14 3 mil a menos do que no , , . 
ano em curso. Note~se que as aqUl-

.. 

lnd irc: Índice geral de 

1948 100 preço, (1948 100, 

167 180 
258 228 
416 265 
449 317 
493 362 

sições já efetuadas pela Argentina 
nos 7 meses de 1958 são inferiores 
apenas em 8 mil t a tôda a impor 
tação daquele pai.::; em 1957. O Chi­
le , por sua vez, já nos comprou 
mais, de janeiro a julho último, do 
que em todo o ano precC'dente. 
Também estão firmes as exporta· 
ções para o Uruguai (13,3 mil t, de 
janeiro a julho de 1958, contra 21,. 
mil t em todo 1957). 

Espera-se, a prazo mais longo, 
forte incremento na demanda de 
outros mercados. inclusive o norte-



SET EM BRO 1958 59 

americano, ante o interêsse que di­
versos países, entre os quais so­
bressaem os europeus, liderados 
pela Alemanha, França e Itália. 
Também se anunciam possibilida­
des de aquisições ponderáveis de 
mate. por parte da União Sovié­
tica. 

Por outro lado. há notícias de 
descobertas recentes, realizadas na 
França. de possuir o mate o ácido 
pantotênico. base da geléia real de 
abelha, que vem sendo utilizada em 

medicamento de grande procura 
e custo elevado. A confirmar-se tal 
possibilidade (segundo as últimas 
informações, parece já fora de dü· 
,'ida), abrem-se novas e enormes 
perspectivas para a economia erva· 
teira nacional. Também, no intui­
to de facilitar o consumo interno, 
cogita-se de promover, no país, a 
industrialização do produto, com a 
fabricação intensiva do mat~ so­
lúvel. 

BANCO DE CRÉDITO REAL 

S. A. DE MINAS GERAIS 
Fundado em 1889 

Sede: JUIZ DE FORA 

SUCURSAIS: Rio de Janeiro e Belo Dorbonte. 

Agências no Distrito Federal e nos Estados de l\linas Gerais São Paulo Parana 
Rio de Janeiro, Espírito Santo, Goiãs, Bahia, Pern~mbueo, 'Rio Grande do Sul: 

Ceara, l'ará e Santa Catarlllll. 

RIC~l')1O DO R\L.\NCEn: EM 31 DE JULHO DE 1958 

ATIVO 

CaIxa e Banco do 
BrasIl 

Empn'stimes e Des-
contos ........ . 

Oul rOll Credltos . 
Im6\"f'ls e M6veis 
Contas de Rf'sultndo~ 
ContM de Compen-

S3('1\0 

Total 

1. Ti9· 965·906.70 

7478031·569.10 
:? -818·706·258.40 

512.871.788.10 
81122966,90 

8 577 274,120.00 -
21.247 -912609,29 

PASSIVO 

Capital e Reservns 
Depósitos . . . .. 
Outrns Respomabl-

lidades ........ . 

Contas de Resultados 
Contas de Ccmpen_ 

sação ... 

Total 

c,s 
720 .• 00 .000,00 

8·782.12-4,021.30 

2·97-1·130,742,70 

193 743,719,20 

8·577, ?74.120.00 

21. 2n· 912· 609.:?O 

Prpsidrnte ~ Joel de Palva Curtes - Dlre~otes: João Ta,':ul"S Corrêa Ber:lldo, 
,-'h·aro C'ardoso de Im.'neles, Carlos Va" de Melo l\legale Jose Pereira. Teb:elra. 

Daniel S. Ile Cun'alho Contndor. G. :\lanoli. '1"0'--'1"0 " \.n\., .1;.703 

'---------------------------



SÃO PAULO : Rua Libero Badaró, 152 - 12.° andar - Telefone 36-6341 

RIO DE JANEIRO: Av. Franklin Roosevelt, 137 - 8.° andar - Te!. 32-9494 

SANTOS : Rua Riachuelo, 42 - 4 .° andar - Telefone 2-7263 

Escritório Técnico Ramos de Azevedo 

• • 

Fundado em 1886 

SEVERO e VILLARES S.A. 
PROJETO e CONSTRUÇAO 
DE ED1F1Cl0S INDUSTRIAIS 

-

FORD 
FABRICA DE MOTORES 

DIRETORIA : 

• 

Presidente: Arnaldo Dumont Villares, O. B. E., M. I. C. E. 

Vice-Presidente : Eurico Bastos Guimarães 

Dir. Superintendente : Roberto Baptista Pereira de Almeida 

Diretores : Affonso lervolino - Carlos Alberto Del Castillo - José 
Ricardo da Costa Aguiar - José da Silva Couto - Archibald 

Joseph Mclntyre 



é ::PORTAÇÕES --L INDISPENSÁVEIS AO 
DESENVOLVIMENTO ECONôMICO 

o comércio e:rterior de qualquer país transfOTma~se no curso de 
1tm processo de desenvolvimento econômico. A medida que se altera a 
composição dos custos e dos gastos dos consumidores, nota-se corre$­
pondente modificação na estrutura das exportações e das importações, 
<com o aparecimento de novos produtos, tanto de um lndo como de outro 
da balança comercial. Igualmente, o comércio exterior acompanhará, 
com maior ou menor demora, a expansão do volume da produção inter-
7ta, dependendo da extensão da área territorial do pais e da maior ou 
menor integração econômica existente entre as suas várias regiões. 

Quaisquer que sejam, no en­
tanto, os padrões dessa evolução, o 
certo é que o volume tanto das ex­
portações como das im portações 
deve crescer em ritmo semelhante, 
pois em essência as importações se 
pagam com as exportações. Duran­
te certos períodos, as variações nos 
preços dos produtos importados c 
exportados (relações de troca) e 
os movimentos de capitais estran­
geiros podem permitir divergên­
cias entre a tendência do volume 
das exportações e das importações. 
Duran te períodos mais longos, po­
rém, êsses fatôres se compensam. 

Tudo isso depende, todavia, de 
um mínimo de equilíbrio no fun­
.cionamento do sis tema econômico. 
Em caso contrário, dá-se o que os 

economistas convencionaram cha­
mar de "desequilíbrio fundamen­
tal" do balanço de pagamentos e 
que resulta de um estímulo exage­
rado às importações, acompanha­
do de verdadeiro desencorajamen­
to das exportações. A não ser que 
ocorra paralelamente excepcional 
melhora das relações de trocas _ 
elevando-se os preços de exporta­
ção relativamente aos de importa­
ção - a crise cambial se torna in­
sustentável até forçar urna com­
pleta modificação estrutural do 
sistema econômico. 

o CASO BRASILEIRO 

Se compararmos o crescimento 
da produção nacional com o com-
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portamen to das exportações e das 
importações, desde 1939. eliminan· 
do a influência dos preços, sem o 
que estaria prejudicada aquela 
comparação, dada a falta de homo­
geneidade de seu comportamento 
nos 3 elementos citados, teremos 
uma idéia da gravidade do "dese­
quilíbrio fundamental" que carac­
t.eriza o sistema econômico nacio­
nal. No qüinqüênio 1939 43 expor­
távamos 15,1 % da produção na­
cional, ao passo que hoje só conse­
guimos 7,4 '70 (quadriênio 1954; 57). 

Da mesma forma, as importações 
passaram de 9,9 / ( para 12,7(( nos 
dois períodos considerados, não 
obstante a modificação do regime 
cambial a partir de 1953 (ver 
QUADRO I) . 

Outra maneira de aquilatar o 
desequilíbrio que se faz sentir em 
nesse intercambio comercial com o 
exterior é através dos índices de 
quantum. Os dados constantes do 
QUADRO II indicam que o quan· 
tum (volume físico estimado) da<; 
exportações decresceu desde 1940. 

I _ PRODUÇÃO ~ACI ONAL E CO.'.!f:RCIO EXTERIOR - 1939/195:­

(Bilb~es do cruzeiros do 19521 

• - - MEDIAS A.\lAIS EXPORTAÇOES BIl'ORTAÇOli S 

'" PRODl,; TO , 
AN OS u n ITO- , do , do t;xporla- lmpurt .. -

RIAL Valores Produto Valores Produ to çoe>;/Pro- ç 01'11,· Pro-
absolutos Terr.\to- absolutos Terrl to- duto Ter_ duto Ter-

r i a I r i 31 ri torial ritorial. 

, 
1 93 9 . , .... 200.3 39,4 19, 7 23,6 11.8 

1 940 ...... 200.3 32 .5 1 6 ,2 20,8 10.3 

1 94 I ••.... 210.0 25,7 12.2 21 , 4. lO,!!. 15 . 1. '.0 
1 94 2 ...•.. 203.5 28.1 13.8 16 . 1 ';' • 9 

1943 ...... 209. O 28.9 13.8 19.2 'I.!!. 

1944 ...... 219.4 31.7 14. " 23,4- 10,7 

1 94 S ...... 234, 6 34,1 

I 
14.5 23, S 10,1 

1946, ..... 257.7 42,2 16,4 26.7 10,4 14,6 11,8 

194';' . . .... 278,3 39.8 14 ,3 <iO , 9 14.6 

1948, . .... 294,1 40.1 13,6 36,9 12 , 5 

194 9 . . .... 302.1 36.9 , 11 ,9 39,3 13,0 

1950 ...... 324 .1 31. 7 '.8 32,1 13,3 

1 951 ...... 346,5 34,9 .lO ,I 61 ,3 17. 7 9.3 13,6 
• 

1952 .....• 360,9 26,1 7. 2 55.0 15 . 2 

1953 ...... 37 6, 1 30,9 8.2 44, 8 II .9 

1954 ...... 409, 2 29, O 7, 1 55.0 13.4 

1955 ...... 423 . 9 32,9 L8 53,S 12.6 
J" -

S4. 6 12. S 
7.4 -, . 

I 956 ...... 438 , 2 34 . 1 ";' .8 

19S7(11 ... 462 . 7 31. 7 6.9 57 . 9 12 , 5 

-
\lI Dado s s ujeitos a retlfieaçao. 
Fonte: Consolho Nacional de Eeonolllia 

oa do Brasil - 1957, anexo E. 

EXPosiçiío Ceral, da Situaçüo EconólI.!. 
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11 _ PRODUTO REAL E QUANTUM DO COMÉRCIO EXTERIOR 

índico eom basa 1948 " 100 

QUAI"TUJ,t DAS QUANTUM DAS MÉDIAS ANUAIS 
EX1'ORTAÇOES IMPORTAÇOES 

PRODUTO D., rola- D., ro1a-
ANOS 

RE A L l!. x 100 Índice .! x 100 çoes d. çoos da 
1ndico • • coluna (cl cOluna(ol 

I. I I I b I Id I d I I. I Ir) I g I 

} 'lI ........ 94 .1 " 103,1 llD 116,9 

194 8 ...... 100,0 IDO 100 ,0 IDO 100,0 

}9·\9 ...... 10·1. .\ 90 86.2 115 110,2 

1950 ...... UI ,5 76 70,0 14D 125.6 

1951. . .... 118, \ 82 69,3 173 146,1 74, <) 125,1 

1052 ...... 125,6 66 52,S 158 125.8 

]"53 ...... 128.7 74 57,S 1M 127, 4 

195·1 ...... 138 ,8 84 60,S 207 149,1 

1%5 ...... 1-11,5 82 56,7 H5 100,3 } 1 95 b ..... . H9.0 85 57,0 H8 99.3 55,1 100,6 

153 , .\ 79 51,5 157 102,3 1 95 i .... .. 

-. . . • úlio Var as . • • . fon ,o : lnatl tuto Brll si1o~ro de Economia da Fundaçao Get g 

E"nquanto O das importações apre­
sentou tendência bem ascendente, 
superando o aumento do produto 
real interno até 1954, para nos três 
ultimas anos (1955, 1956 e 1957) 
igualar-se pràticamente com êle, 
em virtude da contenção observa­
da nas importações, por via do sis­
tema cambial vigente desde fins 
de 1953. 

t sse processo só foi possível 
porque houve, no período (princi­
palmente após 1950), grande ele­
vação nos preços em dólares do 
café. Tal fato compensou de sobe­
.io a queda do quantum das expor­
tações; com efeito, o valor do to­
tal das exportações em dólares 
cresceu sig'nificativamente no últi­
mo decênio (QUADRO UI) . tsse 
crescimento é que permitiu, bàsi­
camente, a expansão quase simul­
tânea do valor em dólares das im-

portações. ou seja, do volume des­
tas, de vez que o seu preço teve 
comportamento favorável no pe­
ríodo. 

Observa-se ainda pelo QUADRO 
III que o incremento do produto 
real (volume físico da produção) 
foi quase paralelo ao do valor em 
dólares das exportações e impor­
tações, superando-o ligeiramente 
(ver colunas f e g). De 1955 em 
diante, porém, o produto real subiu 
mais ràpidamente do que o valor 
em dólares das exportações. Não 
obstante o fato de grande parte 
das importações de bens de capi­
tais terem sido financiadas com 
capitais est rangeiros a partir de 
1956, como o valor em dólares das 
exportações começou a cair a par­
Lil' de 1955, iniciou-se forte tendên­
cia no sentido do desequilíbrio do 
balanço de pagamentos naquele 



ano. Parece não ser mais possível 
ao produto real continuar a cres­
cer nos próximos anos em ritmo 
mais acentuado do que o qllantum 
e o valor em dólares das exporta­
ções, pois o processo de desenvol­
vimento industrial eXige crescen­
tes importações de equipamentos, 
matérias-primas e combustíveis. 
Como, entretanto, o crescimento 
do valor em dólares das importa­
ções depende bàsicamente do au­
mento do valor em dólares das ex 
portações, vê-se que o incremento 
do produto real está na estreita 
dependência do aumento do quan­
tum das exportações e dos seus 
preços. 

Daí a ênfase que as atuais au­
toridades do país têm dado ao pro­
blema das exportações, pois sua 
solução é fundamental à continua­
ção do nosso processo de desenvol­
vimento econômico. 

A POLtT1CA DE EXPORTAÇAO 
NO OLT1MO DECêNIO 

A política de exportação do 
Brasil nos últimos 10 anos girou 
em t.ôrno do café. A idéia predo­
minante na politica do café foi o 
uso de uma condição de mercado 
- a posição dominante do Brasil 
- para melhorar os têrmos de in-
tercâmbio do país. Até 1953, não 
obstante a contínua desvalorização 
monetária interna (o índice do 
custo da vida no D. Federal , com 
base 100 em 1948, alcançou 172 em 
j 953), a taxa cambial aplicada às 
exportações de café não se alterou. 
mantendo-se no nível de Cr$ 18,50 
Dor dólar. Desde 1947, no entanto, , 
a procura de café nos Estados Uni­
dos, Canadá e outros países vi­
nha apresentando persistente ten­
uência ascensional. Os estoqUf'5 
acumulados contribuíram para 

• • 111 _ PRODUTO REAL E VALOR E.\I DO.'.AflES DO COMERCIO EXTERIOR 

Índico com base 19~8 • 100 

VALOR E." DÓl.4RES VALOR "" DOlARES • 
DAS IMPORTAÇOES MEDIAS ANl'AIS 

PRODUTO 
DAS EXPORTAÇOES ClF 

A.\OS REAL D .. re la- D., reh-
í ndico .!!..:1 100 Indico ~ . lDD <;005 da çooa dB 

• • coluna(cI cohma(e) 

I .) I b) I , ) I d ) I , ) lfi I. J 

19,1~ ...... 9-1 , 1 97, 9 104.0 108.6 11 5.4 

1918 •..... 100,0 100,0 100,0 100,0 ·100,0 
• 
1 91 9 .....• 10·1.4 93.1 89.2 98,4 94,3 

115.1 
, 

103,2 96,8 86,8 1 950 •....• 111.5 
109. l 102,2 

1951. ....• 118.4 150,2 126,8 177,3 149.7 

1952 ...... 125 . 6 120. " 95.9 177.2 141.1 

1953 ...... 128,7 131 . 5 102.2 107 , 5 83 , 5 

1954 ••. . •. 138.8 133 .5 96,2 144,1 103.8 . 
1 955 . .••.. 144.5 -121.6 84.2 115,3 79.8 } 126.7 85, O 108.8 73.0 82,3 19,5 1956, •... • 149,0 

195 j .•.. . . 153,4 119,0 77,6 131,3 85,6 -
• . Fontes: Instl tu to BraSI leiro de Econo mia da Funda ç ;0 Cetúlio Vargas o S.E. 

E.r. do Minll:'t6rio da Fazonda. 
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PRODUÇAO NACIONAL E COMERC IO EXTERIOR .. 1939/57 , 

bilhões de cruzeirOS 

" ., , , , 
I 

" I • • • ,O • • • I 
O 

PRODUTO TERRITORIAL 

-IMPORTAÇOES 

manter, por certo tempo, os preços 
em Nova York em tôrno de 27.0 
cents por libra-pêso (26.4 cents­
média de 1947; 26.8 cents-média de 
1948; e 26.8 cents-média do perío­
do janeiro/ junho de 1948 na Bõlsa 
de Nova York para o café Santos 4, 
em Nova York em bases FOB). No 
segundo semestre de 1949, todavia, 
os preços se adaptaram às novas 
condições da produção corrente e 
àa procura, atingindo 49.6 cents 
em novembro, numa alta súbita 
precipitada pela situação da co-

" -
EXPORTAÇOES " 

" 
I " 
I 

" • • O 

lheita 1949-50 e pela redução dos 
estoques dos torrefadores e mis­
turadores. Estabeleceu-se, então, 
uma situação do mercado do café, 
a qual, em virtude do longo perío­
do que decorre entre o plantio e o 
início da produção dos cafezais, 
deveria manter-se por um período 
relativamente dilatado. 

Após 1950, o ritmo inflacioná­
rio acelerou-se. A média do custo 
da vida no D. Federal, que fôra de 
111 em 1950 (1948 = 100), atingiu 
172 em 1953, continuando fixa a 
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taxa cambial aplicada ao café. Du~ 
rante êsse período, propostas para 
reajustar as taxas de exportação 
eram recusadas, sob o argumento 
de que, com tal procedimento, os 
preços do café no mercado inter­
nacional cairiam, afetando as re­
lações de troca, ou seja, a capaci­
dade de importar do país. tste ar· 
gumento, válido para situações es­
peciais. foi usado amplamente em 
todo o período citado e mesmo 
após a Instrução 11.0 70, de 9/ 10/ 53. 

As exportações de cacau - ou­
tro artigo em que o Brasil tem 
participação também importante 
na produção total - foram, igual­
mente, em certas fases, influencia­
das por esta orientação de susten­
tação de preços em dólares, ainda 
que com decréscimo do volume ex­
portado e redução paulatina da 
participação do Brasil no total da 
oferta mundial. 

A orientação adotada com rela­
ção a êsses produtos líderes da ex­
portação influenciou a política dos 
demais. Aquêles que são de largo 
consumo interno (como o algodão, 
as carnes, o arroz, etc.) deixaram 
de ser exportados nas quantidades 
exigidas pelas necessidades de im­
portar do Brasil, sob a alegação de 
que, face às quantidades produzi­
das e estreitamente dependen tes 
das taxas de exportações a êles 
aplicadas, seu escoamento para o 
exterior iria perturbar o abasteci­
mento interno. Como conseqüên­
cia, afirmava-se que somente deve­
ria ser exportado o "excedente" do 
consumo interno. 

Outros produtos, que não são 

de largo consumo interno, eram 
considerados "gravosos", porque 
não podiam ser colocados no país, 
nem exportados, em condições de 
eqüivalência com os produtos-líde­
res cujos preços em dólares esta­
vam influenciados pela política 
brasileira. Daí o desenvolvimento 
das transações bilaterais e das cha­
madas operações vinculadas para 
resolver o problema criado com tal 
orientação. 

o PROBLEMA DOS CAPITAIS 
ESTRANGEIROS E AS RESERVAS 

CAMBIAIS 

A política de exportação obser­
vada reduziu o quantum das ex­
portações e permitiu acentuada 
melhoria nos têrmos de in tercâm­
bio do pais, pela elevação conse­
qüente dos preços internacionais 
do café. ~sse fato permitiu, não sê 
que fatôres de produção antigos, 
aplicados às atividades de expor­
tação, pudessem ser transferidos 
para atividades que produzem pa 
ra o mercado interno (principal­
mente na indústria) , bem como 
que o crescimento vegetativo da 
fôrça de trabalho adicional e as 
poupanças líquidas da comunida­
de tivessem o mesmo destino. 

A melhoria das relações de tro­
ca possibilitou ao país manter ele­
vado ritmo de importações no de-· 
cênio, principalmente a partir de 
1949. Mas o crescimento da pro­
tura de importações, resultante da 
mencionada concentração de fatô­
res de produção nas atividades que 
produzem para o mercado interno, 
e o aumento inflacionário da pro-
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cura por bens de capitais e bens 
de consumo, suplantaram as dis­
ponibilidades de divisas propicia­
das pelas exportações. 

Não obstante o extremo rigor 
da política de importação, houve 
tases, como a que se seguiu ao con­
flito coreano no segundo semestre 
de 1950, em que ela foi afrouxada, 
com o objetivo de melhorar a si­
tuação do abastecimento do mer­
cado interno. 

Em 1951 e 1952, o valor em dó­
lares das importações atingiu limi­
tes nunca ultrapassados nem ante~ 
dêsses anos, nem depois (cêrca de 
2 bilhões de dólares, valor CIF). 
Em 1951, a expansão das exporta­
ções, decorrentes da procura au­
mentada de produtos primários, 
também foi grande, porém em ní­
vel menor que o da importação, 
mas em 1952 voltou pràticamente 
ao normal, de vez que os demais 
países foram mais ativos do que 
llÓS ao aplicarem restrições de re­
gularização, e houve relutância de 
nosos país em aceitar o movimen­
to dos preços nesta fase. Dêsse fa­
to, voltaram os atrasados comer­
ciai~, que alcançaram 611 milhões 
de dólares em tôdas as moedas 
(posição em dezembro de 1952), 
havendo uma redução das reservas 
cambiais de cêrca de 300 bilhões 
entre dezembro de 1950 e dezf'm­
bro de 1952. 

A crise cambial gerada por 
êstes eventos e o recrudescimento 
da pressão inflacionária interna 
em 1952 e 1953 obrigaram o govêr­
no a alterar a política de exporta­
ção, de importação e de capitais 

estrangeiros. Inicialmente, através 
da Lei n.o 1807, de 7/ 1/ 1953, que 
instituiu uma desvalorização de 
fato para certos produtos de ex­
portação e criou um mercado fi­
nanceiro livre, ao qual tinha aces­
so parte das cambiais de exporta­
ção. Com a Instrução n.o 70, a al­
teração foi mais radical, pois a 
pressão inflacionária existente tor­
nava insuportável o regime da dis· 
tribuição administrativa das im­
portações cujos montan tes em dó­
lares deveriam ser reduzidos face 
aos compromissos financeiros as­
sumidos para regularização do~ 
atrasados. 

Tal situação ameaçava inter­
romper o curso do processo de de­
senvolvimento observado no qüin­
Quênio anterior. A política do café, 
baseada no temor de redução da 
capacidade de importar e em vir­
tude da ausência de reservas cam­
biais, enrijeceu-se na defesa dos 
preços em dólares, do que resulta­
ram os fatos mencionados ante­
riormente, com reflexos sôbre tôda 
a política de exportação. 

Tentou-se, então, obter a ma· 
nutenção do ritmo de importar pe­
lo maior acesso ao uso de créditos 
a curto prazo junto a bancos co­
merciais no exterior, atração de in­
vestimentos d iretos estrangeiros, 
obtenção de financiamento a pra­
zo médio (supplier's credit) e ou 
tras a prazo longo junto a insti­
tuições especializadas, principal­
mente o Banco Internacional de 
Reconstrução e DesenVOlvimento e 
o Banco de ExportaçãJ dos Esta­
dos Unidos. 



68 CONJUNTURA ECONO~UCA 

Essa política, contudo, somente 
dilatou no tempo o problema, de 
vez que os compromissos financei­
ros assumidos pelo Brasil devem 
guardar certa relação com o valor 
em dólares da exportação, e êste 
não foi aumentado. Trouxe, no en­
tanto, substancial contribuição à 
continuação do processo de inves­
timento no período subseqüente a 
1953, em particular sob forma de 
entrada de bens de capital sem co­
bertura cambial, tanto por efeito 
de investimentos diretos, como por 
financiamentos a prazo médio 
(supplier's credit) e longo. Toda­
via, continuaram a pesar sôbre o 
balanço de pagamentos as solicita­
('ões de divisas, não tanto para im 
portações de bens de capital dura­
veis (que as entradas de capitai.~, 

estrangeiros sem cobertura cam­
bial em parte substituíram), mas 
para transferências de rendas de 
investimentos efetivamente regis­
trados , amortização de emprésti­
mos oficiais e particulares, bem 
como resgate de operações de re­
gularização efetuada no passado 
para atender a deficits do lJalan­
ço de pagamentos. 

Além dessas solicitações "dire­
tas" por divisas, tem havido outra 
procura, já agora nos leilões, que 
assume caráter rígido se o país de~ 
sejar manter intacto o montante 
de capital construído durante o de­
cênio. Referimo-nos às necessida.­
des de reposição do equipamento 
industrial que se está desgastando 
ou se tornando obsoleto; estas ne­
cessidades são muito maiores no 
momento, quando o volume do ca-

pital à disposição da indústria na­
cional é bem superior ao existente 
no passado. :Êsse fato contribui 
para reduzir as divisas disponíveis 
para importação de equipamentos 
adicionais (para expansão das em­
prêsas existentes e para lançamen­
to de novos empreendimentos por 
firmas constituídas com capitais 
nacionais) e para importações de 
bens de consumo, combustíveis e 
matérias-primas necessárias à ma­
nutenção do ritmo corrente do vo­
lume de produto real atingido pela 
atividade econômica interna. 

PERSPECTIVAS 

Mesmo na hipótese otimista de· 
que a tendência declinante das re­
lações de troca seja interrompida 
pela assinatura de um acórdo in­
ternacional que mantenha os ní­
veis de preços atualmente em vi­
gor para o café no mercado inter­
nacional, as dificuldades não serão 
lnteiramente aplainadas a não ser· 
que o país resolva seguir uma po­
lítica agressiva de expansão do 
quantum das exportações e realize 
uma vigorosa política interna de 
estabilização econômica para frear 
o consumo inflacionário de bens 
importados e de consumo interno, 
permitindo a liberação de fatôres 
para a produção de exportação. 

Sàmente uma tal política per­
mitirá ao Brasil continuar a ex­
pansão do seu estoque de capital 
fixo e ser suprido em quantidades 
necessárias de combustíveis e 
matérias-primas requeridos pelo 
processo de desenvolvimento in­
dustrial. 



Mesmo sem considera i' o início do funcionamcnto da Usina de 
F urnas (1 100 000 kW, sendo 200 000 iniciais), cm m eados de 1962, 
c o das Usinas de Graminha c Rio Turvo, ou a inda a de Unlbupungá 
_ Ita pura (3 000 000 kW. c(tm usina-piloto no itúcio), a área S. Paulo 
_ Paraná irá dispor, dentro dos próximos oito a nos, de uma capaci­
dade a diciona l de 2,5 milhões de kW, ou seja, pouco m enos de tôda 
a capacidade in.stala da no país. A razão da substancial m elhoria n es­
sa disponibilida de regiona l de en ergia elétrica, em particuJar a pa rtir 
lle 1960 em m a ior esca la , reside na implantação sis tema tizada dos 
('lan05 de Eletrüicação dos Esta dO$ de Sao Paulo e Pa.raná, além do 
progra ma de a mpliação da Us ina Pira tininga, da " Light-São Paulo" . 

o I'LANO DE ELETRIFICAÇAO 
DE SAO PAULO 

Aprovado em fim de 1955, não 
obstante, o Plano de Eletrificação 
de São Paulo já se achava em 
execução há alguns anos, consti­
tuindo sua obra principal a Usina 
do Salto Grande do Paranapane· 
ma, recém-inaugurada, com o no­
me de " Usina Lucas Nogueira 
Garcez" . 

Mas é a partir, sobretudo, do 
último triênio, que se acentuam 
tais obras, com o cometimento 
vultoso de recursos orçamentários 

estaduais, de créditos nacionais 
(pelo BNDE) e estrangeiros, atin­
gindo só a Usina de Salto Grande 
um investimento acumulado de 
2,5 bilhões de cruzeiros até sua fi­
nalização (global em tõdas a~ 
moedas) . 

Como se sabe, a orien tação da 
execução de tal Plano cabe ao De­
partamento de Aguas e Energia 
Elétrica, autarquia estadual, que 
superintende as diversas obras e 
executa algumas delas, seja dire­
tamente, seja em convênio com so­
ciedades de economia mista, a 
CRERP e a USELPA. 
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Assim, ao lado da atuação das 
Superintendências dos Planos dos 
Vales do Tietê, do Ribeira e do Pa~ 
l'aíba, integrantes do DAEE-SP, 
Tealizam serviços e obras correla­
tas a Companhia Hidrelétrica do 
Rio Pardo (CHERP) e as "Usi­
nas Elétricas do Paranapanema" 
(USELPA). Esta última, aliás, em 
convênio com a Companhia Pa­
ranaense de Energia Elétrica 
(COPEL), também sociedade de 
economia mista, vem trabalhando 
na área comum e especialmente 
na Usina Interestadual de Itararé 
\ 400 000 kW). 

Ao todo, a realização da atual 
etapa do Plano de Eletrificação de 
São Paulo, excluindo Urubupungá, 
deverá orçar, no mínimo, em cêrca 
de 25 bilhoes de cruzeiros, até 1965. 
Para êsse fim há recursos das co­
tas estaduais no Fundo Federal de 
Eletrificação e do Fundo Estadual, 
constituídos da arrecadação de ta­
xas próprias e oriundos de fimm­
ciamento (BNDE e Bancos Inter­
nacionais) . 

o PLANO DE ELETRIFICAÇAO 
DO PARANA 

Possuindo como principais obras 
as indicadas no QUADRO, Usi­
nas de Capivari-Cachoeira, Campo 
Mourão, Curitiba e Figueira, é esta 
última, sem dúvida, a que apre­
senta maior interêsse. 

De fato, a Usina Termelétrica 
de Figueira, com a potência proje­
tada de 20 000 kW. visa ao apro­
veitamento pela queima, à bõca da 
mina. do carvão mineral da bacia 
do Rio Peixe. uma das mais impor· 

NOVAS USINAS DA ÁREA 
SÀo PAULn- PJ.RANÁ 

(bc1ullhll F1Imall. Cra.inba 11 
Rio Turfol 

OSINAS 

• PERIODO 19S6/1960 

Térmicas (Elltlldu-
ais) •• . •... . .... SP 

PiratiDinga (am­
pl1açaol ••. " ..•• SP 

Euc1idlls da Cunha SP 

LblOe1 ro. • • . . . . . . SP 

Sal to Grande do 
Paranapanema.... SP 

GurUJlllrim........ SP 

Barra Bonita ....• SP 

Juquil (Cia.Brall . 
ÁlUJllin!o I. .. .. .. SP 

Curitiba(têrmieal PR 
Figueiras(Unllica) PR -Campo Yourao •... . PR 

Subtota1 •.•...... 

40 000 1959 

250 000 1960 

98 000 1960 

28 000 *1958 

68 000 d958 

100 000 1960 

100 000 1960 

68 000 1960 
16 500 1960 

20 000 1960 

10 000 1960 

798 500 

P&RíODO 1961/ 1962 

Itararé •.• . .....• Sr/PR 400 000 1962 

Curitiba (1érmiea 
_ ampliaçao) ...• PR 

Capivarl _ Cacho-
eira. . . . ........ PR 

Subtotal. •....... -

16 500 1962 

ISO 000 1962 

566 500 

PERíODO 1963/1965 

lh:rlrl........... SP 
earagua ta tuba. • .. SP 

Paraibuna........ SP 

Paraitinga ..•.... SP 

Jaguari. . . • . . . . . • SP 

Buquira •..... , .. , SP 

lbitinga ......... 'SP 

Lajes •.. "........ SP 

Pirajn •......•. ,. SP 

Subtotal ....•...• -

128 500 196! 

510 000 1965 

6 500 1965 

25 000 1965 

30 000 196~ 

'( 500 1965 

118 000 1961 

226 000 1964 

100 000 1964 

1'151 500 -

tantes conhecidas atualmente no 
• paIS. 
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Embora apresentando razoá* 
veis características físico*químicas, 
o carvão pal'anaense dessa bacia 
tem contra si O fato de exigir 
transporte a longa distância, o que 
impõe a queima parcial de sua fra* 
ção menos aproveitável econômica­
mente, a fim de que se transporte 
sàmente a parte mais nobre. Daí a 
idéia, ora projeto em vias de con­
cretização, da queima da moinha 
dêsse combustível, subproduto que 
é da lavagem e seleção. 

Visando a tal aproveitamento 
constituiu-se sociedade de eco­
nomia mista, em que participam a 
própria COPEL, a USELPA e a Co­
missão Executiva do Plano do Car­
vão Nacional (CEPCAN). 

Em conjunto, os investimentos 
previstos na atual etapa do Plano 
Paranaense de Eletrificação mon-

tam a cêrca de 4 bilhoes de cruzei­
ros, a serem cobertos também com 
recursos federais, estaduais e de 
financiamento (BNDE e Bancos 
Internacionais) . 

CONCLUSAO 

Ultrapassada que seja a fase de 
nova crise energética, esperada pa­
ra o biênio 1959/ 1960, embora não 
tão aguda quanto a de 1949/ 1954, 
são altamen te fa vará veis as pers­
pectivas de desenvolvimento da 
produção industrial e agropecuá* 
ria na área São Paulo-Paraná. 

Tal previsão baseia-se nos in­
vestimentos em curso ou em fim 
de projeto, que t rarão a essa área 
substancial capacidade aditiva su­
perior a 2,5 milhões de kW, insta­
lados nos 7 a 8 anos a contar 
de 1958. 

Se V, Sol . já é assinante desta Revista, certamente 

lar -lhe-á justiça , recomendando-a aos seus amigos, tstes , 

por sua vez , lhe ficarão muito gratos, E nós também . 

5 I LII 

S. A. TUBOS BRASILIT 
Martani,131 . 7. ' . 34·4127.5. PAULO 

O .. '"bwidor ••• m ,odo ° 8ro .. ' 

em 
produtos de 



VEíCULOS 

QUE MARCARAM 

ÉPOCA ... 

1917 _ (. lan~ .d"" T r .. or f ortloon . o primeiro tr '1<)I" 

pf'Odu.ido ~'" "'rir, '1"< ,",,,Iucionou • ogri<uhuu. 

1 9 57 _ " f<>«l Ini.i. nO lIu',1 • prod~lo do co"";­
,,1110 Tord btuldro em Irb "",,"' f ·lo(!' f·3loO • F·fjOO 

Milh ares de 

c a lT'linhOes F ord brasi lei r os 

j á est ao r o d ando 

p elas estr adas d o Brasil! 

1896 .. pnmd.o .,,'", .... <1 
11 <1 Y l 

1927 _ O úhimo Mo,Ulo T f ...... i .. do ~ 'nd. ""i<' t 
. ""onlr>rlo p,",.ndo """'ç'" no n .. ,'1 ., nO m"odo inle .. ',," 

... e afinal, em 1958 -
• fonl ~Iw ... do &,,,1 S A .. prq>ar. J'ltI 11<1<;" .. 
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cstá em rase final de .ill5talaçJ.o, no ronjun'o 
industrial Ford do Ipiranga, ",~ra usinagem I: 
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de"erá rotxar o R""il elure os grandes p"i:i(' 
prodmore. de ca1\linhÕl:'s do 'nu"du! 
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ca contrlbu.u de mane,ra decls'va para o seu 

extraord,náno progresso. 
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NOVAS DE DEFESA PARA AS 
MATÉRIAS-PRIMAS 

-' .rcusso-es '111 Olltros naí.ses de-A recessao amencana e suas tep 
monstraram que o sistema internacional de crédito não é suficiente­
mente elástico e adaptável às oscilações da conjuntura. O crédito 
haseia-sc sobretudo no princípio do velho provérbio : "Não se empres­
tn senão aos ricos". Êste é, sem dúvida. um princípio hOne(ito, sólido 
e, pelo menos apa rentemente, pouco oneroso para os credores, pois os 
riscos não são grandes. Mas tem valor relativo para a economia em 
seu conjunto, porque acarreta redução dos créditos nos períodos m c­
nos favoráveis, em que se tornaria n ecessária uma CXI)ansão. 

Por certo, os institutos interna­
Clonais de crédito prestaram, du­
rante a recessão também, assistên­
cia a países particularmente atin­
gidos pelo recuo econômico, mas os 
créditos dêste tipo que têm caráter 
de saneamento são raramente en· 
corajadores. Sua importância para 
a conjuntura é muito limitada, no 
espaço e no tempo. tles não bas·· 
tam para criar outro clima, para 
estimular a procura e, portanto, a 
produção, em suma, para anular 
os fatôres que ocasionaram a re­
cessão. Freqüentemente, seu efeito 
psicológico sofre ainda o entrave 
de condições especiais para a utili-

zação dos créditos, de restrições e 
medidas de contrôle impostas aos 
devedores. Tudo isto é talvez jus­
tificado do ponto de vista finan­
ceiro, mas, sob o aspecto da con· 
juntura, é um êrro. 

Considerações dêste tipo fize­
ram surgir recentemente diversos 
projetos visando a uma reforma do 
crédito internacional. O objetivo é 
minorar, senão prevenir, a reces­
são por meio de créditos. Sõbre 
esse ponto todo mundo está de 
acõrdo. As divergências existem 
apenas quanto aos meios mais 
apropriados e ao volume para êles 
requerido. Isto porque ninguém 
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quer iniciar uma nova inflação in­
ternacional. Eis o duplo problema: 
estimular a conjuntura, sem pro­
vocar efeitos inflacionários. Na 
época em que a teoria de J ohn 
Maynard Keynes estava universal· 
mente em voga, tinha-se menos 
mêdo de tais efeitos, visto como, 
segundo Keynes, a depressão é 
uma grave deflação e a recessão 
uma pequena deflação; por conse­
guinte, é preciso combater a de­
pressão e a recessão com medidas 
inflacionárias. Mas Keynes não co­
nhecia ainda o tipo da recessao 
.atual: aquela que existe em lodos 
0$ países, onde os preços têm ten­
dência ascendente, enquanto a 
produção baixa e os outros sinais 
de recuo da conjuntura são mani­
festos. Os riscos de uma inflação 
artificial parecem, portanto, maio­
res que há 25 anos, na época de 
Xeynes. 

Todavia, o mêdo de inflação 
]lão deve paralisar o espírito re­
formador. Seria lamentável que 
lIaS limitássemos exclusivamente à 
política da taxa de descontos, co­
mo se fêz nos últimos anos. A taxa 
de descontos é um método, entre 
outros, para influenciar a marcha 
da conjuntura. Não deveria ser o 
único. A ciência e a arte do crédi­
to desenvolvidos durante cinco sé-, 
cuIas, oferecem ainda outras pos­
sibilidades que merecem ser exa­
minadas e adaptadas às circuns­
tâncias. 

P LANO I NGUOS PARA AS 
MATÉRIAS-PRIMAS 

Entre os projetos de reforma 

distinguem-se, especialmente, um 
plano inglês e um norte-america­
no O primeiro tem caráter oficial: 
foi o Primeiro Ministro britânico 
quem o divulgou, em sua recente 
visita a Washington. Bem entendi­
do, não se trata, até o momento, 
de um plano tão concreto e preciso 
quanto os que levaram à criação 
do Fundo Monetário Internacional 
e ao Banco Mundial. Segundo a 
expressão do próprio chefe do go­
vêrno inglês, êle é antes de tudo 
"uma nova maneira de pensar em 
matéria econômica". Contudo, os 
inglêses não gostam de pensar de 
modo puramente teórico e platôni­
co. Preferem as idéias realizáveis, e 
o plano britânico em questão com­
põe-se também de duas proposi­
ções concretas. 

A primeira visa à criação de um 
novo instituto financeiro destinado 
a conceder aos países menos de­
senvolvidos créditos em base mul­
tilateral. A outra proposição refe­
re-se à venda das matérias-primas 
no mundo ocidental. Os produto­
res de matérias-primas devem ser 
libertos da necessidade de oferece-
1 em seus produtos aos países co­
munistas. Por certo, o govêrno in­
glês não recomenda bloqueio eco­
nômico nem refôrço dos embargos 
para a exportação aos países do 
bloco oriental. Sabe-se que a Ingla­
terra se mostrou, no particular, 
freqüentemente mais liberal do 
que outros países e que seu co­
mércio com a URSS ultrapassa 
amplamente o dos Estados Unidos 
com a União Soviética. Mas o co­
mércio com o Leste deve limitar-se 
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a transações puramente comer~ 

dais e não se combinar com crédi~ 
tos, investimentos, assistência téc· 
nica ou outras relações que, mais 
cedo ou mais tarde, poderiam con~ 
duzir a uma infiltracão comul1lsta. 

A fim de imunizar os palses 
produtores de matérias~primas con· 
tra tal perigo, os paises consuml~ 

dores do mundo ocidental devem 
oferecer~lhes garantias suficientes 
para a venda de seus produtos a 
preços remuneradores e estáveis. 
Esta tarefa caberia naturalmente 
em pr imeiro lugar, aos grandes 
países industriais. tles deverão 
assumir, de maneira justa e eq\.U· 
taLiva, a responsabilidade pela uti · 
lização dos f'stoques e evitar, 
assim. as oscilacões desmedidas 
dos preços. 

Evidentemente, "a nova manel 
ra de pensar" não é inédita. Idéias 
dêste tipo já foram muitas vêzes 
expostas, mas constitui, sem dúvi­
da, um progresso o fato de que o 
chefe do governo de um grande 
pais consumidor de matérias~pri~ 

mas as propague e considere comu 
base para a reforma da economia 
mundial 

O PLANO l\IONRONEY 
O plano do senador amerlcanc 

Monroney inspira-se também l1él 
idé ia de que os países industriais 
deveriam orupar-se mais com os 
vaíses menus desenvolvidos e enl 
particular com os produtores cte 
matérias-primas. :Ele prevê a cl'la­
~·ão de um novo instituto de crê· 
uito, que poderia ser ligado ao 
Banco Munóiat, mas com recursos 
próprios. O nome proposto para 

_ _ e -

• • 
TRES VOOS 

SEMANAIS 

PARA A EUROPA 

Aviões Super C • \'ÔOSltS terças, 
quartas e sú bados • \ ôo direto 
Kio-Dakar • ~os \ôo~ das quar­
las-fciras, Dakar - I\tris " Clas­
se de Luxo e Classe Turis ta. 

AI 
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êste org'anismo e o de Interna~ 
lional Development Association. 
Seria dotado, desde o inicio, do ca­
pital de 1 bilhão de dólares, para 
o qual os Estados Unidos contri­
buiriam com um Lêrço; os outros 
dois terços seriam constituídos por 
contribuições dos demais mem­
bros. tste esquema financeiro asse­
melha-sI" ao sistema das quotas do 
Fundo Monetário Internacional e 
do Banco Mundial. 

Entretanto, a Associação Inter­
Ilacional de Desenvolvimento deve 
dispor ainda de outros meios. O 
senador Monroney recomenda, pa­
ra tanto, a mobilização dos have­
res dos Estados Unidos em moedas 
não conversiveis. O total dêstes 
haveres ê ~tualmente muito eleva­
do; provém, especialmente, das 
vendas de produtos agrícolas ame­
ricanos. contra pagamento em 
moedft não conversível dos paises 
compradores. Mais de 25 moedas 
diferentes. entre as quais o cruzei­
ro constitui importante parcela, 
encontram-se à disposição dos Es­
tados Unidos, mas são pa1'a êles 
divisas mortas, pois não podem ser 
utilizadas para a compra de pro­
dutos dos respectivos países. 

~stes haveres tampouco pode­
rão ser utilizados pela Associação 
como meio de pagamento de má­
quinas aos Estados Unidos ou em 
outros países que exigem moeda 
"forte". Mas poderiam ser investi­
dos, sob a forma de empréstimo, 
po país do qual se original. A 
maioria dos investimentos nos pai 
ses menos desenvolvidos, por exem­
plo, a construção de uma usina de 

eletricidade, exige parte em divi­
sas e parte em moeda nacional. 
Em geral, a parcela em divisas é 
mais difícil de ser obtida. Mas, co­
mo êstes países não possuem am­
plo mercado de capital, a fínancia­
mento da parte em moeda nacio­
nal também oferece freqüentemen­
te dificuldades. As emprêsas pri­
vadas reCOl'l'em ao autofinancia­
mento. São, por isso, obrigadas a 
manter grandes reservas, o que 
rontribui, em ultima instância. 
para o aumento dos preços. As re­
percussões são mais nefastas ainda 
quando se trata de investimentos 
publicas, que aumentam o defíclL 
orçamentário e são, em ultima 
análise, financiados por meio da 
inflação. 

A fim de reduzir êstes métodos 
de financiamento duvidoso, o sena­
dor Monroney propõe que a Asso­
ciação dê, além de crédito em dó­
lares, "soft loans" , ou seja, em­
préstimos a longo prazo e taxas de 
juros baixas, estipulados e reem­
bolsáveis em moeda nacional do 
país devedor. 

O Plano Monroney não encon­
trou boa acolhida em tôda parte. 
Em particular, a observação de 
seu autor de que os empréstimos 
da Associação poderão substituir a 
ajuda americana no exterior sus­
citou vivas críticas. Entretanto, c 
plano contém idéias interessantes 
e novas. 

REFORÇO DAS INSTITUIÇOES 
EXISTENTES 

Outros projetos limitam-se à 
ampliação das instituições inter­
nacionais existentes. Discute-se o 
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aumento, até 50ji, das quotas do 
Fundo Monetário Internacional. 
Em todo caso, far-se-á urna revisão 
elas qUOt3S, das quais algumas não 
correspondem mais à situação eco­
nômica dos respectivos países. A 
quota da Alemanha, por exemplo, 
é apenas de 330 milhões de dóla­
res, enquanto a da França se eleva 
a 525 milhões e a da índia a 400 
milhões. O pagamento em ouro da 
Alemanha, que possui hoje reser­
vas dêsse metal no valor de 3 bi­
lhões de dólares, limitou-se a 33 
milhões de dólares - a metade do 
que pagou em ouro a Holanda. 
Tais desproporções exigem um 
ajustamento, o que poderia refor­
çar o capital de movimento de 
Fundo Monetário Internacional. 

Mais importante para os países 
menos desenvolvidos seria um 
acréscimo, ou uma utilização, me­
lhor, do capital do Banco Mundial. 
Já no ano passado o Banco inten· 
~ificou suas atividades. No fim do 
primeiro semestre de 1958 os em· 
préstimos comuns por êles conce· 
didos montavam a 650 milhões de 
dólares. Embora êste total ultra­
passe de muito o nível de junho de 
1957, é bem inferior à quota de ga­
rantia dos Estados Unidos. Mesmo 
sem aumento de quotas, o Banco 
Mundial poderia, por conseguinte, 
ampliar ainda consideràvelmente 
seus empréstimos, seja em dólares, 
~eja em outras moedas utilizáveis 
para o equipamento dos países 
1l1enQS desenvolvidos. 

Em síntese, não são os meios 
nem as idéias, que faltam para St 
procede I a uma reforma do siste. 
ma internacional de crédito. 

-
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ETRóLEO E A CRISE NO IR QUE 

Após a. revolução de 14 de julho em Bagdá, o petróleo do [raque 
tornou·se um ponto nevralgico da situação internacional. E esta não 
ê a primeira vez. Com efeito, os poços de petróleo em território da 
antiga Mesopotâmia vêm desempenhando, há m.eio século, importante 
papel na política e economia mundiais. O petróleo do [raque constituía, 
desde antes da Primeira Guerra Mundial, a base econômica do "eixo 
Berlim-Bagdá", Oll seja, da aliança entre o Império germânico dos 
Hohenzollern e o Império Otomano, como se chamava oficialmente na 
época a Turquia. 

"Iraquc" é uma palavra turca 
c quer dizer "distrito fronteiriço". 
O Iraque era a província fronteiri­
ça oriental da antiga Turquia. 
Nesta provincia, uma companhia 
alemã, a Deutsche Erdoel A. G., 
pErtencente ao poderoso grupo do 
Deutsche Bank, obteve ampla con­
cessão para exploração de petróleo, 
Ela extraiu, com resultados medío­
cres, o petróleo na região de Mos­
soul, na localidade de Ninivé, antr­
ga capital da Assíria. Eis por que 
durante muito tempo o petróleo do 
Iraque foi chamado "petróleo de 
Mossoul". 

No fim da Primeira Guerra 
Mundial, a concessao alemã cadu­
cou e o Iraque, separado da Tur­
quia, foi põsto sob mandato da Li­
ga das Nações, Os inglêses, virtual­
mente donos do país, abandona-
1am os campos de Mossoul, mas 
miciaram a prospecção de outros 
muito mais ricos no Extremo Les­
te do Iraque, em Bibi-Eibat, perto 
da pequena cidade de Kirkuk, 
onde ainda hoje se encontra o 
.principal centro da produção de 
petróleo iraqueano. 

DISTRIBUIÇAO DO CAPITAL 

Entretanto, as outras grandes 
potências não queriam deixar ex­
clusivamente aos inglêses esta fon­
te de imenso valor, considerada na 
época o campo de petróleo mais 
rico de todo o Orien te, Depois de 
longas e dificeis negociações, con­
clUIU-se um acôrdo em 1925, que 
constitui até o momento a grande 
carta econômica e juríd ica do pe­
tróleo do Iraque. 

Em virtude dêste acôrdo, criou­
se uma companhia interaliada 
(sob o nome de lraq Petroleum 
Co., com seOe em Londres), que 
recebeu a concessão para explorar 
petróleo em todo o h'aque. O ca­
pital da emprêsa foi dividido em 
quatro grandes partes de 23,75 r í 
cada uma, da seguinte maneira· 
uma ao grupo anglo·holandês da 
Royal Dutch-Shell; outra à Anglo­
lranian OH Co. (anteriormentf' 
Anglo-Perslan OH Co.), também 
IJritânica; a terceira a um grupo 
americano, a Near East Develop­
ment Corporation, controlada pela 
Standard Oil; a quarta à Compa­
gnie Française des Pétroles, dn 
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qual o governo francês é gran~ 
acionista. 

Assim, as três grandes potên­
cias ocidentais repartiram entre !'ii 
o petróleo do I raque nas propor. 
ções 2: 1: 1, respectivamente: Grã­
Bretanha, Estados Unidos e Fran­
ca. ~stes três países detinham em 
conjunto 95'};' do capital da I raq 
Petroleum Co. Os restantes 5% fo­
ram dados ao antigo proprietário 
t: concessionário do terreno, o ar· 
mênio Gulbenkian. Graças a esta 
E'ngenhosa combinação, nenhum 
grupo ou país tinha a maioria do 
capital e o contrô!e absoluto sôbre 
o petróleo do I l'aque, mas na rea­
lidade predominava a Inglaterra. 

No transcurso dos últimos 23 
anos, as diversas participações 
passaram várias vêz€s de mão ou 
fimplesmente de nome, mas sem­
pre no mesmo quadro nacional, es­
tabelecido pelo acôrdo de 1925. A 
varticipação da Anglo-Iranian 011 

CO., pertence hoje à British Petro­
leum Co.; a americana dividiu-se, 
através da Ncar East Development 
Corp. , em partes iguais, entre duas 
companhias, a Standard Oil 01' 
New Jel'sey e a Socony·Mobil Oi1. 
O grupo de ações de Gulbenktan 
foi transferido, após a morte de 
seu proprietário, para uma funda­
eão. A Compagnie Française des 
Pétroles esforçou-se recenlemente 
em comprar uma parte das ações 
da Gulbenkian FoundaLion, a fim 
de elevar sua própria participação 
a 25';, mas a t.ransação não foi 
ainda realizada. 

DIFICULDADES DE 

TRANSPORTE 

Em síntese, sob o ângulo do ca­
pital, tudo permaneceu como St.! 
previu em 1925. Mas sob o pont.o 
de vista do rendimento, houve 
grandes modificações. A explora­
ção do petróleo do Iraque teve pe­
ríodos muito prósperos e outrob 
menos favoráveis . O primeiro pro­
blema a resolver foi o do transpor· 
te. A fim de evitar o longo camI­
nho marítimo pelo Gôlfo Pérsico e 
() Canal de Suez, construiu-se um 
r:leoduto, bifurcado através do de­
serto da Siria, até o Mediterrâneo; 
um ramal atingia Trípoli , no Lí· 
bano, outro HaUa, na Palestina, 
mas depois que Haifa se tornou 
um pôrto de Israel, os países ára­
bes se recusaram a deixar passaI' 
o petróleo do Iraque por êste ca­
minho e o ramal do oleoduto de 
Haifa teve que ser fechado. Foi 
substituído por um novo, que ter­
mina no pôrto de Banias, na Síria. 
Durante o conflito de Suez, os dois 
ramais de Tripoli e de Banias fo­
ram cortados pelo govêrno da Sí­
ria, de modo que o transporte de 
petróleo proveniente de Kirkuk -
cêrca de dois terços da produção 
do Iraque - ficou intel'l'ompido 
por mais de um ano. 

Por isto, a Iraq Petroleum Co. 
se esforcou em aumentar a pro · 
dução de petróleo no Extremo Sul 
do país , em Basra, perto do Gôlfo 
Pérsico. Um terceiro campo de pc­
lroleo. muito menor, é agora ex­
plorado em Mossoul. A produção 
de Basra e de Mossoul é feita por 
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duas companhias fiscais da Il'aq 
Petroleum Co. Apesar das dihcul­
dades de transporte, ainda não in­
teiramente vencidas, a produção 
do Iraque ating'iu, em 1957,22 mi­
lhões de t. contra 31 milhões em 
1956. Para 1958 esperam-se 35 mi­
lhões de t. Depois do Kuwait, da 
Arábia Saudita e do Irão, O !I'aque 
é o quarto produtor do Oriente­
Médio. 

RECEITAS GOVERNAMENTAIS 

Ora, os planos para o I raqul: 
\'ão muito mais longe. Foi precisa· 
mente às vésperas da revolução de 
14 de julho que o govêrno concluiu 
com a Iraq Petroleum Co. um no· 
vo contrato que obriga a campa· 
nhia a duplicar sua produção até 
1960. Por outro lado, a Companhia 
entregou ao govêrno parte de suas 
concessões. Embora se trate de ter­
Ienos menos produtivos, êste acôr·· 
do foi considerado por observado­
res competentes como primeiro 
passo para a nacionalização do pe­
trôleo. 

Qualquer que seja o futuro re­
gime de exploração, o petrôleo 
continuará a ser para o Iraque a 
fonte vital de sua economia. A 
quase totalidade do produto é ven­
dida ao exterior e constitui cêrca 
de 80'; das exportações do país. 
O petrôleo assume também a 
maior importância para as finan­
ças públicas. Os lucros da Iraq Pe· 
lroleum Co. são distribuídos, como 
é costume nos países produtores 
do Oriente-Médio, segundo a fô r · 

-
PISTOES 

um produto fabricado no 8rosil pelo 
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mula 50-50', entre a Companhia 
t' o govêrno. tste receberá, se a 
produção continuar normalmente, 
70-80 milhões de .E como "royal­
ties" no ano em curso. Sem ta1S 
receitas, a realização do plano 
qü inqüenal (1955-1960) , que prevê 
despesas de um bilhão de dólares , 
seria impossível. 

Quanto ao abastecimento do 
mercado mundial, o petróleo do 
Iraque não tem a mesma impor­
tância que o da Venezuela ou o do 
Kuwait. mas não se deve subesti · 
má·lo. Os dois principais clientes 
do lraque são a França e a Itália. 
Em particular, a França importa 

cêrca de 10 milhões de t por ano, 
pagas em parte com francos fran­
ceses. A Inglaterra, outrora tam­
bém grande consumidor de petró­
leo iraqueano, compra-o apenas 
para satisfazer pequena parte de 
suas necessidades; 51 '1 das im­
portações britânicas provêm do 
Kuwait e 10 ' f do Irão. Atualmente 
a produção mundial de petróleo 
ultrapassa a procura e, por conse­
guinte, uma interrupção da pro· 
dução iraqueana teria pouca re­
percussão. Mas isto pode modifi­
car-se e as perturbações políticas 
no Oriente-Médio fazem supor que 
em breve o mundo terá ma1S 
"sêde" de petróleo. 

Banco do Commercio e Industria de São Paulo SI A. 
Fund~du em 20 de dezemblo dt 1889 

:'Il .\TUI Z _ 8.\0 P\lIQ: It ,,~ 15 d e ' oH'mbro. 289 _ Caiu I'o~tal, 36 _ Tcldo"~: 31_2 13\ 
.;ndnc~o ].'el'·~r!" ico pAr:\. i\1atrI7. ~ Filiais: ··INI)USCO.\1I0·· 

Capltl1. ... , ...... . 
Fundo de RpseT\'a .. 
Fundo de RUl'f"a l,f~JI 
Lucros em Su_pell$O '." 
Fundo de Aumento de Capital 

Cr$ 50000Q,OOO.OC 
Cr$ 1~1.621.99B.IO 
CrS 78,621.998.10 
Cri 588$,436.$0 
Cr$ 91.810,101.10 

\ CeNC I,\ S 1.' IIII\N .\ S _ Sáo l'anlO _ BrAs _ COll4olaç'o _ Jardim Am~rlca Lapa ~ Lllx'r-
«lide _ O~asco - Paula lOOUVl _ Par.also PlnhelrOl< _ Praça da Replll:Jllca Ran'~rl Pe,lana 
Santa Cecilia Santa Eflu~nla _ $Ao MIIl;l:('1 Paullsta - TUcuruvl. CampInas ConcelcAo, 
nO'o:uO' Santo !\ntOnlo. Rio de Janrlro _ Ana Nery - Centro Copacab&na. Sah'ador -
Cidade Alta. 

f· II.I\l S 1>0 EST\I)O I>E S,\O I',\ ULO - AdamanUna - Amerlc.na - Amparo Araraquara­
Arara~ _ Baurú _ Bebedouro - Blrlll;ul _ Botucatu - Bragança Paul13ta - CateUl.ndla - Cam­
pinas _ Catandu\'a - Dracensr. - Franca - 01,,·ça _ JabOtlcabal _ Jacarcl - Jales -
Jundla! Leme· LIIls _ Marllla Mlra.asol - Ollmpla - oswaldo CrUIl - Ourlnh05 - Plra· 
clcaba _ PresIdente Prudente - RlbelrAo Preto _ Rio Claro _ Salto - Santo AlIdr6 -
SlntclI _ São Bernardo do Campo - 5'0 Caetano do Sul - SAo Carlaa - São JoAo da Boa 
VIlIta _ Sfto Jos~ do Rio Prl!to - SAo Manoel - Sorocaba - Sumar~ - Tanabl - TaquarltlnGa 
_ Taubatt' _ TUj)' - Vallnholl - Valparlliso - Votupornnga. 

nu \1 $ .;~1 OLTltOS EST \I>OS _ AllUcarana - Assai _ BlumO'nau - Brs~!Ila - Camb~ 
Campo Orande Corn~lIo Procópio _ CorumbA - Curitiba - Londrina - Mandaguarl - :'lIa· 
rlnR>'I . . Paranallu' _ Poças de Caldl4 _ Põrto Alegre _ Rf'Clfe - Rio de Janeiro - SIII\'ad01 

Sertanõplh _Vitória 

CORRESPONDENTE E~I FORTALEZA _ Banco CeBrenlle do Com6tdo o: Indostrla S, A 
CORRESPONDENTES NO PAtS E NO ESTRANCEIRO 

Conwlho n irctor. Numa dl' Oliveira _ Presidente do Conselho; Jost' dl Slh'B Cordo 
Olretor Prccldente: Leónldl$ Carcla Re,a _ Diretor Vice· Presidente: Th~odoro QuartLm Barb/)'\a 
_ Diretor-Superintendente: Roberto Ferreira do Amllml - Dlretor-Oerente: Jw AdQlpho da 
Silva OordO _ Oltl'tor·Oercnte. 



NOTíCIAS 

J 
LANÇADA A PRIMEIRA MÁ. 
QU I NA DE SOMAR ELÉTRI · 

CA, INTEIRAMENTE 
NACIONAL 

A eia. BUl'l'oughs do Brasil Inc. , 
com sede no Rio de Janeiro e filiais 
nas principais cidades do Brasil, 
como sejam São Pauto, Salvador, 
Pêrto Alegre e Recife, além de dis­
trituidores em todo o país, acaba 
de lançar no mercado brasileiro a 
primeira máquina de somar elétri­
<:8, de fabricação inteiramente na­
cional. 

A Burrcughs também monta e 
distribui para o mercado brasileiro 
um série de máquinas e equipa­
Ir.entos destinados a me:anizar, 
autcrnatiZ81' e racionaliz3.r serviços 
{;cntábeis 

A instalação daquela emprêsa no 
país data de 41 anos, através da 
Casa PratL seu primeiro represen­
tante aqui 

Em 1919, a Burroughs resolveu 
manter uma representação direta 
no Brasil. Em 1924 foi organizada 
:l Cia. Burroughs do Brasil S. A., 
com filial em São Paulo. Mais tar­
ele, !nicicu-se a organização de tur. 
mas de montagem especializadas, 
de tanta impol'tància para a fol'­
mação de técnicos nacionais. 

A Burl"Oughs vem acompanhan­
do o desenvolvimento do Brasil, e o 
início da fabricação nacional des-

ta máquina de somar elétrica é um 
índice de progresso industrial que 
f'e faz sentir no país. 

INAUGURADA A FÁBRICA 
DA F O N G R A PRODUTOS 
QU iMICOS S. A. EM SUZA· 

NO, SÃO PAULO 

A 28 de junho último, foi inau­
gurada a Fábrica da Fongra Pro· 
nutos Químicos S. A. , à avenida 
Marginal, Km 461,5 - E.F.C.B., 
prn Suzana, Estado de S. Paulo. 

Essa manufatura de produtos 
quimiccs básicos dispõe do capital 
sorial de CrS 600.000.000,00 e está 
instalada numa área construída de 
12.000 m2, com 200.000 m2 de ter­
reno totaL 

Nos seus 6 pavilhões industriais 
localizam-se as seções de electróli. 
:::.e. fábricas de solventes, DDT e 
álcoois graxos. casa de fôrça e ofi 
cina de manutenção. 

As instalações compreendem vá. 
1 ios edifícios para armazenagem, 
tratamento de água, e outros fins, 
bem assim ramal fenoviál'iO priva­
tivo, com 1.000 metros de extensão • 
articulado à linl13. tronco S. Paulíl-
Rio. Estima-se em 70 milhões de 
cruzeiros o recolhimento anual de 
impostos federais, estaduais e mu­
nicipais. 

Consumirá a FONGRA S. A as 
matérias-primas seguintes: clorêto 
de sódio, álccol etílico, óleo de ba-
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baçu, benzeno refinado e diversos 
cutros materiais nacionais. Em 
suag atividades empregam-se 400 
operários, 60 funcionários de escri­
tório e 20 engenhf'iros químicos 
csperializados. 

Soda cáustica, DDT 100' ;, cloro 
líquido, ácido clorídrico, monoclo-

!'Obenzeno, ortodiclorobenzeno, pa­
radiclol'obenzeno, á c i do acético, 
acetato de butila, acetato de etila, 
butanol cu álcool butílico, álcool 
graxo sul fonato de óleo de babaçu 
(genâpol D) e asplit CN solução 
'São os produtos de fabricação des­
sa nova illdustl'ia paulista. 

ESCRITóRIOS EM SÃO PAULO 

DA 

FUNDACÃO GETÚLIO VARGAS 
~ 

RUA QU IRINO DE ANDRADE, 193 

FONE 36-1187 

SÃO PAULO 

CONj, 71 

Banco Mercantil de São Paulo S. A. 
BALANCETE RESUJ\IIDO EI" 31 DE JULno DE 1958 

ATIVO 

Caixa e Banco do Brasil 
Titulas do Tes. Nacion al 
Empréstimos e Descontos 
Titulas e VaI. Mobillárlos 
Imóveis e Instalações . 
Agências e Correspon-

dentes .............. . 
Resultados Pendentes . 
Contas de Compensação 

Total ............. . 

c., 

1.671.723.240.60 
28.208.776.60 

4.939.357.845,30 

14.720.152.386.10 

PASSIVO 

Capital e Reservas .... 
Lucros em Suspenso ' .. 
Depósitos ............. . 
Agências e Correspon-

dentes .............. . 
Resultados Pendentes . 
Contas de Compensação 

Total .............. . 

Cr $ 

764.614 .734,00 
8.396.466.80 

6.880.434.133.30 

1.969.619.438.60 
158.329.768.10 

4.939.357.845.30 
- - o-=-::;;;-; 

14 .720.752.386.10 

( ) J J Cardozo de Mello Neto - Presidente. (a.) MaNl!o da. Costa BUClVIO, -:­
a. ' . • Ed d d B e o Vidi,al _ Supermtendente. (a.) emo 

Vice-Presidente. (a.) DYr~St':r~sec~eatãrfo. C(Q.)U João Campioni _ Diretor-Gerente .. (a.) 
gs".~idoFo;i':r~~1i _ Diretor-Gerente. (a.) Jovcrt Vieira da Silva - Contado!. -
CL.CRC 5·108 



CAIXA FEDERAL DO RIO DE 
BALANÇO G E R A L 

M.ATR IZ, AGÊNCIAS E SUCVRSAL DE BRAStLIA, EI\I 30 DE JUNHO DE 1958 

A T I V O PASSIVO 

\'A LORES D I ~P();\IVEIS 

Tesouraria ..••.•..•....••• 
Banco ... .... ..... .... ··•·· . 
Tc~ouro ~~elonal - C/Relc~ 

ç aO •••••••••••• •••. ••••• ". 
C~n~ênore~ _ C/Depósi to .. . . 
Sucur~al de Brasília ..... . 

-VALORES EM CIIICLLAÇAO 

E .. pró,., i .. o>l • .... •..•.••.•• -Valoroe <1<> MuUçao ••.•..•• 

Valoroe Tran~i t6rlo" .•... . 

VALORES PATHIMOl'ilAIS 

0" 

119.JH.5H.20 
571.316.516,.10 

9 . õ(1l.57-1,20 
200.000.00 
717.86.1 . 90 

12.120.B~6.978. UI 

b38.751.219.JO 

659.623.416.20 

Bc" .. Patrimoniais ......•.•. 411.190.890,30 

-VALORES DE COMPL~SAÇAO 
Valore~ ~ .. Caranlia ....• •. 
\'al<'ro~ do T're"ro>l ••.••. 
D"positário" de Vd<>rea ••. 
CO'.lrato~ de Er,rr(;stlll(>s • . 
Jur, .• B RoalltBr ..•.••.... 

7.081.932.102.10 
112.904.105.40 

91. 748.900 . 00 
156.805.903 . 80 
10.56~.336.10 

COHAS EXIGÍVEIS 

D\l"ósito~ Voluntários ••.• , 
D~pós! to" Compulsório!!, .. , 
D\ll'ó~ I t OE em Uqu idaça" ... 
Sucur~al (l~ ara~llla .. , ..• 
Cho'!uCII Oli! Curso ••.• ...... 
Reati lulçoea, ... , •... ... .. 
Credor,a DI'or50S •.• ....•. 
Ordo"", de PaSalDonto ..•.• ,. 
Congêncrc8~- C/~ovlmonto ,. 
Gratlfleaçoo~ a Distribuir 

CONTAS TRANSITÓRIAS 

Arrecadação li Classificar, 
Ol ... or"a .. Conta~ •••.•.•.• ·· 
Obras do BcnOficôncia •.•.. 

CO~TAS PATRI .ltO:iIAIS 

Patrimônio . . ..•••.• ,., •• . • 
Fundo do Roso r ...... , •.. , .• 

-CO)," TA5 DE CO.\JPENSAÇAO 

Garantias de Empr~btim08 • . 
Credoro~ por \'alor08 001'0-
Hltados, •.. , .•..•. . •..... 

COllpromlssos Contratuais •• 
Juros Cont .. a t uah • .•.•.•••. 

0" 

13.2.3 .891.123 . 60 
238 . 242.680 . 50 

57 . 305 . 660 . 00 
10.181.66l , 00 
lS. 1 71.558,10 
41.5M . 2TO,30 

119.043.630,'10 
10 . 603 . 803,,1(/ 

3.606.549.10 
,13.775 . 65,1, 90 

65.55 •• 181.20 
305 • (I!,6 . 098 . 4 O 

5.639.935.10 

497 . 104. &4 9,20 
.l14.J88 . 5·IJ. 50 

1.113.659.802,10 

172 .925 .305 ,40 
156.805.903,80 

10.564 . 336,70 

TOTAL GERAL ••. 22.305.388.36!.SO TOTAL GERAL .•• 22.305.388 . 362,50 

RENDA E DESPESA 
• DEMONSTRAÇÁO EM lO DE IUNHO DE 1958 

Dl'.BITO CR E DITO 

O~SPE;SA FlI>ANCElIU. 

Juros de O~Tó~ito~., •.••.• 

DESPESA AD!..'I:iISTIlATIVA 

Cun~~lho Superior ••••. .•.. 
Con~clho AdministraI ivo •.. 
Pe~~o"I .......• , .• , .•.• , .• 
. \laterinl. . .......... . .... . 
So!'\" i~u~ d~ Tarc~iros • .• ,. 
J::nc.,rgos Dinrso5., .•..• ,. 

OESPJ::SA PATRBIO);IAL 
• 

Con.OrVaÇ8n , Reparob • .••. 
[ml.,)~to~. Tax,,~ e Seguro .. . 

DESPES.\ EVE..~TlAL 

Ex traord i n.ir ia~ . , .••.•..•. 

DESPESA H'TAL, ••..... . .• 

RESl;LTADO ECOM1YICO •. ... 

TOT.\l .•.•... .•. 

2·1O.901.152,IU 
• 

7.1>03.,18,40 
1 . 354 . 500,00 

328.539.011,~0 
6 . <152 . . 152,50 
5.050.977.10 

21 . 640 ,001 9,90 

REI\DA Fl1\AIiCEllU. 

Juros d< Empróslimos .• , ••• 
Juro~ Oh."sos (I Oividon_ 
do~ •. .......• , •.• , •••. ~., 

Ronda" d e Outras 0l,oraçoos 

R~~OA ADM I NISTRATIVA 

Emol1.U11ento~ •• .•. •.•.•.. , . • 
TouH.~ •....•.•.• , •.. , . . .. 
Comi8eoes •. , •. : .•.• . ..... , 

RENDA PATRIMONIAL 

3.740,618.80 Juros do Tltulos Pr6prlob. 
21>7 , -195.70 Ronda do h"~VOJ.8 Pr6prios . 

1.146,02.,90 

611.296.003.80 

H.118.660,80 

61>1 .111. 604.60 

!UJWA EVENTUAL 

JuroH do Mora ............ , 

Saldos Prosc r ito& •.•.•.• ,. 
Extra, , .•. r ln rias •.•..•. ,., .. 

571.370.6F · 60 

ZI.929.'120 . 10 
5.929 . 306.50 

2".915.~95.20 
11.062.464.70 

2.30L2. S11.W 

\J .8Z2 • .'>(l7.S0 
~05.623,80 

.>.b81 . 200 . 30 

1 , 058 . 959.00 

6 .. 123.668.30 

RE.\DA TOTAL.... ból.I.H.I>6·1.60 

---------------------------,-'-,--,-.--J-.-"--',-,-.--p':õ,:,-;j.~~" ~.~d~.~'~'~,~,-.--------------~~~~~:: 
.~lG1STO DO AMARAL PE;, · O·O ·u" •• ,., ,,'o " , L..... ,.0 ADAL MARIZ DE ~·IGllEtREDO 

Pr"sid,·nt·· ,..~~,., • , 
' - - ,"v", or "ora Contador Gora i Adjuntu 
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BRASIL S. A • 

JULHO DE 1958 

AGlÕ:NCIAS NO PAiS (377) E NO EXTERIOR (2) 

PASSIVO 

-
\ " O 

e.,l't l31. . ........ . ........ . ........... .. . . .............................. . 
i",,~~~ do ~~~Pl'\'~ ,." ....... . ........ _, ......... . . ' • .. . 
fw .1<> <.I., T r" I~~ • •••••••.••••••••••••••...•••• •• •.•.•• 
• ·~n ",\t. _,.",.1 I ,~':~" J .. ".(.,',-! • "",.~,. " ;, I.n. !. i. .. 
!uM!) JI_U. ,f"llIl"~". untu",i ...•.•.•• • ....•.•. . .....• 

•• . . .-'., . . . " 
Z.(.O . . I "~.7,'._. 

'~""'~ " : . " 
1 , ';;Q , I'P'/ ' ;:".1 ;0 

l"n"i" I""'" O d~~~n\ohlll,'nt" ,T,_ l"ldat:'4~ ,h. lnh_rl· ", 1',111;', .. . .... . . . 
Ac:.~lJ.~ II.I) Cl:tnr i a-" l lul~l. dl/ 11 , I) C):.j~IH1J • •• _ . ••.•.•. . .... . •..•.••.•. . 

[ X1C /\" [!, -tlf!~"'3~V':l ilQ ~~iO _ à n l"J~1I d" Te ""N ' .rl',uI : 
(o,r,,< ;,.n,I<nlc~ no) nlnior .•.•.•.•.. .. ..•.•...... . .. 
111.'; a.' . , " •• 0<,01, , Ir~", ' a I'"'' U_I", 1.,- ,· , ,'"" 

~ 1,1 , 

O <) LI ·· :,i.~i,: ~i.ó;;:, .. iô~ ;;;:,;o · ii : õj~ :· .j~·:O:j2j i j :: 
Oulr~" ~vD14~ ,Ulc~h~ .. a t.a..l>Jc ••••• • ••••.••.••••• • 

DrrÕSl f OS A V1 St1 & A C(1TO ~RAZO 

Do T~,oQZO ~.et~l : 

A dJ'l'nO(~iio do ~nll.b.l,~ f,'.l"ui.~ 6 . ~, . ldO'.6J1,J(I 
h .1" oi,· 1'"I"',il"'.u,,"ID,,~ . ~:'.II: . 

01 ~~-~-I~I ...• ,. .... . . . . ...... . . 33 .. ~.\~1 , ~(J 
fu ~ .1.' "a'I_(nt.,~ .. ,'.' 'r~.l"" 
, r,,~ _ tLd ~,o~8. Je:: I~ 
, .. . . . . . . . . . ".,., . . ... " ..... . .. ~ .I ::,.ol~.6::,10 , , 

"01,' ,.1. rnl •• """ Un ' •• ~. 
,01 .. b .. u,", "",'i<Ml • ••..... .• 

r"o,! .. ),ar~ ,-",nina, .U(or.n.;u 01,. 
,;i bh, ...•••.•••.•.•••. " ....•.•• 

• </u 01.· ""Up~N~~"" n",-", .L"LI.. 
r.l da Ja,·uuu c',-au .'l ...... • •. 

I oi I·ara .... !' .. rv ~ , .. , na ca ".!. 
. . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

lur.,ln '.1'< " 141 par .. ,·n,,«_. , ... " oi, 

1 ~ . I,(,~ . 11 ".1,11 . ~I'I 

~1 . :~( . . I:;:; . ' ,,: .311 

"b"lrl,,, ~ hbrl.'.M. "" tAl 
H~i J . ~II . .I ,> H·~_;;: _ .\rt.~UI . ~!.I .. j.5:;-:- , ':(I 

Oul <r;;Jilo~ ................ . . . 1\ , 2 " , l,!.""' , !!' 
D ",. ' U<lu.h ...••.. ., • •••...•.••••••.......• 
Ih "",- _~nicl p. h .•••...••. • ••• . • . . . ••••.••.• .• • 
D~ u"tr,,~ ~ntlolM1c>s l'OJLHçu , ••••.•..•.• . •• , ••.•. •••• 
O, Dut4rq"i~ ' : 
S~pHi"t.n~. nd3 ,' ~ ll~.da "d<, (."fll e : 

C ".t~ do l"n~o • .! 1 .• 7~:-::J . 3i .. : ' 
!.:unh" ~ .. l~N . 'I~V.~U I. JlL9 . \I01 
hndU )lono U rI" 

rnlH""·lu·"l .. 1.16 ~ . ," :.: 17 , "" ,., • • •. , .• " . _ 'U . . . .. , •• ~ •• " 

C~(.a d,' )I " b lll"a, ~ " D4n«lda .•... 
Ii<Jtr~ .\~ luq,l~" .••••.••.••..•••. 

~ . (>l,U . :~8 . 8"(,. ~ .. 
1~ . 11" . '·' .. . 197 , ,li 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(I" p~h ~ i,'" Ic,,",puhó r1 u.! : 

j". icial. ID .. outn. lo l 3 . 017. ~~ 
~~·~-!lI ........................ . 

O ,'-"~r"· ~ ~ cv nce. ~I~n'rlu d ~ ... . 
' I 0_ ! 4 bI J ~o. 10" u to_hl J . 0 7':' 
J~ ~O_2. l ll •.•••••..•.•... . ••••.. 
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2 . a88 .:1~.8U. 2 ') 
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tltiROS CREorros r. VAlORES 

Cddltos: 

ATIVO 

BANCO o O 
BALANCETE EM 31 DE 

COMPREENDENDO DIREÇAO GERAL E 

{Conti 

Tltu\oa ~ :rG~~b~ .. dO renu própria ......... ...... . .. j.u.:."";.,·"·,.~,, • 
Cr6dltoa ~'" llquldA~íio . O" o ••• o ••••••••••••• " ••• o •• 

Suparintcn,!6nd8 d. Mo~d .. " <lo Cr~d!lo .I\ ·Qntr~ ti. ,~r 

9~m~d:;~lío~ I~m~: :~~. ~~~::~ ~?~l os (1)~"reL_l~r 
Surorl ntrnd!'nrta da Moeda" do Cr~~;;~: ··· ~i~:;.~:; ~ ~ ... ,~.~,... 
COllpra " venda do prodlltos Ul'orUv~i9 • . .•..••.•.... 

Compra e v<ndn ,to prOdutos do .t.j'lorta~ã:o .•..•••••••• 
Caiu do 11(>blllzn~"o Bnnoária, conta dr I r~n.frr;·n_ 
oi. de JCi'ó$lto~ b~nc'rloHIDoç. J~.78J.de H_I_5.1. 

C" .. I~s"o e.ocull,-" do pl"M do rocu"PrA~"o ~con .. , .. I_ 
~o_rural da hvouu cAcaudn IDecrelo , ••• ,. " ~O"~-t ", .. ,< - -. - . ........... ............ ................... . 

CorrQ,pOn~CnleS nO rala •••..••. . ......•.•.....•..•.• 
OUtras renu., ....... ...... .. . ..... . ................ . 

"al orQs: 
)'lIul08 o nlorn .QIJ11Hrl0~~ 
Apólices e Qul:ru obrJg_çôes f~~ 

<leral . ........... . .. . .......... . : ':6.3 ~8. 598. 50 
~·'."8( •• "" Apólloes Qshdu.la .•••.••.••...•• 

.... pOllc~~ lIunirlrals . • ••••..••.••• 
OUtros ~HIIlQ8 " .. alora8 .. "hillá_ 
:rIO • • •• ::. ......... . ............ '6J.Ml.223."j 

l .. óveU nao deeth!t.<loB a neo do lJ,ueo •••.•..•..•.... 
, . 

1.I"j . .JR;."'l.~" 

:;~.1~1.~~(j.,,0 

".···.·'.0 • • o ..... "_. 

11"."~~.81,~.r 

l1~ . lll.l:·.~l 

).18J.H8.:~I . :0 

7 .• ~. ;;... ; I: ,1" I!. 31~ . ')~"'~ ~,3 .1>1) 

" . ,,~. ..,,~ . II Dlref'o Coral 1\ Aalôndll8 leOI'lUR d~ robÇOC8 inter""") .•...•.•..•...•.•.. ,.. ", •. " 
J..l~1U }lJ;I ut~i4J; lt01Q). llP ;Ull:ohel) ............ . . . • . • . • .. . . • . . • . • . I . :,ti 1 • ~H . :; I 3. 10 4 81. 681. 0:(/. ~~l . eu • 

t ll OBIL1 ZA DO .. 
I.,ónls do U80 60 l!.n~() . " .. , .. ", .. · " ·"············ 
loIóvcU U I>tenall1oa ....... . ............ ···•·••·····•·• 

1 .832. ~1 q. 682. 30 

H~.3;O."7·1 .• ·0 

'O ' .... , ,._,.,' ... 0. I' :.J~8.'66.'33.3n 
lIalerhl de Bl<J'od h nto .••.••..••.••.•• ·•··•··•···•·•·· 

3:>.33: • . :,',Q. ,U ~.I13.an2 . 1).1J.OO A,g~nciLII no e%Urior Itatd do 1.ol>1l1zado) •..•..••.•......•..•. ···· ··· • · 

DE RESCLTADO PE~DgIITE 

• • co_inou, . ..... ················· . 
Dupos .... de 1_poUO$ ................ ••·•·••··••·•··•·• 

8 . n9.5,2 . 90 

1 . 2·, 1 . 897 . 58;' . 00 

OutrU eon~as de r ceultado pond~nto •.•..•..•...•. ···•· 171>.8Ib.o88 , ZO 

ASêncv, s 1<Q ule:l l1"1' I to.ul de rcelllUdo ponden te ) • .. •.•....•. ·· ........ . 

DeflpeBU gorde o Qutr ... doepou$ a<balnhtnt h u •..•. 

DE C{! IIPENSACi O 

'i'dores " •. '.TanHa ........ , . .. .. . . ·• •• ••·••·· • •·•·••· 169 .9:n.298 . 691.)0 

Valores deposlladon: 

1 . 901 .360 . 908. sn 
15 . 724.362,60 

Ouro do Teeouro Naolon&l 
(Z81.541.409,000 S) ····· · ··· · 

Outroe v&loru IIepoa lt&dos .•.• 
6 . S48 . 0~O . 799 , 90 

31,103 , 4 ~6.83J . IO 4~.6SJ ,S17.63J . OO 213.629.816.324.10 

Jfeltoe. r.ceber de conte alheia . . .•...•......•. . •..• .. •..•.••..• . ..••.• 92.218 . 686 • • 32.~O 

1.911 . 085.271,10 

490. ~n. S34 . 109. 20 

Outras CQnta .. de comp.ns.çio ••••. . ••....••..•..•. . ••..•..•....••..•.•.•.. 31.911 . 412.936.20 

J.a;lnc1u no 81 ter! Or (total, de eODpenuçio) . .•.....••.•• ·•·•···•····••·•· __ J'""" ·J"·"C·"""., ''"" ,>,>,·,·,">"'·J'J"'"·"'·l'., '''' 
828 . 859.647. lH . 80 

• RIO DE lAl\SIRO. D.r .. 

:,iEB.A.STlio ",. ,illoIEIDA 

I 
I 
I , 
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BRASIL S • A. 
JULHO DE 1958 

AG:€NCI AS NO PAíS (377) E NO EXTERIOR (2) 

nuação) 

PASSIVO 

OEPbslTOS A PRAZO 

De a"lar~lIh8 ......•..•.•. . .•.••.•• , ...... .... . . ... .. 

Do p~bllco l.o"r"lnr;,.I{}~): 

Jlldicl~l" IOorrHo_lol 3.077. d~ ~G_2_11) . ......... . 

Do aVia0 pr~vlo •.•..•.•.•....•..•.• 2 . 5IS.7~~ . 230.JO 

"pruo lho....................... ~OO . 8o;;.1~o . O() 

lo.tra" • pr'.10 . . . ............. " .• 

OUTRAS RESPONSABIL IDADES 

Co",.rc!als ...........•.•....•.•••• 10 . 21~ . a.O.l :,0 . ,10 
ContrAtoa da Cortelro tl~ Crádit<> 

1 ,,~ _o, "" -. ,u,,,,, .. ,. ,_" 

:O,H2.J82 ,:C 

2.916. Q.14 . 68 ') , lI' 

""rlo"la" IndIlSlrhl .•.•..•.•.•• 3.> . jRf •. O~~ . ;(l1 . 6G 4"> .: ~8."O~ . 810 . 00 

C~r\.lra ,lo ftodesetn fOs. eMita de .irpr68timoS •.••.• . • 
. I!obilizaçíi" dO .r6dlto~ {a .. orat6rla ..•.•...•• . ...... 
Coetoln d~ eolonh .. ~io. eonta M ro~"l·$o" .......... . 
Bônus" leteas hlpotocárlos da e.rttlra de er~~ílo 

Agr1eol. e Indust r ial . em .Ircula,ao ... .. .... . .. . •.• 
Corre.pon~ento. no pai • . . • . . .. . . ....•. . ........ . ..•.. 
Orde". de p~gU'énto ••.•....•....•.••.•.. . .. . .. . .... . • 
Cobrança dotUda . mo ~r.'iI\.i1Q •....•.•.•....•...... . . 

Clhn~"" ~o pai •... . •...•.•• . ••.•.. , .•.•.•..•..•..•.• 

'1 • S(\O. ono. 0110 • 00 
2 .00U.OOO . 00V.OO 

~l S. l b';. 20 I. 00 

~06. 613 . 200 . 00 
41 . 6~9 . ~;0 > ·1I) 

3.~SJ.931 . JOO.IO 

1. M9 .0::;? 502.90 
S . 856 .4 ~; . r>O 

1. G.!!!I. 1:.: •• 01o , ;" 

Divld6ndoa , pa~IIr ........ . .. . • . .. . ..•... . ..•..••.•.• 
Outra. <Onl, . do p.s.l,o ~~Iglvol . . . . . .. ••..•....•.. 160. 0';<> . %3.60 61.IS2 . SüS.S;O. IO 

1~~n<la6 no ~~ I orior ( tetal do ~lt(901 ) • • • •• •••• ••• •.•••• • ••• , .• • ...... . 

;'o't 11 E.S U L T Ao D.O 'PENDENTE 

JI~nJa8 de j~rM . du<ontoa , tMliSBÕOS c di9i1Uas • • , . • -, 1 . 639 . 959 . 611 . 20 
(I"tn8 <cnu~ do r".uJt,d" p.n".nto .• • .•.•• . .. , •• . . . .. 19 . 996 .7 2~ . H; . 30 20.626,6Rb.220.:;O 

Áj,~ncl4! no ~X10:rlOr houl 11.0 fSJIlllhl!o l'onü""tQ) • . ..••.• , .••• .• ..•.•• . • ~~ . 621,IO ! ,l'l 20.~~~.107 .1 ,",R" 

DE CO.llPENSAC%O 

cuaN~!a , .. ... " , . • •.... • •.••.••.•. 
• 

l)o p. l s ........................ , .. , ..•. . ......... ". ~1.9.1:.059.6iJ.70 

Do ulorlor .........•...•..••..•..•..•..•..••.....•. _ _ "'_""."""""_"".,'''') Q~ . 2lB . ú86 . 5l~ .I () 

O"tru oonlU da "o .. PQnao~.o . ......... . ..... . .. .. .. . ... , . . , .. , . . ... , ..... JI . ol' .H2. ~:\~ . ~tI 

4')(>.2, •. "J I . IM. 2" 

A$~n<I • • nO .~t. r l"r ll"tal do oompvn.a~.o l •.••.....•..•.••..•..•........ 86~ . I 07. I ~' . OI' :UH. ~.I' .113 .• :':, <>( 

8~8 . 8~~. n I: .. 1no . ~\, 

H nE ,11;0510 DE asa. 

ltlCUliL SOARES DE OLlVElllA 
tlI.ro ~ O Oapactaol<'nto ,Ic t~nl"bl\\ola,l" 

lC.R .e. n'16.3'JI 
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COMPANHIA SIDERúRGICA NACIONAL 

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE LUCRO S E PERDAS EM 30 DE JUNHO DE 1958 
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FAÇA SUA ASSINATURA DAS SE,GUJNTES PUBLICAÇõES DA F1JNDAÇAO 

GETÚLIO VARGAS : 
Pedidos 

, . : 
Conjuntura 

Brasileira 

Econômica - Revista de Direito Administrativo - Revista 

de Economia - Arquivos Brasileiros de Psicotécnica. 

Sem contestação as melhores das respectivas especialidades. 

REVISTA FORENSE S. A, 

Avenida Erasmo Braga, 299 
Fone 42-9573 _ Rio de Janeiro, 

D. iF. - Brasil. 
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• • • 
obras com • cimento MAUA 

o moderno HOlpltal Sul Ame.l<o, 

CI"m de honror OI nanai f6.01 do 

pO\lO (Ivill.odo, é umo lólo o.qullo_ 

lõnlco engolfado "Um dOI mais bo_ 

lai utnóriol do mundo. 

No 11.10 CO".lru~õo foi empregado 

o clmonlo Po.tlond MAUÁ que 0._ 

loguro .. 0110 lolldu (I durob1lfdado. 

Proielo, Orcor Niomaye •. Hélio Uchoo 

ConJtruçõo : Companhia Carulruloro Pederneiro. S. A. 

o cimonlO Po.tlond Mau'; 
lup6 ... os •• pcclfj<o~l5 .. 
edgldc," paro dmonlo 
por'londno mundo Inlolro. 

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND 
Rio do J"nei,o 



Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais S. A. 
FONDAOO EM JANEIRO DE 1923 

C \ S \ M.\TRIZ : SELO HORIZONTE 

';0 n lslTlto t'rdfral : I'iJial do Rio de Janeiro _ Ru .. da Altãnde'lll.. 2j e Rua Buenos Aires Z2, 

" rf n<:las lIIetropolltanas: Avenida _ Castelo. Av. Rio Branco, 161; Copacabana , Praça da Bandeira . 
. \1adurelra, non~uce$5o, PIla res, i\lan:\-,\ cre , P'lO.ça Tlradenles e C"mpo Grande. 

t'n. I"IS em Rio de .Janelro SAo Paulo, SalvlIodor, Rect!e e PÔ.-rO Alegre. 
120 ,\ GtNC I,\ S nos EstadO<; d e M lnl\.b, })ahul.. Espl r lto Sa.nto, O olila, Rio do Janeiro. São Pau lo 

()1st,lto Federal ~ Pernambuco. 

ItESUl\lO DO BAl.ANÇO GERAL EM 31 DE J ULHO D E 1958 

,ITIVO 

\ - O I SI'O~L\'~;L 

Caixa e BlI.ne<> de Brsell S. ' 
Á Ordem da SUltOC 

fi - In; U. IZ \ "n. 

Titulos dellCOnta:lo$ e Emprés­
Umas em C Corrente 

.~gênclas e Correspom;lentes na 
Pais 

Corrupondenth no Exterior 
Capital a Rell!lzar 
Outro!! cr~dl'os 
Ballco dO Brllsl1 S,A C Aumenw 

capital • Oec. 5956 
Imóveis 
Tltulos e Valores MoblUAr~os 

C - UIORlLln \DO 

onç 

862. 38S. 205.80 
12] 12? Ico.r, 

38~O\28805.50 
23,H9-428,20 
18,85~.80r,C~ 

115.312 C28.10 

JIH9.( .00 
25, 256 9~9.60 

91645; 11 ,O 

Edl!!clOS de U50 do Blnno 33S8S1.492.2Ú 
;\Ióvels e utensU!cw;. e Material 

de e~pedlente IC8.31~918.80 

I) _ n~:StJLT,\I)OS Pl::~' OES-

1·.:~ 71 4n.8Um 

I:: - COS'fMõ OI' CQ:'>IPE!\-
g.\ÇAO j 4lS.1816.H.8( 

Tott\1 do AU.'o 18.801 . 489 673.] O 

,'\ S:; I\' O 

(i _ EXIC1Vl:l, 

DEPOSITOS 

, . . . . . . . , . . . 
CRS 

621.502.03].20 

A vista e a prazo 6.C71 ,588.629.40 

O lJTR .\ S 11 ~; S I'O"'SAU II, IIM Ut: S 

A!;fnelas e Corre$pon:len~e8 no 
Pais ~ 039.3H .527,70 

Corespondente. no Exterior 26 .430.158,70 
Outros Crfdltos ~ \6.23~, 979.30 

11 _ Rt:S U .T ,\OOS P~: ""'H: "" ­

Tt;S 

J _ COSTAS O.: CO;\\I 't; SS,\ ÇA O 

Depositantes de " lLleres em !l1L-

139.207.692.CO 

Talltla e em oustÓdl1\ 2,739.5]3,510.~ C 
Depositantes de tltulos em co-

brança 4,3C1.696 .!l47.40 
Outras cent;s 440 .~n.097.00 

Total :io pau!vo 18,802 A89 . 673,10 

o CONSELHO DE ADMINISTR,"ÇA. t:hrl sliano França Trixeira CIlIr'luães, Presidente: 
J o..aphat Edwards Santiago. \·tce-Pre~ldente: 'ifhsti.'io I"',yrell de Uma. SecretArio: Ru y de 
Ca<tro :'>I.1Ir:alhãO'~. Olrt>tor-Pre.sldente; ,U ULsto To«:ano d e Brllo. DIretor-Superintendente: BenJa­
mim Soar .. s d O' \ lf.·edo . DIretor: Josl de Almeida Barbosa Mello, Direto r' J050 Ba llllsta Moura 

Orumn,ond. CRC _ ;\[0 n,o 5.6 17 

'1------------------------------------
I-:SC RIToRIO S EM SA O " ,\ U LO 

o ,\ 

FUNDACÃO GETÚLIO VARGAS -
RUA QUIRINO DE ANDRADE, 193 _ CONI. 71 - FONE 36-1187 

5 Ã O PAULO 



• 

BftNCO SUl ftM[RICftNO DO BRftSll. S. ft. 
Matriz: SAO PAULO 

Rua Alvares Penteado, 65 - C. Postal 8.222 
End. Telegl'iflco: SULBANCO - Patente N. 2.948 

Capital ....................... . 

Reservas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

AGllNCIAS 

Cr$ 80.000.000,00 

Cr$ 66.833.844,30 

Alvares Machado - Auriflama - Capivari - José Bonifácio -
Londrina (Paraná) - Maringá (Paraná) - Mercado (Santos) 
Mirante do Paranapanema - Neves Paulista ~ Penápolis - Pi­
nhal - Piracicaba - Pirapozinho - Poloni - PreSidente Pru­
dente - Ribeirão Prêto - Rio de Janeiro - Santos - S. João 
do Caiuá (Paraná) - São José do Rio Prêto - TatuÍ - Urbana 
n.o 1, Ipiranga - Urbana n.o 2, Vila Prudente - Urbana n .o 3, 
Belenzinho - Urbana n,o 4, Av. São João - Urbana n,o 5, 

Mercado - Urbana n,o 6, Jardim América 

TODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS 
INCLUSIVE CAMBIO 

SEU ENORME CONSUMO PROVA QUE O P!mUCO ... 

CERVEJ.l\ 

CiIH, ;pwditló- ANTARCTlCA I ----' 



MOTORES DIESEL M'A-N MAIS DE 
160.000 C.V. INSTALADOS NO BRASIL 

DIESEL MARITlMO M. A. 

• MOTORE~ E~TACIONÁRIOS E MARí. 
TlMOS. • 

• MOTORES;" GÁS E DIESH/GAS 
IDUAl·FUH) 

• GRUPOS D:rSEl E\~TRICOS 
• MOTORES PARA velCUlOS fUROVI. 

ÁRIO~ 
• TUR 81NAS A VAPOR E CENTRAIS 

lERMO·HÉTRICA~ 
• GUINDASTE~. PONTES ROLANTES 
• E~lRUTURA~ METÁLICAS. PON1E~ 
• BARRAGENS COMPOR1A~ 
• 8OM8A~ DE DRENAGEM. IRRIGAÇÃO. 

DRENAGEM, ETC. 
• VAGÕES DE TRENS DE AUTOMOTRIIE~ 

Rep ... ,nlanl" G, .ais 

Po ... , .. d .... 8'0111 (, •• e' .... Est .. do d . Sh Paulo) 
• • 

COMERCIO E INDUSTRIA MATEX LTDA . 

RIO DE JANEIRO : RECIFE , 

Pa.a o hl .. d .. d, sa .. Paul .. 

PETERSEN IRMÃOS & CIA. . LTOA. . 

sÃO PAULO, 

Av. Rio B.onco, 25 • C. P.759 

.. '::'~ " PRIAMUS". Tel. 23·5830 

Ruo do Au.ora, 175 ·C. P. 440 
T,rell" " PRIAMUS". lei. 3269 

R. Llb,.o 80d,uõ, 306 . C. P. 1046 
T , 'ell', " PR IAMUS" • lei. 33 ·3649 

BRASIL AÇUCAREIRO Ó r g ã o Oficiai do Instituto 
do Açúcar e d~ Alcool 

(Registrado com o n.o 7.626. em 7·10-1934, no 3.0 Otlclo do Registro de Títulos 
e Documentos), - Rua do Ou\' ldor. 50 - 9." and:ar (Serviço de Documentação) -

Fone 23-6252 - Caixa Postal, 420. 

Diretor - REN.\ TO VUIR.4. DE MELO 

Assinatura anual: Para o Bra.sil, Cr$ 100,00. Para o Exterior, Cr$ 150.00. Número 
avulso (do mês), Cr$ 10,00. Número atrasado, Cr$ 15,00, 

Vendem -se volumes de Brasil Açucareiro, encadernados. por semestre, Preço de 
cada volume Cr$ 300,00. 

AGENTES: Durval de Azevedo Silva - Rua do Ouvidor, 50.9.° andar - Rio 
de Janeiro. - Agência I'al mares - Rua do Comércio, 532. 1.0 _ Maceió _ Alagoas. 
úctávio de l\lorais - Rua da AHàndega, 35 - Recife - Pernambuco. _ Heitor 
Porto &: Cia. - Rua Vigário J osé Inaclo, 153 - Caixa Postal, 235 _ PÔrto 
Alegre· Rio Grande do Sul. - Mariano l\Uranda - F'ranklln, 1968 - Buen os Aires. 
As remessas de valores. vales postais, etc., devem ser feitas no Ins tituto do 
Açúcar c do Alcool e não a Brnsll Açucareiro ou nomes individuais, _ Pede-se 
permuta. On démande l'échange. - We ask for exch ange. - Pldese permuta. 
- Si rlchiede lo scambio. - Man blttet um Austausch, - lntcrshangho dezirata. 



e ~o de S. 
Fundado em 1911 

CAPITAL E RESERVAS: Cr$ 220.565.891 .00 

S~d e; 1lI': LO II OII IZONTE _ !'taça I d e Setemb ro 

SUCURSA I S; 
11 10 DE J ASI!.IUO _ n ua \,0 d e ;\I:u ço. 51 _ S. I' AULO _ It ua da Quitanda, IZIi 

AO&NCLAS NO DISTR.ITO FEDERAL' 

a. 

CA:\I l'O GR \NI)E _ nua Campo G ra n de, 136 _ fot,\ O URli: m A _ Estrada I'ortelll., 4CI 
!'!tAÇA DA BANllEI Ri\ _ I'raça da Ba n deira , 281.,\ 

AO&NCI AS €M OUTRAS CAPITAIS. 
I!cclfc - SIl1n (!o r - Vitó r ia _ N iteró i _ I'ôrto Aleg re _ Cur l blba - GolA nt. 

E mais 90 AGências e E scritór ios dlstr lb llld OI lIdos Estados de 
~n)l1AS G ERAI S - 50\0 P >\U L O _ It IO DE J ANEIRO _ ESP, SIlNTO - GOl AS 

CORRESPONDE NTES EM T ODO O PAIS 
DESCONTOS - CAUÇÕ};S - OEP ÓSITOS - COIIRANÇAS - VALOR E S 

e a ~ul ~. B. 
Ca pita l e Reservas : CrS 170 .000 . 000,00 

MATR I Z : São Pa ulo - Rua 15 de NO\'l'mbro. n ,o 213 

F ILIAIS: Rio de J anei ro, 8 elo lIori 'Lonte, Recife, Pôr to Alegre, Santos 
AG~NC'AS : Ara raqua ra, Botucatu, Campinas, Jail , Londr ina , 

Ribeirão Preto San to André, São Carlos 

e mais : 
11 Agências Urbanas em SAO PAULO, 4 no RIO DE JAN EIRO, 

1 em PõRTO ALE'G RE e 1 no RECIFE 

I TODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS I 

BANCO BOAVISTA S. A. 
UMA COMPLETA ORGANIZAÇAO BANCARIA 

CONVIDAMOS A INDúSTRIA E O COMÉRCIO 

A CONSULTAREM NOSSAS CONDIçoES PARA 

AS SUAS OPERAÇOES BANCARIAS I 



, 

• 

" " Macite SI A • Rio J,"eira '''"" 
A •. r'TeL Var,u. s..I • Td. 2l·%lSI 

fili,t e", Niterói 
Roa IknJa mln Con5unl. 231 

Macifo S. Paulo 5/ A · S. Paulo 
f1"rfDclo do Abrell, 163 

T eL S1-t6$1 

Muife B. hia SI A • Sal."dor 
Co_lheh'o D&I""', 36 • T el. 50601 

M.cife Mil'lu SI • B. Horizonte 
A •• d OM Aflol.'d ... U I - Tet. 1419 1 

~bcifCl R.C.Sul SI A- ' . Atecre 
At', ~ 6.U o de C ..... uho., ISO_Te!. S9U 

Banco Brasileiro de Descontos. S. A. 
QU ADRO DEMONSTRATIVO 0 0 8 ,\LANCET E DE 31 DE J ULII O D E 1958 

A T I V o 

Caixa e Bancos ..... . 
Títulos Descontados . . 
Agências ............. . 
Correspondent.es ...... . 
ApOlices e Obrigações 

Federais ............ . 
Imóveis e Móveis .... . 
Outros CrédItos ...... . 
Contas de Resultados . 
Contas de Compensação 

Tota l ............. . 

-4.49.218.758.30 
455.689.029,60 
316.906.549.10 

86777.032,10 
2,751.226,861,40 

11.720.614.583.40 

l' I\S8 1" 0 

Capital e Reservas 
Depósitos ,.... .,.. . 
Agências ....... , .. , .. 
Correspondentes ., .. , .. 
Ordens de Pagamento 

e Outl'OS Créditos 
COlHas de Resultados 
Contas de Compensação 

Tola l .............. 

662.968.742.50 
6.281.161.840.30 
1.387.123.'117,90 

114.093.245,90 

377,899.173.00 
146.141.002,40 

2.751.226.861,40 

11.720.614.583,40 

(aa.) - Dl'. J . Cunha Junior, Diretor-Presidente. - DOlla to . ' ra ncl5CO Su.si , 
Diretor-Vice-Presidente. _ Amador Aguia r, Diretor-Superintendente. Lui~ Silveira. 
Diretor-Gerente. - Laudo Naté l, Diretor-Gerente _ Basilio 'I'rono050 Filho, Diretor­
Adjunto, - Leonardo Grâeia Junior. Dlretol-Adjunto - l\1 6, rlo Attab, Gerente _ 
Raul Passarelll , Gerentt'. - Josê Faria Basílio, Sub-Gerente e Chefe da Contabllldade 

(C. R. C. - S P. n .o 3.094). 



-----------------------------
Banco do Comércio S. A. 

FUNDADO EM 1875 
o l\IAIS ANTIGO DO RIO DE JANEIRO 

Ca)lital e Resen'as ................ CrS 25 1.623.536,30 
l\IATRIZ (provls6J:'ia) : Rua Buenos Aires, 144.-146 _ Tel. 43-8966 

AG/!;NCIAS: 
Distrito Federal : 

COPACABANA - Av. Copacabana, 1.155 
GRAJA(J - Praça Edmundo Rego. 38-C 
LIDO Al' . Copacabana, 115-C 
MADUREIRA Estrada do Portela, 44 
l\ttIER Rua 24 de 1\Ialo, 1.355 
OLARIA _ Rua Leopoldina Rego, 416 
QUITANDA Rua da Quitanda. 67- A 
RIACHUELQ _ Rua. Rlachuelo, 387 
S. CRISTóVAO _ Rua S. Luis Gonzaga , 173 
TUUCA _ Rua Carlos Vasconcelos, 158 
URUGUAIANA _ Rua Uruguaiana, '7 

SUCURSAL NA CAPITAL DO ESTADO DE SAO PAULO 
R ua Alvares Penteado, 196/200 - Caixa Postal, 8213 

TODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS 
INCLUSIVE CAMBlO 

SEÇõES ESPECIALIZADAS PARA GUARDA 
DE TtTULOS E VALORES I 

BRAZILIAN AMERICAN SURVEY 
5.° Ano de Publicação 

Interessantes artigos sôbre variados assuntos brasileiro~ 
de autoria de afamadas personalidades : indústria , comércio, 
economia e financas , cultura, etc . 

" 

Divulga o Brasil ao estrangeiro e traz: conhecimento do 
estrangeiro ao brasileiro . 

Tiragem comprovada de 10.000 exemplares 
Assinatura anual: Cr$ 150,00 (duas edições ) 
Aceitam·se anúncios para a oitava edição 

PUBLICADA POR : 

PUBLlCAÇOES INTERNACIONAIS L TDA. 
AVENIDA ERASMO BRACA, 227 - C,upo 213 

Te!. 42-0349 



I 

f 

-

Conjuntura Econômica -
Edição Internacional 

A Edição Internacional de 

Conjuntura Econômica . que j,' 
circula em quase todos os paise!' 
do mundo, apresenta 0105 leitn· 

res estrangeiros a mesma análi ­

se econômico-financeira e social 

que o Sr. está acostumado a ler 
em cada número da Edição Bra ­

sileira . junto com outras infor-

mações indispensáveis 

preensão do panorama 

li com­

nacional. 

• 
Ofereça 

fornecedores 

aos seus amigos, 

ou clientes do ex -

terior uma assinatura anual da 
Edição Internacional. ensejando­
lhes assim a oportunidade de se 

manterem ao corrente da con ­

juntura econômica nacional. 

No Bras il 

Cr S 300.00 (s imples) 

Cr$ 350.00 (aéreo) 

Amêrieas, Portugal e Espa nha 

CrS 320,00 ou USS 4,00 (s imples) 
CrS 700,00 ou USS 10,00 (a éreo) 

Oulros paises 

CrS 350,00 011 USS 5,00 (slmplesl 

Crs 750,00 011 USS 10,00 (aéreo) 

Pedidos ã : 

REVISTA FORENSE S. A. 

AVENIDA ERA SMO BRAG.>\ , 299 

FONE : 42-9513 

RIO DE JANEIRO (O. F. _ BRASil, 

BANCO FRANCES 
E BRASILEfRO S. A. 

End, TelegrMico : "CREOIONAIS" 

-j( 

SAO PA ULO ( Mat riz) 
Ru a 15 de Novembro. 268 Td.: 33-5178 

AG~NCIA S UIWANA S: 
Av. Duque de C/I:daa, 371 
Av. Dv. Vieira de C/lrv/lLho, 123 
RU/I C/lntarelr/l, 596 
Rue. B/lrra do Tlb/lgl, .5~Z 
Rua cardoso de Almeida, 116 
Av. B r lg. Luiz AntOn io, 2.200 

RIO DE JANElltO 
P raça Pio X , ,5.4-A. Te\.: 52-2170 

AGtNCIA URUAN,\ : 
Rua do RO&I.rlo, 161 

UELO HORIZONTE 
Rua dos CarIJÓII. 5.50/ 4. Tel.: 2 -28~ 

I'ELOTAS 
Rua _-\ndrade Ne,·u. 583. Tel.: 5·213 

p ô RTO ALEGUE 
Rua Siqueira Campos, 12~8. T e!.: 6920 

e 6134 
RECU"" 

R. do Im perador Pedro lI . 382 
Tel .: 2-6665 

S,\NTOS 
Rua 15 de Novembro, 53. T e1.: .582 

S,\NTO ANDRt 
R. Ce\. Fernando Preatu. 79. T et .: 365 

S . JOSf: DOS CAMI' OS 
Rua 15 de Novembro. 11 

-j( 

Correspon dente do 
CREDIT LYONNAIS 

FABRICA BANGú 

E:XhJA tiA OURE:LLA 



ábrica acionai de agões S.A. 
Fabt'icante de: LO Vagóes de carga e carros de passageiros de todos os tipos c 
bitolas. - 2.° Cha~sis completos p caminhóes. ônibus e automóveis. - 3,° Discos 
e [lros llicençn e assistência técnica da Firestone Tire & Rubber Co. e Oood Yeal' 
Til'c & Rubbel' Co .• para caminhões. ônibus e automóveis. _ 4..° Para-choques 

para caminhões. ônibus e ·lU­
tomóveis. - 5.° Estruturas 
Metél!cns para armazéns. 

!!:ulpões e et~. (licença e 35-
sistência té<:nica da Soulé 
Buildlngsl. - 6." Botijões 

para Gás L. P. - V' Rolos 
Compressores (Hubber-Sote­
m UI. _ 8.° Usinas de Asfal-

to (BarbCI'-Greencl. 
• " 

CHASSIS COMPLETOS 

• 
PARA-CHOQUES 

• RODAS COMPLETAS 
• 

Matri z: nUA 24 DE !\lAIO. 250 - 14.0 ,\ NDAR 
CAIXA POSTAL. 4736 -

_ FONE : 35-2105 
SAO PA ULO 

EscrItório do Rio : 

o r i c j n , "' . "' . 
RUA i\[I':X ICO. 21 - 16.0 ANO. - S. 1601 - 'FONE : 32-6819 

CRUZE I RO, SÃ O PAULO 
i\lA.REC HAL HERMES. DI STRITO FEDERAL 


